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REVISTA UNIARAGUAIA é uma publicação eletrônica quadrimestral da UniAraguaia. Seu 

objetivo consiste em publicar, mediante avaliação por pares do Conselho editorial ou pareceristas 
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EDITORIAL 

Centro Universitário Araguaia comemora 25 Anos de contribuição e transformação 

na Educação Superior e destaca o papel da Revista Eletrônica de Educação da 

Uniaraguaia1 

Professora Doutora Rita de Cássia R. Del Bianco 

Doutora em Educação pela PUC-Goiás 

Membro da Rede de Pesquisa- Redecentro/UFG 

Membro do Grupo de Extensão - Nufop/UFG  

Membro da Comissão Editorial Acadêmica da Revista -Uniaraguaia 

Ex-Pró-reitora Pedagógica do Centro Universitário Araguaia 

 

Este ano, o Centro Universitário Araguaia celebra um marco importante: 25 anos 

de dedicação ao ensino superior, à pesquisa e à formação de profissionais que impactam 

positivamente a sociedade. Ao longo de um quarto de século, a instituição tem se 

fortalecido como um centro de referência em Educação Superior no Estado de Goiás, 

promovendo o desenvolvimento intelectual, cultural e social de diferentes estudantes, 

docentes e colaboradores. Este momento de celebração é também de reflexão sobre os 

desafios superados e as conquistas que definiram  a sua trajetória. 

Desde a sua fundação, no ano de 2001, como Faculdade Araguaia, destacou-se por 

obter a transformação acadêmica para Centro Universitário, em 2020. A partir da  sua 

implantação tem se comprometido com a educação de qualidade, oferecendo um 

ambiente acadêmico inovador e estimulante. Ao longo dessas duas décadas e meia, foram 

dedicados a uma busca incessante pelo conhecimento e formação integral dos estudantes 

com foco na sua principal missão. Como resultado, temos visto as gerações de 

graduados/as se destacarem no mundo do  trabalho, não apenas pela competência técnica, 

mas também pelo caráter ético e pela visão crítica que desenvolvem em suas jornadas 

acadêmicas. 

                                                      
1 REVISTA UNIARAGUAIA é uma publicação eletrônica quadrimestral da UniAraguaia. Seu objetivo 

consiste em publicar, mediante avaliação por pares do Conselho editorial ou pareceristas ad hoc, artigos, 

pontos de vista, resumos, resenhas, ensaios relevantes e resultantes de estudos teóricos e pesquisas nas áreas 

de Administração, Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, 

Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Agronômica, Engenharia Ambiental e Sanitária, 

Engenharia Civil, Estética e Cosmética, Fisioterapia, Gestão Comercial, Jornalismo, Nutrição, Pedagogia, 

Psicologia, Publicidade e Propaganda, abrangendo temáticas ou linhas de pesquisa multidisciplinares com 

enfoque direcionado ao aperfeiçoamento da educação, geração de solução para problemas da sociedade, 

desenvolvimento do senso crítico profissional como fonte de recursos para a construção do conhecimento.( 

https://sipe.uniaraguaia.edu.br/index.php/REVISTAUNIARAGUAIA/about ) 

https://sipe.uniaraguaia.edu.br/index.php/REVISTAUNIARAGUAIA/about


Este percurso de sucesso, no entanto, não seria possível sem o esforço contínuo 

de todos que fazem parte da nossa comunidade acadêmica: alunos, professores, 

funcionários e parceiros. Cada um contribuiu de forma única para a construção de um 

legado que transcende os muros da instituição e se reflete em nossa cidade, Estado e no 

cenário nacional. A formação acadêmica de qualidade, aliada a práticas inovadoras e à 

busca por uma educação inclusiva e acessível, tem sido a base do trabalho administrativo 

e pedagógico diariamente. Como profissional que atua há 42 anos na área da educação, 

tive a oportunidade de participar de todo o processo de construção do projeto e sua 

implantação bem como do processo de gestão por 25 anos.  

Nesse sentido, posso afirmar que, nos últimos anos, o Centro Universitário 

Araguaia tem se destacado, também, pela consolidação de projetos de ensino, extensão e 

iniciação científica que impulsionam a presença no mundo acadêmico e profissional. A 

integração com empresas, o apoio social e educacional, a formação de profissionais em 

diferentes áreas e a fomentação de iniciativas sustentáveis mostrando o seu compromisso 

em ir além das salas de aula, preparando seus estudantes para os desafios de um mundo 

cada vez mais complexo e interconectado. 

Para marcar ainda mais seu destaque nas diferentes áreas de formação no campo 

do ensino, da iniciação científica e da extensão, destacou-se pela publicação de sua 

Revista Eletrônica de Educação lançada em 2012, enquanto ainda era uma Faculdade. 

A criação da revista surgiu das reflexões e anseios dos colegiados de docentes, reforçada 

pela minha condução ativa  na gestão  pedagógica e com destaque para o apoio do 

Professor Dr. Ronaldo Rosa dos Santos Júnior, docente e coordenador na Uniaraguaia. 

Desde então, 13 anos de publicações e contribuições desse projeto estão rodando o mundo 

com apoio de vários avaliadores ad hoc nacionais e internacionais. 

Esses caminhos oportunizaram a consolidação da Revista tornando-a um espaço 

de reflexão e inovação no cenário educacional, como um elo fundamental entre 

pesquisadores, docentes, alunos e profissionais de áreas multidisciplinares. Dentro de 

uma qualificação como um periódico trienal, chegou à classificação Qualis Periódicos 

CAPES (Classificação de Periódicos Quadriênio 2017-2020) como B1, além de ter 

diversos indexadores de publicação. Mais do que uma simples revista acadêmica, a 

publicação tem sido um verdadeiro canal de troca de conhecimento, onde ideias, práticas 

pedagógicas e inovações que são compartilhadas, impactando diretamente o ensino, a 

aprendizagem e a gestão educacional em nosso país. 



A pesquisa como um dos eixos fundamentais de atuação para uma instituição 

superior, destaca-se quando é permitido  desenvolver um trabalho como esse para 

publicações científicas dotado pela sua capacidade de abordar temas essenciais e 

contemporâneos da educação, com uma perspectiva crítica e reflexiva sobre as 

complexidades do ambiente educacional e interdisciplinar em diferentes áreas de 

formação. 

Com o compromisso de promover a disseminação do conhecimento, a revista se 

destaca por sua acessibilidade. Totalmente digital, ela é facilmente acessada por qualquer 

pessoa interessada nas discussões sobre educação, tornando-se uma plataforma 

democrática e inclusiva. Não se limita apenas ao público interno da Uniaraguaia, mas 

busca alcançar educadores, gestores, pesquisadores e demais profissionais da área 

educacional em diferentes níveis e contextos. 

As publicações da revista têm se adaptado às mudanças e inovações do campo 

educacional, incorporando debates sobre novas metodologias de ensino, tecnologias 

educacionais, políticas públicas, inclusão e diversidade. Essas questões são de 

fundamental importância para o desenvolvimento da educação no Brasil e no mundo, e a 

Revista Eletrônica de Educação da Uniaraguaia tem sido uma das principais plataformas 

de discussão e proposição de soluções para esses desafios. 

Além disso, a revista tem se dedicado à promoção de práticas pedagógicas 

inovadoras, abordando temas como o uso de tecnologias no ensino, metodologias ativas 

de aprendizagem, educação a distância e o papel da educação no desenvolvimento social 

e econômico. Cada edição busca refletir as transformações que o ensino superior tem 

vivenciado, propondo novas perspectivas e soluções para que a educação se mantenha 

relevante e eficaz diante dos desafios de um mundo em constante mudança. 

Olhando para o futuro, temos grandes objetivos à frente. Queremos continuar a 

ser uma referência em educação superior, ampliar nossa presença no campo da pesquisa 

e inovação, e reforçar nosso compromisso com a responsabilidade social. Nosso olhar 

está voltado para a construção de um ambiente ainda mais inclusivo, acolhedor e 

dinâmico, onde o aprendizado não se limite ao currículo, mas também se estenda às 

experiências de vida, ao respeito pela diversidade e à promoção da cidadania. 

Ao celebrarmos esses 25 anos de história de uma instituição de ensino superior 

genuinamente goiana, reafirmamos o nosso compromisso com a excelência acadêmica, 



com a produção de conhecimento e com a construção de soluções coletivas para os 

problemas educacionais que ainda precisam ser enfrentados. A Revista Eletrônica de 

Educação da Uniaraguaia continuará sendo um veículo essencial para o debate sobre os 

avanços e os desafios da educação, consolidando-se como uma importante referência no 

cenário educacional, tanto no Brasil quanto internacionalmente. 

Agradecemos a todos que, ao longo desses anos, contribuíram para o sucesso da 

revista, seja com suas publicações, suas ideias ou seu apoio. A Revista Eletrônica da 

Uniaraguaia reafirma seu compromisso com a educação de qualidade e com a produção 

científica, consolidando-se como uma importante referência no cenário educacional. Este 

é apenas o começo de uma jornada contínua de reflexão, inovação e transformação no 

campo da educação. 

Parabéns a todos que, ao longo desses 25 anos, contribuíram para que o Centro 

Universitário alcançasse tamanha notoriedade. Que possamos seguir, com entusiasmo, 

rumo aos próximos 25 anos de muitas conquistas, desafios superados e, principalmente, 

de transformação de vidas.  

 

 

 



APRESENTAÇÃO 

EDIÇÃO ESPECIAL DA REVISTA UNIARAGUAIA - 25 ANOS 

 

É com imensa satisfação que apresentamos esta edição especial da 

Revista UniAraguaia, que marca os 25 anos de uma trajetória dedicada à 

educação, à pesquisa e à extensão, reafirmando o compromisso da UniAraguaia 

com o fortalecimento da ciência e com a difusão do conhecimento. 

Nesta edição comemorativa, reunimos trabalhos que expressam a 

diversidade e a relevância das investigações científicas desenvolvidas em nossa 

instituição e em parceria com outras universidades, associações, institutos que 

se dedicam ao avanço científico. Os artigos aqui apresentados refletem o esforço 

contínuo de nossos pesquisadores em promover o avanço da ciência e a busca 

por soluções inovadoras para questões contemporâneas que impactam 

diretamente a sociedade. 

A produção e a difusão do conhecimento científico são fundamentais para 

o progresso da humanidade, uma vez que a ciência amplia nossos horizontes, 

desafia certezas e constrói novos paradigmas. Em consonância com o 

pensamento de Gaston Bachelard, especialmente na obra A Formação do 

Espírito Científico, compreendemos que a ciência deve se despojar das pré-

noções e se abrir à cultura que a cerca. Para Bachelard, a escola e a cultura 

devem estar intrinsecamente conectadas, uma inserida na outra, de modo que o 

espírito científico seja continuamente alimentado pela riqueza cultural e 

intelectual da sociedade. 

Este espírito científico que Bachelard defende é marcado por uma postura 

crítica e reflexiva, capaz de transformar o saber comum em um conhecimento 

rigoroso e fundamentado. Essa é a premissa que nos guia na promoção de uma 

ciência humanizadora, que respeita as singularidades e contribui para a 

formação de cidadãos conscientes e engajados com o desenvolvimento social e 

sustentável. 

A diversidade temática desta edição especial revela a abrangência e a 

profundidade dos estudos desenvolvidos por nossos pesquisadores e parceiros, 

abordando desde questões ambientais e de mobilidade urbana até investigações 

sobre saúde, educação, comunicação e cultura. Cada artigo representa um 



esforço genuíno em compreender a complexidade de nossos tempos e propor 

caminhos que integrem inovação e compromisso social. 

Ao completar 25 anos, a UniAraguaia reafirma seu papel de protagonista 

na formação de profissionais e pesquisadores comprometidos com a 

transformação da sociedade. Que esta revista especial inspire reflexões, 

provoque questionamentos e, sobretudo, contribua para o fortalecimento da 

ciência como um pilar essencial do desenvolvimento humano e social. 

 

Arnaldo Cardoso Freire  

Reitor da UniAraguaia 

Tatiana Carilly Oliveira Andrade 

Pró-Reitora Pedagógica / Editora da Revista UniAraguaia 
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BRT EM GOIÂNIA: UM ELO ENTRE A MOBILIDADE URBANA E A CIDADE
SUSTENTÁVEL

Carlos Henrique Ribeiro1

Fernanda Antônia Fontes Mendonça 2

RESUMO
Goiânia é uma metrópole regional brasileira e sua região metropolitana é composta por 21 municípios perfazendo
um total de 2.613.491 habitantes. Todo o transporte coletivo da Região Metropolitana de Goiânia - RMG possui
gestão compartilhada entre as prefeituras e o governo do estado. A cidade possui um corredor leste/oeste exclusivo
para o transporte coletivo, implantado na década 1970. E em 2015 tiveram início as obras do BRT Norte/Sul. Esse
artigo analisa a mobilidade em Goiânia, o projeto do BRT Norte/Sul identificando as suas características e o seu
papel na promoção do direito à cidade e de uma mobilidade urbana sustentável. Para avaliação desses tópicos foi
feita uma revisão bibliográfica, além de uma análise “in loco” e do projeto para realização do paralelo entre teoria
e prática. Os resultados encontrados mostram que o BRT de Goiânia possui itens que não estão totalmente
adequados a  um BRT completo, mas que não comprometem significativamente o seu desempenho.
Palavras-Chaves: Goiânia; Transporte Coletivo, BRT Norte/Sul.

BRT IN GOIÂNIA: A LINK BETWEEN URBAN MOBILITY AND A
SUSTAINABLE CITY

ABSTRACT
Goiania is a Brazilian regional metropolis, and its metropolitan area comprises 21 municipalities, totaling
2,613,491 inhabitants. The entire public transportation system of the Goiania Metropolitan Region (RMG) is
jointly managed by the municipal governments and the state government. The city has an exclusive east/west
corridor for public transportation, implemented in the 1970s. In 2015, construction of the North/South BRT system
began. This article analyzes mobility in Goiania and the North/South BRT project, identifying its characteristics
and its role in promoting the right to the city and sustainable urban mobility. To evaluate these topics, a literature
review was conducted, along with an on-site analysis and a project assessment to establish a parallel between
theory and practice. The results indicate that Goiania’s BRT system includes features that do not fully meet the
criteria of a complete BRT system, but these shortcomings do not significantly affect its performance.
Keywords: Goiania; Public Transportation, BRT North-South.

1 Mestre em Desenvolvimento Regional pela UniAlfa - Goiânia. Docente no Centro Universitário UniAraguaia.
carlos.henrique@uniaraguaia.edu.br
2 Doutora em Arquitetura e Urbanismo – Projeto e Planejamento pela Universidade de Brasília. Docente do Centro
Universitário UniAraguaia. fernanda.mendonca@uniaraguaia.edu.br
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INTRODUÇÃO

A facilidade de deslocamento de pessoas, que depende das características do sistema de
transporte de passageiros, é um fator importante na caracterização da qualidade de vida de uma
sociedade e, por consequência, do seu grau de desenvolvimento econômico e social. Para Ferraz
e Torres (2004) as atividades comerciais, industriais, educacionais, recreativas, que são
essenciais à vida nas cidades modernas, somente são possíveis com o deslocamento de pessoas
e produtos.

Assim, o transporte urbano é tão importante para a qualidade de vida da população
quanto os serviços de abastecimento de água, coleta de esgoto, fornecimento de energia elétrica,
iluminação pública e outros. A mobilidade é, sem dúvida, o elemento balizador do
desenvolvimento urbano. Proporcionar uma mobilidade de qualidade para todas as classes
sociais, constitui uma ação essencial ao processo de desenvolvimento econômico e social das
cidades. Porém isso não é uma tarefa fácil, principalmente em grandes cidades e que já
constituíram regiões metropolitanas populosa.

Segundo o Censo (IBGE, 2022), a cidade de Goiânia atingiu a marca de 1.437.366
habitantes. Sua Região Metropolitana – RMG, foi instituída em 1999, e hoje é composta por 21
municípios, que apresentam uma população total de 2.613.491 habitantes. A expansão da
ocupação do solo urbano do núcleo metropolitano de Goiânia, em direção aos municípios
limítrofes, desenvolveu manchas de conurbação e fez com que, desde a implantação do
transporte coletivo, ele fosse realizado de forma a metropolitana.

Kneib (2013) aponta que o declínio na qualidade de vida pode ser causado, sobretudo,
pela dificuldade na realização dos deslocamentos para a execução das atividades diárias. No
entanto ter um transporte coletivo, que desde o princípio, já atendia às cidades do entorno,
contribuiu para proporcionar uma mobilidade abrangente para a RMG.

Em 1975, o arquiteto Jaime Lerner foi convidado a elaborar o Plano de Implementação
do Sistema Integrado de Transporte de Massa de Goiânia, que criaria um corredor exclusivo de
transporte coletivo na Av. Anhanguera (eixo leste/oeste), posteriormente chamado de Eixo
Anhanguera. Esse projeto, a princípio seguiu o mesmo padrão do projeto elaborado por Lerner,
para a cidade de Curitiba. Com isso, Goiânia, ao mesmo tempo em que satisfazia a demanda
por transporte, incentivava a estruturação de serviços e lazer ao longo da avenida, consolidando
assim uma das diretrizes do Plano Diretor Integrado de Goiânia - PDIG. Mas havia ainda o
corredor Norte/Sul que deveria ser estruturado (Cunha; Zechin; Haddad, 2019).

O corredor Norte/Sul, embora composto de vias já consolidadas, mas enquanto projeto
de transporte, demorou a ser inserido na cidade. Os estudos econômicos para implantação
começaram em 2010, mas, apenas em 2013 e 2014, foram feitos os projetos básicos e alocados
recursos do – Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 2 Mobilidade Grandes Cidades,
do Governo Federal. A construção começou em março de 2015 e foi concluída recentemente.
O projeto tem início no Terminal Cruzeiro do Sul, ao sul da cidade de Goiânia, divisa com a
cidade de Aparecida de Goiânia, e faz o percurso no sentido norte até o Terminal Recanto do
Bosque, perfazendo um total de 21,7km. Os efeitos positivos para o deslocamento de pessoas
ou para o trânsito de veículos, ainda não puderam ser sentidos, pois a operação do corredor teve
início recentemente.

O aumento do número de veículos motorizados individuais leva a expansão de
congestionamentos, poluição, e acidentes, tornando-se um círculo vicioso que contribui para a
degradação dos deslocamentos nas cidades. O transporte coletivo, assim como os
deslocamentos não motorizados, são uma alternativa para a redução da circulação motorizada.
Dotar as cidades com alternativas mais sustentáveis, não é um processo fácil, em razão do alto
custo de implantação, da falta de planejamentos anteriores, dos costumes arraigados, da cultura
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pré-estabelecida. No entanto, Goiânia tem se mostrado resiliente e laboriosa na tentativa de se
tornar uma cidade sustentável.

A proposta desse artigo é analisar o BRT Norte/Sul de Goiânia, identificando as
características presentes e ausentes, que fazem desse projeto, o maior sistema de suporte à
mobilidade urbana e que confere à Goiânia o status de cidade sustentável. Serão evidenciados
ainda os aspectos positivos e fragilidades da construção, exibindo um olhar crítico sobre o
projeto, e sua contribuição para o direito à cidade.

O DIREITO À CIDADE, A SUSTENTABILIDADE E A MOBILIDADE

Direito à cidade
Lefebvre (2001) escreveu o famoso ensaio “O direito à cidade”. O escrito é um grito

contra o desmonte de regiões inteiras de Paris para o erguimento de grandes complexos
habitacionais típicos do esforço francês de reconstrução do território após o término da II
Guerra Mundial, aliado à proposta para lidar com o problema habitacional que então se
avolumava.

Para Lefevbre (2001, p. 117) “o direito à cidade se afirma como um apelo, uma
exigência que só pode ser formulado como direito à vida urbana, transformada, renovada”. Nas
últimas décadas, o conceito de direito à cidade conheceu certo ressurgimento para além da
própria ideia desenvolvida por Lefebvre (apud Harvey, 2014), visto que o papel desempenhado
pelos movimentos sociais urbanos, tem ditado os rumos da ideia de um direito à cidade. As
cidades nascem de um estímulo do Estado e do setor produtivo por formar uma sociedade de
produção e consumo e, por isso mesmo, estes espaços urbanos se organizam para ser espaços
do trabalho.

No Brasil, a formação de cidades se intensificou a partir de meados do século XIX. Em
1900, a população cresceu 40%, saltando de 9,9 milhões para 14,3 milhões em 15 anos. No
início do século XX, de 1920 a 1940, houve um crescimento da população concentrado em
cidades. A urbanização no Brasil é um fenômeno determinante na sua organização e
(trans)formação espacial. É nesse contexto de crescente urbanização brasileira que nasce a
cidade de Goiânia em 1935.

Havia uma influência política advinda do governo de Getúlio Vargas, para
interiorização do país, a chamada Marcha para o Oeste. As demandas políticas se sobrepuseram
às outras questões e Goiânia se tornou símbolo da ocupação do centro-oeste brasileiro,
tornando-se um dos resultados desse processo. Segundo Maricato (2008), o planejamento
territorial era um grande estímulo já nesse período até 1975. Tanto em escala macro para um
planejamento nacional, quanto em escala menor, com atenção para o planejamento urbano que
se sedimentou na Política Nacional de Desenvolvimento Urbano – PNDU no período militar.

O Brasil passou por uma das mais aceleradas urbanizações do mundo que acabou
acontecendo sem a implementação de políticas indispensáveis para a inserção urbana. Para a
criação de um PNDU foi necessário que se entendesse as políticas públicas que vigoraram
durante esse espantoso movimento de urbanização. No entanto, essa foi uma resposta de curto
prazo que não alterou o curso da urbanização brasileira. O PNDU trouxe diretrizes para a
política urbana e o planejamento urbano, obteve grande prestígio, ainda que fosse marcado por
uma acentuada ineficácia. Os planos diretores se multiplicavam, mas sem garantir um rumo
adequado para o crescimento das cidades (BRASIL, 2004).

A população urbana continua crescendo, e a previsão é que, cidades, em todo mundo,
tenham 2,2 bilhões de habitantes a mais até 2050. No ritmo atual, a estimativa é que a população
urbana passe de 56% do total global em 2021 para 68% em 2050. Ao mesmo tempo em que as
cidades crescem em quantidade e em número de habitantes, os problemas aparecem, se
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aprofundam, se multiplicam, e se complexificam. O crescimento populacional e o aumento da
urbanização elevam os problemas técnicos, sociais, econômicos e organizacionais que tendem
a comprometer a sustentabilidade econômica e ambiental da cidade.

Ainda hoje, segundo o Ministério das Cidades, (BRASIL, 2007) o modelo de
desenvolvimento urbano brasileiro não induz ao crescimento com equidade e sustentabilidade.
Os locais de trabalho e lazer se concentram nas zonas mais centrais enquanto a maior parte da
população reside em áreas distantes. Mesmo cidades mais jovens como é o caso de Goiânia,
que nasceram planejadas e ao longo de sua existência, passaram por vários planos diretores, o
modelo de desenvolvimento urbano permanece o mesmo, ou seja, falta equidade e justiça.

No final da década de 1980, com o crescimento das forças democráticas houve uma
articulação dos movimentos comunitários e setoriais urbanos. Isso possibilitou a apresentação
de uma emenda constitucional de iniciativa popular pela Reforma Urbana na Assembleia
Nacional Constituinte de 1988. A incorporação da questão urbana na Constituição Federal,
permitiu a inclusão nas constituições estaduais e nas leis orgânicas dos municípios, propostas
sobre a função social da propriedade e da cidade (Brasil, 2004).

Em continuidade e avanço da luta pelo direito à cidade no Brasil, em 2001, um projeto
de suma importância é aprovado no Congresso Nacional e se torna Lei Federal. Mais conhecido
como Estatuto da Cidade, essa lei tem o propósito de apresentar as bases para o planejamento
da cidade e estabelecer as normas de ordem pública e de interesse social que regulam o uso da
propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos.

O Estatuto da Cidade dispõe sobre “a política urbana e tem por objetivo ordenar o pleno
desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana” (Brasil, 2001). Esta
lei trouxe também diretrizes para o transporte, no entanto estas se mostraram insipientes. Para
corrigir essa deficiência, em 2012 é criada a Política Nacional de Mobilidade Urbana. Marco
regulatório cujo objetivo é promover o acesso aos serviços básicos e proporcionar melhoria nas
condições urbanas referentes mobilidade.

A Política Nacional de Mobilidade Urbana passou a exigir que os municípios com
população acima de 20 mil habitantes, elaborassem e apresentem seus Planos de Mobilidade
Urbana. É fato que a COVID-19 foi responsável por dificultar a agenda proposta pela lei, para
a apresentação dos Planos de Mobilidade.

No Brasil, a lógica por trás do transporte de alta capacidade é atender grandes demandas,
independentemente da classe social ou do nível de inclusão, sobretudo para a finalidade do
transporte de pessoas como força de trabalho. Mas há outras necessidades além desta que
incontáveis vezes não cabem nas permanências estruturais dos grandes sistemas de transporte
público. Deste modo, a mobilidade inclusiva é, segundo Falavigna; Rodrigues; Hernández
(2017) aquela em que todos se deslocam em condições dignas de forma a realizar as atividades
elementares, possibilitando a toda a coletividade participar da cidade.

A cidade sustentável
Na discussão acerca de cidades sustentáveis, é essencial, como aborda Boareto (2008)

apontar alguns aspectos que precisam ser considerados sobre urbanização, mobilidade e seu
efeitos sobre a vida das pessoas. “As cidades grandes e prósperas estão irremediavelmente
baseadas no emprego de combustíveis fósseis e na externalização dos custos ambientais”.
Construir cidades sustentáveis quer dizer pensá-las não só ponto de vista econômico e social,
mas também ambiental.

Essa evolução resulta em opções criativas para diminuir as emissões de carbono, a
degradação dos ecossistemas e a poluição da água, do ar e do solo. As soluções nesse sentido
mostram a ligação entre preservação do ambiente, inclusão social e prosperidade econômica.
Ao escolher o caminho do equilíbrio, municípios acumulam benefícios, ao pensar na redução
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do tráfego de veículos, no desperdício de energia elétrica, além da maior eficiência no
aquecimento de residências em territórios frios.

Para a ONU (2022) diante dessa perspectiva, a sustentabilidade virou alvo dos países
que a integram e que deverá ser alcançado a partir dos Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável, as chamadas ODS” As ODS são 17 tópicos definidos pela ONU e que estão
pautados no 5Ps conforme mostra o quadro 1.1.

Quadro 1 Os 5Ps definidos pela ONU
Pessoas expressa a intenção de acabar com a pobreza e a fome no mundo
Planeta compromisso com a preservação ambiental, a partir do consumo e

produção sustentáveis e gestão sustentável dos recursos naturais
Prosperidade foca em garantir a realização pessoal de todos, contribuindo para o

progresso econômico, tecnológico e social em harmonia com os
ecossistemas

Paz promoção de sociedades pacíficas, inclusivas e justas
Parceria os ODS devem ser buscados por meio de parceria entre nações,

governos, organizações da sociedade civil, empresas e cidadãos

Entre os 17 ODSs, vários fazem referência a como lidar com a urbanização desenfreada
das cidades. O objetivo 6, por exemplo trata do fornecimento de água em áreas urbanizadas, o
objetivo 9 trata da infraestrutura. O objetivo 11 tem seu foco diretamente nas cidades - “Tornar
as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis” (Brandi,
2018 p.64).

Os ODSs da ONU surgem como um dos grandes desafios do século XXI. As cidades,
por serem reconhecidamente um sistema complexo, formado por vários outros sistemas como
seu sistema de abastecimento de água, seu sistema de infraestrutura, seu sistema de mobilidade,
tem trazido diversos questionamentos quanto ao que uma cidade pode e deve oferecer aos seus
cidadãos. Assim, emerge o desafio de como melhor planejá-las, torná-las competitivas e, ao
mesmo tempo, garantir condições de vida sustentáveis aos seus habitantes, garantindo-lhes o
direito à cidade e a mobilidade urbana.

Em 2022, segundo o levantamento do Índice de Desenvolvimento Sustentável das
Cidades - IDSC (ONU, 2022), Goiânia ficou em 5º lugar como a capital com maior índice de
desenvolvimento sustentável no país. Apesar disso, num ranking cuja nota máxima é 100, a
cidade obteve nota 58,32. Goiânia ficou em 229º posição numa pesquisa que analisou 7 mil
municípios brasileiros por meio dos ODS da ONU. Existem outros levantamentos que apontam
que a cidade está trabalhando para se tornar mais sustentável a partir da integração de três
pilares principais: social, econômico e ambiental. O investimento em mobilidade de alta
capacidade é um dos caminhos escolhidos para transformar essa realidade.

A mobilidade urbana
O rápido crescimento das cidades brasileiras, ao longo dos últimos anos, aliado a um

processo de planejamento ainda precário ou não implementado, tem revelado cenários
desafiadores para as gestões públicas e para a garantia da qualidade de vida de seus habitantes
(Kneib 2016). Para Portugal (2017) o processo de urbanização acelerado e desordenado,
característico das cidades brasileiras, principalmente nas de maior porte, contribuiu para
aumentar a complexidade que envolve o atendimento das necessidades de deslocamento da
população.

Há pouco mais de sessenta anos, o deslocamento das pessoas nas maiores cidades
brasileiras era realizado predominantemente por modalidades públicas coletivas, com destaque
para os sistemas sobre trilhos, em especial os bondes elétricos, e pelo transporte não
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motorizado, já que as cidades tinham dimensões menores e eram mais compactas (Carvalho,
(2016). Os estudos acerca da mobilidade urbana vêm, entretanto, crescendo em importância,
em função da multiplicação e da intensificação dos deslocamentos diários, bem como das
inúmeras técnicas desenvolvidas e adaptadas ao ato de deslocamento (Balbim et al., 2016).

O que se percebe, é que o objeto de conceituação da mobilidade urbana tem de ser
abordado considerando as dimensões de espaço, tempo e estado. Isto requer uma multiplicidade
de disciplinas para que se tenham soluções eficientes e eficazes segundo (Martorelli, et al.,
2020). Kneib (2022) comenta que a maneira como as pessoas se movimentam nas cidades tem
uma série de implicações para a vida urbana. A mobilidade urbana não é um fim em si mesma,
mas é indispensável para nos conectar às nossas atividades.

Uma maior facilidade de movimento das pessoas, a partir de modos adequados de
deslocamento, tem a capacidade de contribuir fortemente para gerar desenvolvimento,
crescimento econômico, justiça e bem-estar social. Sabe-se que a recíproca é perversamente
verdadeira, a falta de mobilidade acarreta sérios prejuízos sociais, econômicos e ambientais.
Os sistemas de transporte são inevitáveis para a manutenção da sustentabilidade da relação entre
o desenvolvimento e o meio ambiente, pois consome grande quantidade de energia e recursos
naturais.

Boareto (2008, p.152) afirma que existe uma preocupação crescente quanto aos efeitos
da política de mobilidade sobre o ambiente urbano ou seus impactos regionais e globais,
principalmente aqueles relacionados às mudanças globais do clima. Além dessa relação
transporte e sustentabilidade, que necessita ser reavaliada, principalmente em relação à matriz
energética, o transporte é um dos principais meios para que o cidadão exerça o seu direito à
cidade.

A cidade de Goiânia possui um sistema de transporte em seu eixo leste/oeste, cuja
configuração se assemelha a um BRT. Esse corredor foi criado e desenvolvido a imagem e
semelhança de outros corredores exclusivos de transporte coletivo, juntamente com o da cidade
de Curitiba, pelo arquiteto Jaime Lerner. Atualmente existe um projeto em desenvolvimento no
eixo norte/sul. Os recursos para esta obra foram oriundos do Programa de Aceleração do
Crescimento – PAC 2 – Grandes Cidades do Governo Federal e o início das obras se deram em
março de 2015. São sistemas robustos, que contribuem para que a cidade seja mais sustentável
e dê ao cidadão o direito de deslocamento mais ágil e por toda a cidade.

O BRT E SUAS CARACTERÍSITICAS
Segundo Bertalanffy (1975) sistema é [...] “um todo organizado, integrado, e complexo,

composto de um conjunto ou combinação de partes, unidas por alguma forma de interação ou
interdependência, e submetidas às propriedades do todo”. Para analisar um sistema é necessário
que isso seja feito de forma global e não apenas por suas partes. O BRT é considerado um
sistema exatamente por ser um todo integrado a diversos elementos que precisam estar em
consonância para seu eficiente funcionamento.

Considera-se que o primeiro sistema que a se assemelhar a um BRT foi implantado em
Otawa no Canadá, em 1973. O sistema apresentava faixas exclusivas para o deslocamento do
ônibus. No entanto foi a experiência brasileira, que surgiu em 1974, a partir de um projeto do
arquiteto Jaime Lerner, e que apresentava uma Rede Integrada de Transporte, que influenciou
diversas cidades pelo mundo. O exemplo de Curitiba foi adotado por mais de 200 cidades pelo
mundo. Em 2011, o Institute for Transportation and Development Policy criou um comitê para
definir padrões para os sistemas de BRT existentes, criando as características mínimas para que
um sistema ser considerado um BRT (UFPA, 2021).

Um BRT pode ser definido por meio das caraterísticas oferecidas pelo sistema. Alguns
sistemas podem ser considerados completos, enquanto outros não apresentaram todos
requisitos. Em um BRT completo devem ser observadas cinco características: 1. Infraestrutura
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Física; 2. Operações; 3. Estrutura institucional e de negócios; 4. Tecnologia; e 5. Marketing e
serviço ao usuário. Para este trabalho, em razão da obra do BRT de Goiânia ainda não estar
concluída, serão analisados apenas os itens 1, 2 e 4. Para essas três características serão
observados os itens que aparecem no quadro 2 (BRASIL, 2008).

Quadro 2 Características do BRT

Infraestrutura
física

a. Vias segregadas ou faixas exclusivas no canteiro central
b. Rede integrada de corredores e linhas
c. Estações climatizadas, confortáveis, seguras e contra intempereis
d. Estação com acesso em nível ao veículo
e. Estações e terminais que permitem integração física
f. Melhoramentos do espaço público próximo ao BRT

Operações* a. Serviços rápido e frequente entre a origem e o destino
b. Alta capacidade de demanda ao longo do corredor
c. Embarques e desembarques rápidos
d. Cobrança e controle de pagamento antes do embarque
e. Integração tarifária entre linhas e corredores

Tecnologia a. Veículo com baixas emissões
b. Veículos com baixo ruídos
c. Central de controle operacional
d. Prioridade semafórica

*OBS: Na característica operações o item a. não será avaliado, pois a operação ainda não teve
início, pois as obras do BRT ainda não foram concluídas.

O BRT é um sistema de transporte público urbano de passageiros, realizado por ônibus
de alta capacidade e com qualidade superior aos sistemas convencionais. Ele oferece aos seus
usuários mobilidade urbana ágil, confortável e com custo eficiente, pois utiliza-se de uma
infraestrutura segregada, com prioridade de passagem, rápida operação, frequência constante,
excelência em marketing e ótimo serviço ao usuário (BRASIL, 2008).

O BRT NORTE/SUL EM GOIÂNIA
A configuração da cidade de Goiânia com dois eixos de desenvolvimento mais robustos,

um no sentido leste/oeste e outro no sentido norte/sul, foi proposta desde o plano diretor de
1969, elaborado pele arquiteto Jorge Wilheim. Na década de 1980 o corredor leste/oeste se
consolidou a partir do projeto de Jaime Lerner. Esse mesmo eixo passou por reformas na década
de 1990, que o levaram a configuração que apresenta hoje. O Eixo Anhanguera, corredor
leste/oeste, cumpre um papel relevante para o deslocamento dos cidadãos goianienses, mesmo
que, em termos urbanísticos, ele deixe a desejar.

O corredor norte/sul, também proposto no plano de 1969, é muito importante para o
desenvolvimento urbano e circulação na cidade, já que o desenvolvimento da região norte de
Goiânia deu um salto nas últimas décadas. Deve-se ressaltar que a proposta inicial para a
construção do sistema de BRT teve início em 2015, e sua conclusão estava prevista para 20
meses mais tarde. No entanto, algumas paralisações, assim como a derrubada de árvores no seu
percurso, mostraram a insatisfação para a população. Mesmo assim, as obras seguiram e um
novo cronograma foi refeito, com a expectativa de que, até o final do ano de 2024, estejam
concluídas.

Segundo a Associação Nacional de Empresas de Transportes Urbanos - NTU, a
construção do sistema BRT em Goiânia tem por objetivo principal criar um eixo de transporte
que esteja integrado com à rede existente e que também permita uma integração com o Eixo
Anhanguera. Além do BRT existe a previsão de criação de outros corredores que também
estariam integrados a ele. Embora ainda não tenha sido exibido à população o novo desenho da
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rede que possibilitará a integração com o BRT, a substituição da frota atual por veículos de
maior capacidade e elétrico está prevista e alguns veículos já se encontram em operação.

O projeto de BRT Norte-Sul propõe a criação um corredor exclusivo com 21,8 km de
extensão, considerando o trecho no município de Goiânia. Ele fará a interligação com as regiões
sul (Aparecida de Goiânia) e com a região norte, no bairro Recanto do Bosque. Foi orçado em
aproximadamente R$ 270 milhões. Os recursos, a partir de financiamento, são oriundos da
União, por meio do programa PAC 2 - Grandes Cidades e em financiamento (Cunha; Zechin;
Haddad, 2019).

O corredor contará com um conjunto de 20 locais, entre terminais e estações de conexão
que permitirão a integração. Alguns desses equipamentos são de grande porte, com linhas
oriundas que outras regiões da cidade e que poderá ser integrada por meio de tarifa única,
mediante um sistema de cobrança eletrônica que oferece uma diversidade de produtos para a
integração espacial, temporal física e modal, inclusive fora dos terminais. Apenas 10% das
linhas não estarão integradas em algum terminal ou estação (Cunha; Zechin; Haddad, 2019).
De acordo com o quadro 3 apresentado é possível verificar que aspectos o BRT Norte/Sul de
Goiânia contemplará.

A princípio o BRT Norte-Sul se iniciaria no Terminal Veiga Jardim, em Aparecida de
Goiânia, embora o projeto que está em execução não comtemple este trecho. A obra teve início
a partir do terminal Cruzeiro do Sul, na divisa entre a cidade de Aparecida de Goiânia e Goiânia
e passará pelo Terminal Correios (à construir), Terminal Isidória, cuja reforma já foi executada
para atender ao BRT. Conta ainda com passagem pelo terminal recém construído, Paulo Garcia,
ao lado da Rodoviária de Goiânia e Terminal Hailé Pinheiro ao lado do Passeio das Águas
Shopping, também recém construído. O BRT segue até o Terminal Recanto do Bosque, em
Goiânia (Goiânia, 2023).

Quadro 3 Características do BRT Norte/Sul Goiânia

Infraestrutura
física

a. Vias segregadas ou faixas exclusivas no canteiro central Sim
b. Rede integrada de corredores e linhas Sim
c. Estaç. climatizadas, confortáveis, seguras e contra intempereis Sim*
d. Estação com acesso em nível ao veículo Sim
e. Estações e terminais que permitem integração física Sim
f. Melhoramentos do espaço público próximo ao BRT Sim

Operações a. Serviços rápido e frequente entre a origem e o destino ----
b. Alta capacidade de demanda ao longo do corredor Sim
c. Embarques e desembarques rápidos Sim
d. Cobrança e controle de pagamento antes do embarque Sim
e. Integração tarifária entre linhas e corredores Sim

Tecnologia a. Veículo com baixas emissões Sim
b. Veículos com baixo ruídos Sim
c. Central de controle operacional Sim
d. Prioridade semafórica Sim

*OBS: As estações do BRT Norte/Sul em Goiânia, embora seguras e contra intempereis, não
serão climatizadas artificialmente, pois sua vedação é feita por meio de brises.

O modelo operacional do BRT Norte-Sul é conceitualmente tronco-alimentado por
meio das linhas que compõem a RMTC, com a manutenção das integrações nos terminais e nas
estações dispostas ao longo de seu traçado. O percurso é alocado em trecho completamente
consolidado da cidade. Isso implicou em ajustes geométricos para a implantação da via, que
está sendo executada em concreto, o que poderá demandar a necessidade de desapropriações.

Foram adotadas duas seções transversais para o corredor nos trechos entre estações,
sendo uma para condições desejáveis e outra para condições restritas. Para os locais onde a
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urbanização existente não permitir a implantação das vias do corredor com as dimensões
desejáveis foi projetada uma seção transversal para condições restritas. A diferença desta seção
para a de condições desejáveis está na largura do sistema viário local, o qual será de 7,0 metros
de largura (Goiânia, 2012).

As estações de embarque e de desembarque serão implantadas no centro da via, em nível
elevado, com 95 cm de altura em relação ao piso de rolamento dos ônibus, do tipo bidirecional,
isto é, permitindo a parada concomitante de dois veículos em sentidos contrários, com abertura
de portas do lado esquerdo. Nos trechos em que foram projetadas estações de embarque e
desembarque foi considerada a possibilidade de ultrapassagens. Desta forma a seção transversal
prevê a implantação de duas pistas de tráfego. As plataformas da estação são vedadas por brises
e possui 3,5 metros de largura por 60 comprimento, podendo estas medidas sofrer variações em
seu comprimento (Goiânia, 2012).

O Terminal Isidória, localizado no Setor Pedro Ludovico em Goiânia, é um terminal
intermediário do sistema e o maior deles, com oito mil metros quadrados. Passou por uma
reforma completa e já está em funcionamento, operando completamente o sistema de
integração. Além do controle de acesso por catracas, logo na entrada, tem um painel de Led
com todas as informações de chegada e saída dos ônibus como o número das linhas. O terminal
dispõe também de um bicicletário, bancos, lixeiras seletivas, wi-fi por tempo determinado. A
segurança é mantida por 32 câmeras que fazem o monitoramento 24 horas a partir da Central
de Controle e Operação – CCO, controlado pela RedeMobi, operadora do sistema (Goiânia,
2023).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O trabalho teve início com breve histórico sobre a região metropolitana de Goiânia com
uma revisão dos documentos acerca da mobilidade urbana da cidade. Depois uma revisão
bibliográfica que passou pela revisão dos conceitos de direito à cidade, sustentabilidade e
transporte, com a especificação das características de um BRT para culminar na discussão do
BRT Norte-Sul de Goiânia. Após a disposição dos conceitos, foi feito um paralelo para
identificar as características do BRT de Goiânia, finalizando assim nos resultados e discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Cunha (2019) o transporte de massa tem ganhado reconhecimento enquanto
componente para um novo paradigma de mobilidade urbana sustentável. A Política Nacional
de Mobilidade Urbana (BRASIL, 2007) define mobilidade como um atributo associado às
pessoas e aos bens; corresponde às diferentes respostas dadas por indivíduos e agentes
econômicos às suas necessidades de deslocamento, consideradas as dimensões do espaço
urbano e a complexidade das atividades nele desenvolvidas.

Como a mobilidade urbana é fundamental para que o indivíduo exerça seu direito à
cidade, uma das metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) é a melhoria da
oferta de serviços de transporte, com atendimento para todos os tipos de grupos, incluindo os
em vulnerabilidade, mulheres, pessoas com deficiência e idosos” (Cunha, 2019).

Dentro deste contexto, o BRT norte/sul de Goiânia vem de encontro a uma série de
fatores que contribui para uma cidade sustentável. Por sua tecnologia veicular de baixas
emissões, baixos ruídos, e ainda por influenciar o desenvolvimento econômico ao longo de suas
rotas, incentivando a instalação de espaços comerciais e a criação de espaços mais amigáveis e
caminháveis ao pedestre.

O BRT contribui ainda com o direito à cidade. Por sua infraestrutura física abrangente,
facilita acesso entre os demais sistemas e demais opções de mobilidade, por ser uma rede
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integrada. Apresenta estações de embarque em nível do veículo o que facilita o acesso de
pessoas com mobilidade reduzida. Ainda oferece um serviço de excelência por apresentar
estações confortáveis, seguras e por permitir o abrigo contra as intempereis.

Considerando que o BRT Norte/Sul é um sistema de transporte coletivo segregado do
sistema viário e que seus veículos além de transportarem mais de 100 pessoas, serão elétricos,
é factível que a emissão de poluentes será menor que a dos veículos transportando as mesmas
pessoas. Além de que as vias segregadas contribuem para reduzir de veículos no trânsito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto BRT norte/sul possui, em geral, características que demonstram que ele se
encaixa na categoria de transporte a desempenhar um papel significativo no direito à cidade e
a promoção da mobilidade urbana sustentável das cidades. Dentro do pressuposto de que a
Mobilidade Urbana Sustentável se refere a uma abordagem de transporte que é economicamente
viável, socialmente inclusiva e ambientalmente responsável, o BRT Norte/Sul tem seu mérito
neste contexto.

Considerando o Manual do BRT (2008), dentro das características de cada sistema, é
possível verificar que o BRT Norte/Sul atinge o status de sistema BRT (Brasil, 2008) conforme
aponta o quadro 3. Em síntese, o sistema de transporte coletivo para qual o BRT se prontifica,
vem de encontro a proposta de proporcionar uma cidade mais inclusiva e mais sustentável.

A bem da verdade é que os itens que estão inclusos nas características 3. Estrutura
institucional e de negócios, e na característica 5. Marketing e serviço ao usuário, ainda não
podem ser avaliados, pois o BRT Norte/Sul não se encontra em operação. No entanto tem-se o
exemplo do corredor Leste/Oeste, Eixo Anhanguera, que se encontra em operação nesse
formato, desde 1998, e que cumpre os itens das características 3 e 5. Portanto, acredita-se que
quando estiver em pleno funcionamento, o BRT Norte/Sul cumprirá com excelência seu papel.
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RESUMO 

 
Goiânia, localizada no centro do Brasil, no bioma Cerrado, é considerada a capital verde do país, porém esta 

classificação não atesta a condição adequada de sua arborização urbana. A capital de Goiás foi planejada, em 1930, 

aos moldes do urbanismo moderno, aliado a um projeto paisagístico relevante. Entretanto, a vegetação nativa foi 

substituída por espécies estrangeiras, o que levou, a longo prazo, a prejuízos ao ecossistema e impactos negativos 

à urbanização. A valorização de espécies nativas vem sendo pauta recente de discussão no paisagismo sustentável 

e o Cerrado é o segundo maior bioma em biodiversidade, mesmo que ele ainda não seja considerado patrimônio 

ambiental. Portanto, o objetivo é analisar o processo de arborização urbana de Goiânia, desde a sua concepção até 

o momento presente. Para isso, selecionam-se algumas avenidas/eixos estruturantes que possuem vegetação 

relevante, a fim de apresentar o panorama arbóreo da cidade hoje. Nesse sentido, ressalta-se o potencial 

paisagístico das espécies do Cerrado e os seus benefícios urbanísticos, em detrimento das espécies estrangeiras, 

em prol de contribuir para discussões sobre a importância do patrimônio natural e uma arborização urbana mais 

ecológica.  

Palavras-chaves: Cerrado; Goiânia; Arborização urbana.  
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GREEN CAPITAL OF BRAZIL: TRAJECTORY AND CHALLENGES ON 

THE AFFORESTATION OF GOIANIA 

 

ABSTRACT 

 
Goiânia, located in the center of Brazil, in the Cerrado biome, is considered the green capital of the country, but 

this classification does not attest to the adequate condition of its urban afforestation. The capital of Goiás was 

planned, in 1930, along the lines of modern urbanism combined with a relevant landscape design. However, the 

native vegetation was replaced by foreign species, which led, in the long term, to damage to the ecosystem and 

negative impacts on urbanization. The valuing of native species has been a recent topic of discussion in sustainable 

landscaping and the biome Cerrado is the second largest biome in terms of biodiversity, even though it is not yet 

considered an environmental heritage site. Therefore, the main objective is to analyze the process of urban 

afforestation in Goiânia, from its conception to the present moment. To this end, some avenues/structuring axes 

that have relevant vegetation are selected to present the panorama of the city today. Thus, the landscape potential 

of Cerrado species and their urban benefits are highlighted, to the detriment of foreign species, in order to 

contribute to discussions about the importance of natural heritage and more ecological urban afforestation. 

Keywords: Cerrado; Goiânia; Urban afforestation.  

 

INTRODUÇÃO  

Localizada no centro do território nacional e fundada em 1933, Goiânia emergiu em 

uma região plana do bioma do Cerrado, assumindo o status de nova capital do estado de Goiás, 

como parte de uma estratégia abrangente para redefinir as dinâmicas de poder nos âmbitos 

econômico, político, socioespacial e cultural, impulsionada pela imperatividade da 

modernização, conforme aponta Borges (2017). 

A cidade está localizada a 202 km da Capital Federal, Brasília e a princípio foi planejada 

para uma população de 50 mil habitantes. No entanto, em pouco tempo a cidade cresceu 

sobremaneira. Souza (2020, p.3) afirma que “a configuração do espaço urbano da nova Capital 

de Goiás foi caracterizada pelo espraiamento da malha urbana e hoje a população conta com 

1.437.366 habitantes, segundo censo do IBGE (2022). 

A utopia modernista concebeu o “novo” como a única via para a inovação, idealizando 

uma cidade progressista como catalisadora do desenvolvimento estadual. Assim, Goiânia 

engendrou um novo plano urbanístico, delineado por traços e curvas, destinado a orientar a 

transformação e a configuração da paisagem, com o propósito de atrair a elite social. Contrária 

a essa visão inicial, a cidade acabou por receber influxos significativos de migrantes 

provenientes do meio rural e de outras regiões, que buscavam oportunidades de melhoria e 

emprego no contexto da construção de Goiânia. 

As diretrizes para a solução do projeto urbano inicial para a cidade de Goiânia nasceram 

de um decreto que definiu o arquiteto responsável pela capital, Attílio Corrêa Lima. Urbanista 

e paisagista brasileiro, formado pela escola francesa, foi o escolhido para elaborar o projeto 

urbanístico da Nova Capital. No âmbito das principais orientações para a implantação da 

cidade, já estavam estabelecidas a criação do sistema de parques e jardins e a criação de ruas-

jardins - parkway system7 (Mendonça e Souza, 2022). 

A arborização de Goiânia é considerada muito relevante, pois a cidade apresenta o maior 

número de árvores por habitantes do Brasil (0,79 árvores por habitante), sendo considerada a 

capital verde do país. Este índice, no entanto, não atesta a condição adequada de sua arborização 

urbana para a região na qual está localizada. Instalada no Planalto Central brasileiro, com 

características de um traçado barroco, vulgarmente chamado de “forma de asterisco”, embora 

essa visão seja contestada por alguns críticos, o fato é que, desde o princípio, o relatório final 

                                                 
7
 O parkway system faz parte dos ideais consonantes à definição de sistema de parques por Forestier (1906). As 

avenidas parques são vias de acesso, que deveriam possuir arborização e ser agradáveis para o passeio.  Além de 

serem elementos de integração com as demais áreas verdes propostas para a cidade. (Forestier, 1906, p. 22) 



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 14 
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/) 

emitido por Attílio Corrêa Lima trazia especificações para um urbanismo modernista. Ou seja, 

voltado a favorecer áreas sociais, o que era considerado uma ação modernista à época: 

Dentro do critério moderno que manda prover as cidades de áreas livres 

plantadas, a fim de permitir que o ambiente seja beneficiado por essas reservas 

de oxigênio, procuramos proporcionar à cidade o máximo que nos foi possível 

de espaços livres” (Mendonça e Sousa, 2022, p.97 e 98). 

Esse relatório final apresentava as especificações para a criação dos parques, das 

parkways, dos jardins públicos, dos estacionamentos arborizados, e das praças ajardinadas. 

Embora mudanças tenham sido efetuadas pelo engenheiro Armando Augusto de Godoy, ao 

assumir o lugar de Attílio a partir da planta de urbanização de 1938, nos relatórios de ambos 

haviam referências às reservas verdes e a defesa das áreas de preservação. 

Em 1930 e 1940, no entanto, a cidade de Goiânia ainda não estava arborizada, sendo o 

incremento de espécies arbóreas ocorridas de forma gradual e a princípio com a inserção de 

vegetações que não eram do Cerrado. A implantação de espécies estrangeiras pode trazer alguns 

inconvenientes, e algumas espécies podem, inclusive, ocasionar incidentes para as vias da 

cidade. No mais, Oliveira e Alonso (2019, p. 89) apontam que “sendo incumbências do poder 

público a proteção da flora, é de fundamental importância que cada município preserve suas 

espécies nativas”. 

No decorrer da história de Goiânia, é possível perceber que alguns gestores se 

preocupam em valorizar as espécies do local para substituir algumas espécies estrangeiras. Em 

1995, o vereador Pedro Wilson defende um projeto de lei que visa incluir o Cerrado e a Caatinga 

como Patrimônio Nacional (Preservação do Cerrado - emenda constitucional PEC 150/1995). 

O fato é que, ainda hoje, o Cerrado não foi incluído na Constituição Brasileira, na relação de 

biomas considerados patrimônio nacional (Art. 225 § 4°) e a proposta de emenda à constituição 

- PEC com a solicitação datada de 1995, já foi arquivada.  

Em razão dessa preocupação, em 2008, foi criado o Plano de Arborização Urbana de 

Goiânia que trata, especificamente, da arborização de ruas e avenidas da cidade, assim como 

dos canteiros centrais, rotatórias e praças. O Plano também traz a discussão da importância de 

valorização do Cerrado e propõe a inserção de arbóreas próprias do bioma.  

Recentemente, em 2019, um projeto de lei foi encaminhado ao Senado Federal com a 

finalidade de conservação, regeneração, utilização e proteção da vegetação nativa, além da 

criação de uma política de desenvolvimento sustentável do bioma Cerrado e dos ecossistemas, 

da flora e da fauna associadas, já que o Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, 

mediante ações de proteção e uso dos recursos ambientais. No entanto, essa matéria ainda está 

em tramitação.  

Diante da necessidade de se discutir Goiânia, considerada como capital verde e sob a 

ótica do paisagismo sustentável, o objetivo desta pesquisa é analisar o seu processo de 

arborização urbana, desde a sua concepção até o momento presente, buscando identificar a 

inserção de espécies do Cerrado na cidade e discutir os seus benefícios.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Conforme os preceitos urbanísticos modernistas, torna-se imperativo submeter-se a uma 

reconfiguração da paisagem, que contrapõe as raízes, os valores e comportamentos tradicionais 

ao fomentar o crescimento e desenvolvimento da nova cidade. Em Goiânia este processo incluiu 

o desconhecimento da paisagem natural do bioma Cerrado e a carência dessa compreensão 

acerca do ecossistema contribuiu de maneira adversa para sua descaracterização, sendo 

percebida pejorativamente como uma "paisagem suja com árvores tortas e espaços vazios". Em 

resposta a essa percepção, introduziu-se a prática de incorporar espécies exóticas, visando uma 

nova composição paisagística de Goiânia (Borges, 2017). 
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Ressalta-se ainda que as espécies exóticas, segundo a Instrução Normativa nº 037 de 21 

de novembro de 2011 - do Plano Diretor de Arborização Urbana de Goiânia , “espécie exótica 

é a espécie vegetal característica numa determinada área geográfica, não pertencente ao bioma 

Cerrado e introduzida de forma artificial no Município de Goiânia”. Diante dessa classificação, 

reforça-se que há uma separação entre espécies exóticas ao Cerrado, mas que são nativas e 

endêmicas ao Brasil e outras que caracterizam-se como exóticas ao território brasileiro. A 

degradação do ambiente favorece que espécies invasoras, sejam intencionais ou não, ameacem 

as nativas, pois em uma concorrência por sobrevivência no bioma, vão competir pelo território, 

água e alimento. Nesse meio ambiente, as espécies podem se desenvolver em relações 

ecológicas de forma desarmônica, onde pelo menos um indivíduo será prejudicado. Assim, 

conhecer e compreender a biodiversidade é relevante para uma melhor imersão no bioma do 

estudo em questão.  

Além das questões ambientais, há uma tendência do paisagismo sustentável de reduzir 

o uso de espécies exóticas (alóctones) ou sua substituição por espécies nativas (autóctones), o 

que contribui para a preservação do ecossistema, valorização do patrimônio natural local e 

reduz custos de manutenção, com irrigação, tratamento do solo e pragas, ademais reforça uma 

identidade regional. No paisagismo brasileiro, o uso de alóctones possui raízes históricas, 

devido ao processo de colonização, que inseriu espécies de outras regiões. Assim, essa visão só 

foi alterada a partir dos estudos de Burle Marx, com seu esforço em catalogar a flora do Brasil 

e difundir seu potencial ornamental (Heiden, Barbieri, Stumpf, 2006). 

Dentro do contexto brasileiro, o Cerrado caracteriza-se por ser o segundo maior bioma 

da América do Sul, apresentando bastante diversificação florística, faunística e geomorfológica, 

presente no Estado de Goiás e também compreende cerca de 25% do território nacional 

(Siqueira et al., 2021). Com um clima bem definido durante o ano, possui um período muito 

chuvoso e um período de seca. O seu solo é arenoso e vermelho, em função da presença de 

óxido ferroso, com um ph ácido com poucos nutrientes, porém com um alto índice de fertilidade 

natural. Apesar de sua riqueza ecológica, as paisagens do Cerrado tendem a ser culturalmente 

desvalorizadas, pois são associadas apenas a campos secos e sem florações (Siqueira et al., 

2021), desse modo, o seu potencial paisagístico é negligenciado. Na contra mão desse cenário, 

algumas pesquisas dedicam-se ao estudo e catalogação de suas espécies, como Pastore (2014), 

Siqueira (2016), entre outros, em um esforço de modificar o olhar para a beleza do Cerrado.  

Em meio a paisagem cerraneira, a região escolhida para a construção de Goiânia ficava 

às margens do córrego Botafogo, entre as fazendas Crimeia, Vaca Brava e Botafogo (figura 1), 

implantada em um terreno pouco acidentado, preferência do urbanismo francês. O arquiteto e 

urbanista Atílio Correia Lima, planejou uma cidade funcional, marcada por eixos e limitada 

pelos córregos que funcionavam como barreiras ao crescimento da cidade, formando um 

cinturão verde (ring park). Assim, o projeto paisagístico caminha juntamente com o urbanístico, 

a cidade foi desenhada a partir de um sistema de parques e áreas verdes, além das avenidas 

parques (parkways), as quais eram bastante arborizadas para ser agradável ao passeio. 

Concomitante, foi feito o esboço de três principais parques: o Parque Botafogo, o Bosque dos 

Buritis e o Paineiras (Ribeiro, 2004).  
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Figura 1: Localização do plano original de Goiânia 

 

Fonte: Maria Eliana Jubé Ribeiro, 2004.  

Apesar da falta de familiaridade com a região, Attílio demonstrava interesse em 

preservar as matas ciliares dos córregos e algumas áreas verdes, como o exemplo dos buritis do 

Cerrado, localizados na área atualmente conhecida como Bosque dos Buritis, situada no setor 

Oeste e contornado pela avenida Assis Chateaubriand. O Bosque foi originalmente desenhado 

pelo urbanista com uma extensão de 400.000m² e previa a conservação dos buritis, contudo, 

sua dimensão atual é aproximadamente 124.800m², com apenas 10% de sua cobertura vegetal 

nativa mantida (Pastore, 2014). Além disso, havia a preocupação com as formas simétricas na 

composição dos jardins, nos quais também seriam inseridos mobiliários urbanos, como bancos, 

postes, relógio, fontes e monumentos (Daher, 2009). 

Com esse desenho, o plano de 1930 pensava no crescimento urbano em todas as 

direções, mas priorizava o sentido norte-sul, onde destacava-se a avenida Pedro Ludovico, atual 

avenida Goiás (Rezende, 2022). Essa avenida foi desenhada como uma parkway, pois era um 

eixo monumental de ligação da estação ferroviária com a praça cívica, única conexão da cidade 

com o restante do país até o momento e ademais para localizar o centro comercial em sua 

extensão (Diniz, 2007).  

Desse modo, a avenida Goiás contava com um largo canteiro central, com bancos e 

vegetações exuberantes. Na década de 30 e 40, há a presença dos Flamboyants (Delonix regia), 

Buxinhos (Buxus sempervirens), algumas espécies floridas e o Fícus (Ficus microcarpa), que 

fizeram e ainda fazem parte do imaginário cultural dos primeiros moradores goianienses 

(AMMA, 2008).  

O plantio das árvores em Goiânia iniciou-se em 1937, sob orientação de Campos Sales 

e Augusto Brade, do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Straioto, 2023). Assim, na gestão do 

Prefeito Venerando de Freitas Borges (1935-1945), houve o plantio de espécies exóticas para 

instalar nos arruamentos da cidade. Foram plantados principalmente Flamboyant, Ficus, 

Espatódea (Spathodea campanulata) e Alfeneiro (Ligustrum japonicum) (Goiânia, 2008). 

Sendo o Flamboyant e a Espatódea de origem africana, o Ficus e o Alfeneiro asiáticas.  

Em depoimento sobre a vegetação utilizada no início da construção da cidade, o 

arquiteto Elder Rocha Lima destacou:  

No começo da construção da cidade, os responsáveis pela sua arborização 

tiveram algumas preferências que se mostraram inconvenientes - uma delas 

adveio do uso de espécies exóticas, como Flamboyant e Ficus -, pois suas 

raízes superficiais são danosas às calçadas e tubulações de esgoto. Mesmo 

algumas espécies nativas não foram bem escolhidas por se mostrarem 
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possuidoras de frutos ou botões de tamanhos avultados, danificando os carros. 

(AMMA, p.18, 2008)  

 

Em 1980, com a reforma da avenida Anhanguera, o comércio deslocou-se para a 

Avenida Goiás, com a inserção de barracas de comércio informal, descaracterizando o seu 

calçadão. Em 1982, também houve a instalação de pontos de ônibus e assim algumas árvores 

foram retiradas.  

No mandato do prefeito Pedro Wilson (2001-2004), em 2002, houve um projeto de 

revitalização da Av. Goiás. O arquiteto e urbanista Jesus Henrique Cheregati, responsável pelo 

projeto, ao retirar espécies exóticas, incluiu espécies arbóreas do Cerrado, como a Tabebuia, 

vulgarmente conhecido como Ipê do Cerrado. Sendo essa uma das iniciativas mais assertivas 

de inserção de espécies nativas na arborização urbana goianiense. 

Além do setor central e norte, Atílio desenha os setores sul, oeste e leste, sendo o último 

como um bairro futuro para expansão (Rezende, 2022). Entretanto, devido a questões 

contratuais, o urbanista não consegue concretizar a implementação integral de seu projeto, 

assim Armando Augusto de Godói assume a complementação do projeto em 1935-1937, 

contratado como consultor dos Coimbra Bueno. Godói, devido a sua formação e influência do 

urbanismo inglês, considera que a implantação deve respeitar os acidentes geográficos e se 

integrar à natureza. Desse modo, ele interfere no modelo de expansão pensado por Atílio ao 

modificar o desenho do setor Sul (figura 2) como cidade-jardim. Conforme Ribeiro (2004), sua 

modificação reorientou o crescimento da cidade de norte para sul.  

Figura 2: Planos de Goiânia por Atílio, Godói e a estruturação espacial estabelecida.  

 

Fonte: Halina Zárate e Sandra Pantaleão, 2015.  

Posteriormente, novos interesses foram introduzidos, destacando a cooperação entre os 

setores público e privado, por meio da empresa Coimbra Bueno, que apresentou uma nova 

perspectiva no desenvolvimento da capital. Com a intervenção deles, no intuito de valorizar os 

loteamentos a Leste, a barreira do Córrego Botafogo é ultrapassada, por meio do eixo da Av. 

Anhanguera, que liga o centro a Campinas, antiga cidade que foi incorporada como bairro. 

Segundo Ribeiro (2004), no período de 1950-1964, percebe-se um crescimento exponencial de 

Goiânia, devido a aprovação de mais de 180 loteamentos, reduzindo as áreas verdes e ocupando 

até mesmo as faixas de proteção dos córregos. Houve também um direcionamento no sentido 

sul, através da avenida 84/90 e posteriormente a sudeste com a aprovação do bairro Jardim 

Goiás, área originalmente da fazenda Botafogo. (Rezende, 2022). 
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Diversos outros fatores influenciaram o processo de urbanização de Goiânia, assim 

como acontece em outras cidades contemporâneas, como a verticalização a partir de 1970, o 

surgimento dos condomínios fechados e a construção dos shopping centers na década de 1990 

e a inserção de outros parques na cidade, porém não integrados com a proposta original 

(Rezende, 2022).  

Os planos urbanísticos para a nova capital, que possuía influências europeias e 

incorporava conceitos urbanistas francês e inglês, preconizava uma integração entre o meio 

rural e urbano, indicava a viabilidade de estabelecer espaços propícios para sociabilidade e 

oportunidades sem comprometer a interação com o meio ambiente (Reis, 2022). Porém, para 

além da construção urbana em si, que evidentemente interfere na paisagem natural, como 

aponta Ribeiro (2004), o processo de crescimento de Goiânia distanciou-se dos planos, levando 

à dispersão do seu tecido urbano e comprometendo as áreas verdes.  

A partir da compreensão da importância da arborização urbana no plano inicial de 

Goiânia, a pesquisa foca na identificação das espécies presentes na cidade. Com isso, 

selecionam-se algumas avenidas, as quais conectam a parte central do plano com os demais 

bairros, no sentido norte: Av. Goiás; leste: Av. Universitária/rua 10 e Av. Campos Elísios; sul: 

Av/rua 84/90 e oeste: Av. Assis Chateaubriand.  

METODOLOGIA  

O trabalho iniciou-se com uma revisão bibliográfica para a discussão do referencial 

teórico, o qual pautou-se em pesquisas sobre a arborização de Goiânia aliada ao seu 

planejamento urbano e em artigos sobre a relevância da vegetação nativa do Cerrado. 

Após a contextualização, buscou-se identificar as espécies existentes em Goiânia e se 

havia a presença de nativas, para isso ocorreram visitas a campo, observação das imagens 

disponíveis no google street view e averiguação das indicações presentes no Plano de 

Arborização Urbana de Goiânia (PDAU).  

As avenidas e ruas analisadas foram escolhidas devido a sua conexão com a região 

central do plano original, para efeito de comparação com as primeiras espécies implantadas. 

Além de apresentarem uma arborização relevante e se irradiarem nos sentidos norte, sul, leste 

e oeste, buscando gerar um recorte do panorama da cidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em 2008, foi publicado o Plano Diretor de Arborização Urbana de Goiânia (PDAU), 

direcionado para o “tratamento da arborização urbana que acompanha as ruas e avenidas da 

cidade” (p. 13). A criação deste instrumento trouxe contribuições significativas, em um 

primeiro momento ao apresentar um diagnóstico e na sequência ao instituir diretrizes e medidas 

efetivas para aprimorar a arborização na cidade, incluindo o incentivo ao uso de espécies nativas 

do Cerrado. 

Um dado relevante informado no plano é o resultado de um longo trabalho com a criação 

de um convênio instituído em 1997, no qual foi iniciado o mapeamento e cadastro das árvores 

existentes ao longo das vias públicas, a partir dos setores mais antigos da capital: Central, 

Aeroporto, Universitário e Oeste. Este estudo se estendeu para cerca de 70 bairros e identificou 

328 espécies arbóreas, em um total de 133.061 árvores catalogadas, apresentado juntamente ao 

Inventário Florestal Urbano Total (AMMA, 2008). 

O relatório demonstrou que a porcentagem de espécies nativas do Cerrado era 

relativamente baixa e representava apenas 39,1 % da arborização de Goiânia. Na tabela que traz 

a relação de todas as espécies arbóreas encontradas entre os 70 setores observados na capital, a 

Guariroba (Syagrus oleracea) era a espécie do Cerrado com maior incidência, com 10.432 

unidades encontradas. Por outro lado, a Cagaita (Eugenia dysenterica), conhecida por seus 

frutos de sabor ácido, possuía apenas dois exemplares. 
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Esse modelo de arborização urbana, caracterizado pelo predomínio de espécies exóticas, 

ilustra a realidade de um bioma invisibilizado ao longo dos anos. Contudo, é preciso destacar o 

quão recente é a discussão em torno do uso de espécies nativas nas soluções paisagísticas, 

incluindo nos espaços urbanos. Neste ponto, um dos recursos para viabilizar a implementação 

das diretrizes propostas pelo próprio PDAU é a produção e distribuição de espécies do Cerrado 

dentro dos viveiros municipais de Goiânia. 

Nota-se uma inserção progressiva de espécies do Cerrado nas áreas livres da cidade, 

especialmente nos canteiros centrais das avenidas da capital. Diversos motivos sustentam essa 

transição, destacando-se a substituição de algumas espécies exóticas por incompatibilidades 

com as estruturas urbanas, tais como a inadequação pelo porte ao exemplo da Gameleira (Ficus 

gomelleira), ocasionando interferências com a fiação aérea e calçadas, ou até mesmo o plantio 

inadequado de frutíferas como o Jamelão (Syzygium cumini) em meio a vias de intenso fluxo 

de veículos, cuja queda de frutos pode ocasionar acidentes principalmente aos motociclistas. 

Para a análise, seguindo a ordenação territorial, a qual dividiu Goiânia em sete regiões 

administrativas8, foram escolhidas as principais vias de circulação que conectam o centro da 

cidade com as regiões Norte, Sul, Leste e Oeste, conforme a Figura 03, onde foi realizado o 

levantamento das espécies arbóreas existentes. Com este propósito tem-se a Avenida Goiás 

fazendo a ligação do centro da cidade com a região Norte; a Avenida 10 e Avenida Campos 

Elísios representando a ligação do centro à região Leste; a Avenida Assis Chateaubriand 

fazendo a ligação do centro com a região Oeste; e finalmente o eixo das Ruas 84 - 90, que a 

conectam o centro à região Sul.  

                                                 
8
 Regiões Administrativas de Goiânia com base na LEI COMPLEMENTAR Nº 349, DE 04 DE MARÇO DE 

2022.  
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Figura 03: Mapa com as Regiões Administrativas de Goiânia 

 

 
Fonte: Organizado pelos autores, 2023. 

 

Avenida Goiás 

A composição da paisagem da Avenida Goiás já foi constituída por uma série de 

espécies exóticas, mas também nativas regionais. Em 2015, Goiânia foi contemplada com o 

Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 2 - Grandes Cidades, para implantação de um 

projeto de Bus Rapid Transit – BRT e recentemente, devido às suas obras, mais de 90 árvores 

foram derrubadas. Na lista constam, entre as exóticas, Mongubas (Pachira aquatica), 

Mangueira (Mangifera indica L.) e Gameleira. Das autóctones, foram retirados, Cega Machado 

(Physocalymma scaberrimum), Guariroba, Jacarandá (Jacaranda cuspidifolia), e Ipê Roxo 

(Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl).  Segundo o termo de compromisso ambiental 

serão plantadas 1.350 novas mudas, e apesar do esforço em manter essa via arborizada e com a 

inserção de exemplares do Cerrado, muitas plantas alóctones seguem no planejamento de 

plantio para essa área (Andrade, 2023).   

Avenida Assis Chateaubriand  

Na direção oeste, temos a Avenida Assis Chateaubriand, que circunda o Bosque dos 

Buritis, tombado em 1994 como o primeiro patrimônio paisagístico da cidade. Essa medida de 

preservação se deu após a redução da área do Bosque com porções destinadas à construção de 

edifícios privados, órgãos públicos e lotes urbanizados. A cidade passou a se expandir de 

maneira descontrolada, com áreas verdes sendo ocupadas e a vegetação nativa tornando-se cada 

vez mais escassa (Reis, 2022).  
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Com aproximadamente 1,9 km de extensão, a Avenida Assis Chateaubriand se conecta 

a setores como o Setor Oeste e Bueno e recorta pontos emblemáticos da capital como a Praça 

Tamandaré. Em todo o seu trajeto nota-se no canteiro central Palmeiras Guarirobas, plantadas 

desde a inauguração dessa via em 1968.  Presente na região do Cerrado brasileiro, essa palmeira 

com caule esguio, do tipo solitário, corta os céus de Goiânia, com uma variação que pode 

alcançar entre 5 a 20 metros de altura (Lorenzi et al., 2004). Além da sua beleza ornamental, 

bastante utilizada no âmbito paisagístico, a Guariroba possui um potencial econômico 

interessante com o consumo do palmito com sabor amargo que marca a gastronomia goianiense.  

Em 2006, a Avenida Assis Chateaubriand passou por uma adaptação para melhorias da 

mobilidade urbana com a implantação de uma ciclovia com cerca de 600 metros entre os trechos 

da Praça do Cigano e início da Avenida T7, durante essa ação, algumas palmeiras foram 

retiradas por estarem descentralizadas e em espaços estreitos (Rodrigues, 2015). Apesar das 

queixas registradas pela população à época, essa intervenção não resultou na desqualificação 

da Avenida, uma vez que a maior parte das Guarirobas foram mantidas e aquelas removidas 

foram realocadas na Praça Tamandaré, que integra o percurso da Avenida Assis Chateaubriand. 

Rua 84 e Rua 90  

A rua 84 faz parte da estrutura viária básica prevista por Attílio Corrêa Lima para o 

Setor Sul, juntamente com as ruas 83 e 85, “funcionam como eixos de ligação com os outros 

bairros da cidade — os setores Central, Oeste e Leste Universitário”, sendo estas as mesmas 

vias abertas no setor no plano de Godoi, sendo a rua 84, primeira a ser asfaltada entre 1956 e 

1957 (Caixeta, 2021, p.57).  

Em 1958, foram realizadas algumas alterações no Setor Sul pelo engenheiro alemão 

Ewald Janssen. Assim, a rua 90, que é propriamente a continuação da Rua 84, que inicia logo 

após a Praça do Cruzeiro, foi alargada e seu traçado um pouco alterado. A mudança foi feita 

para viabilizar a ligação do Setor Sul com o Setor Pedro Ludovico, que estava em fase de 

projeto. 

Como aconteceu com todas as principais vias da cidade de Goiânia, a arborização inicial 

escolhida para compor a urbanização das ruas e avenidas foram espécies exóticas, o que 

justifica-se pela carência de informações sobre espécies nativas até a década de 1990. Segundo 

o PDAU (2008), na década de 50, foi introduzida a Sibipiruna (Caesalpinia peltophoroides) e 

Cássias (Cassia javanica) nas ruas da cidade. Entre tantas outras espécies exóticas, a Sibipiruna 

acabou por compor o cenário da Rua 84. Diferentemente da sua continuação, na Rua 90 foram 

plantadas palmeiras, como a Guariroba, árvore do Cerrado. 

Em 1984, na tentativa de fortalecer o Plano Diretor Integrado de Goiânia – PDIG de 

1969, elaborado pelo arquiteto Jorge Wilheim, foi criado o eixo de transporte na direção 

Norte/Sul. Assim implantou-se na Av. Goiás e Rua. 84/90, o Corredor de Transporte Norte/Sul. 

É fato que a Rua 84 e Rua 90 nunca receberam uma arborização muito expressiva. 

A partir de 2015, com as obras do BRT, que ainda não foram completamente concluídas, 

é possível perceber que as ruas 84 e 90 também foram afetadas, perdendo suas árvores em 

determinados trechos, deixando quase que completamente desguarnecido de arborização o 

sistema viário. 

A retirada das árvores é necessária em razão de algumas obras, mas sua reposição é 

obrigatória. A falta de árvores em corredores de transporte deixa esses lugares áridos e pouco 

atrativos para os pedestres. O plantio de espécies regionais como o Ipê, Cega-machado, Pau-

formiga (Triplaris gardneriana) e a Guariroba podem colaborar para o sombreamento, 

principalmente em cidades de altas temperaturas, como é o caso de Goiânia. 
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Rua 10, Av. Universitária e Avenida Campos Elísios 

A partir de um processo de revitalização de ocupações ilegais, ocorridas entre as décadas 

de 1930 e 1950, surge o Setor Leste Universitário. Com uma extensa avenida e um canteiro 

central que foi arborizado com a espécie Monguba. Em 1969, com as universidades já instaladas 

na região, foi criada a Praça Universitária dividindo a avenida, constituindo dois trechos: 

Primeiro trecho da Praça Cívica até a ponte - chamada de Rua 10. E o segundo trecho após a 

ponte, passando pela praça universitária até a Praça Tenente Veríssimo de Souza e Silva - 

chamada de Av. Universitária. 

Em 2011, é realizada uma nova revitalização na rua 10 e Av. Universitária inclusão de 

ciclovia e requalificação das calçadas em toda extensão. No primeiro trecho, as espécies 

existentes são trocadas pela arbórea Sibipiruna, enquanto no segundo trecho, a vegetação é 

substituída pela Palmeira Guariroba.  

Na direção Leste, a Avenida Universitária se estende até a BR 153. Ao atravessá-la, 

seguindo um eixo que se estabelece em continuidade, temos a Avenida Campos Elísios. O 

canteiro central foi alargado, com cerca de cinco metros, e plantado trinta Flamboyants. Essa 

espécie exótica foi amplamente utilizada na arborização do início da cidade e plantadas até 

mesmo em calçadas. Devido aos danos causados pelo sistema radicular superficial, muitas 

precisaram ser removidas (AMMA, 2008). 

O mapeamento da cidade de Goiânia apresenta, conforme o Censo Demográfico do 

IBGE de 2010, um resultado de 89,3% de taxa de arborização, com mais de 900 mil árvores de 

382 espécies diferentes. Das espécies nativas encontradas, evidencia-se o Ipê amarelo 

(Tabebuia chrysotricha), a Guariroba e o Jatobá (Hymenaea courbaril). Dentre as espécies 

exóticas advindas de outras regiões, de forma intencional no momento da criação da capital, o 

destaque fica para o Flamboyant de origem Africana. Algumas também são exóticas ao 

Cerrado, mas nativas e endêmicas ao território brasileiro, como a Oiti (Licania tomentosa) e a 

Monguba (Pachira aquatica). A partir da análise realizada em 2023, constitui-se o quadro 01.  
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Quadro 01: identificação das principais espécies nas avenidas analisadas em Goiânia 

 

Fonte: organizado pelos autores, 2023. 

A partir do recorte das avenidas, reforçam-se as informações colhidas dos dados 

registrados sobre o assunto. Ainda existe um notável número de espécies alóctones na 

arborização urbana da cidade. Apesar dos novos rumos da política ambiental que o município 

tem traçado a partir do PDAU, é possível observar a grande incidência de Oitis, Flamboyants e 

Palmeiras Imperiais distribuídas pelas avenidas 10, Goiás e Campos Elísios. Em contrapartida, 

constatamos que as ruas 84 e 90, afetadas por obras de infraestrutura, pela implantação do eixo 

Norte/Sul do BRT, estas receberam novas árvores, preponderantemente espécies nativas do 

bioma Cerrado, como Cega-machado, Pau-formiga e Ipês.  

Os recortes contribuem para compreender a situação da arborização urbana de Goiânia. 

No planejamento da cidade, por um lado, existiam nativas apenas em áreas de preservação e a 

princípio, não eram consideradas ornamentais. Por outro lado, foram plantadas exóticas, como 

o Flamboyant, o qual foi associado à identidade da cidade. Mesmo sendo estrangeira e podendo 

causar prejuízos dependendo do seu local de implantação, ele está presente na memória dos 

primeiros moradores goianienses, os quais lembram com saudosismo da exuberância na 

Trechos 

Espécies nativas  

do Cerrado 

Espécies exóticas 

ao Bioma Cerrado 

Espécies endêmicas 

brasileiras  

Rua. 10 

Ipê (Tabebuia 

chrysotricha) 

Oiti (Licania tomentosa), 

Monguba (Pachira aquatica), 

Sibipiruna (Caesalpinia 

peltophoroides), Ligustro 

(Ligustrum  japonicum), 

Guapuruvu (Schizolobium 

parahyba) 

Oiti (Licania tomentosa), 

Monguba (Pachira 

aquatica), Sibipiruna 

(Caesalpinia 

peltophoroides)  

Av. Universitária 

Guariroba (Syagrus 

oleracea)   

Av. Campos Elísios  

Flamboyant (Delonix 

regia)  

Av. Assis 

Chateaubriand 

Guariroba (Syagrus 

oleracea)   

Av. Goiás 

Ipê (Tabebuia 

chrysotricha) 

Flamboyant (Delonix 

regia), Palmeira Imperial 

(Roystonea oleracea)  

Rua 84 

Cega-machado 

(Physocalymma 

scaberrimum), Ipê 

(Tabebuia), Pau- formiga 

(Triplaris gardneriana)   

Rua 90 

Cega-machado 

(Physocalymma 

scaberrimum), Ipê 

(Tabebuia), Pau- formiga 

(Triplaris gardneriana) e 

Guariroba (Syagrus 

oleracea) 
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composição da avenida Goiás. Décadas depois, ele também fez parte da arborização da avenida 

Campos Elísios, tornando-se um marco no bairro Jardim Novo Mundo.   

Posteriormente, houve um período de inserção de espécies do Cerrado, onde o Ipê 

passou também a ser um símbolo de Goiânia. Essa implantação estava integrada ao projeto de 

lei- Preservação do Cerrado- e a modificação da arborização com as nativas, reforçava a 

discussão vigente sobre o patrimônio natural. Logo após, percebe-se o esforço da administração 

local com o desenvolvimento de novas estratégias de arborização, com a implementação do 

PDAU. Ele insere o plantio de espécies regionais como: o Ipê, Cega-machado, Pau-formiga e 

a Guariroba em algumas avenidas analisadas.  

Apesar das normativas e das discussões, nota-se a continuação da inserção de plantas 

alóctones na área urbana, no caso do projeto do BRT, como a Palmeira Imperial e a Escumilha 

africana (Lagerstroemia speciosa), sem medir o impacto que as espécies podem causar ao 

ecossistema. Sendo assim, apesar das normativas e o esforço de se valorizar o Cerrado, a 

implantação ainda é incipiente. É importante reforçar a variedade florística presente no bioma, 

em contraponto com as poucas espécies plantadas. No contexto da arborização urbana, as 

arbóreas nativas já são mais conhecidas, em pesquisas e também no imaginário da população, 

porém quando trata-se de plantas arbustivas, rasteiras ou de forração, a problemática acentua-

se, ou seja, o Cerrado ainda tem seu potencial desconhecido.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise, percebe-se no cenário atual de Goiânia uma supressão expressiva da 

vegetação em grande escala. Há a necessidade de valorizar a paisagem nativa, porém a 

discussão sobre a inserção de espécies do Cerrado na vegetação urbana ainda é incipiente, além 

da falta de conhecimento, existe uma barreira cultural de se compreender a beleza do Cerrado. 

Ressalta-se que para que o paisagismo seja sustentável e nativo, é necessário um árduo 

investimento em pesquisa e catalogação das espécies, além de readequação de produção do 

mercado.  

Conforme relatos presentes no PDAU (2008, p.18), a utilização de espécies comuns ao 

bioma Cerrado podem contribuir para o embelezamento da paisagem, como por exemplo a 

Caraíba (Tabebuia aurea), com sua floração exuberante, ou o Babaçu (Attalea speciosa) que 

atrai pássaros para o ambiente urbano. Essa política colabora para a preservação do ecossistema, 

valoriza o bioma no enfrentamento de seu desmatamento e combate à extinção da fauna e da 

flora. Ademais, ter as espécies nativas do Cerrado compondo os centros urbanos, favorece o 

fortalecimento da identidade geográfica, assim como leva a diminuição dos custos, pois as 

espécies são adaptadas às condições climáticas da região.  

Nesse sentido, a pesquisa abre caminhos para futuros estudos sobre a arborização de 

Goiânia, buscando ampliar o panorama das demais avenidas e regiões que compõem a capital.  

A introdução de espécies nativas na arborização, torna-se um tema passível de exploração no 

contexto de outras cidades brasileiras. Por fim, as soluções que envolvem o paisagismo na 

escala urbana devem contemplar soluções que sejam sustentáveis e responsivas, e a inclusão 

das autóctones podem representar um caminho promissor nesse objetivo.  
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RESUMO
A falta de mão de obra qualificada interfere no crescimento da indústria da construção, visto que limita a sua
capacidade produtiva e a expansão da economia do país. O artigo aborda a animação educacional como objeto de
aprendizagem para a capacitação na construção civil. O objetivo dessa pesquisa é desenvolver uma animação
educacional como um objeto de aprendizagem para a capacitação dos trabalhadores da construção. A fim de atingir
o objetivo proposto, foi realizada uma pesquisa em instituições de ensino da construção em cinco estados distintos,
com base no Design Science Research, expressa em 5 fases. A instrumentação e coleta de dados foram
direcionados ao público alvo e aos designers/desenvolvedores e buscaram avaliar, no primeiro momento, o
conhecimento/afinidade do público alvo com a animação educacional. É notado na revisão da literatura que as
linguagens contemporâneas utilizadas para a educação, motivam, envolvem e auxiliam na memorização do
aprendiz, ainda que poucas pesquisas aprofundem neste tema. Espera-se que este estudo possa contribuir com o
desenvolvimento de temas afins, bem como instigar por debates e desdobramentos correlacionados.
Palavras-chave: animação educacional, trabalhadores da construção, objeto de aprendizagem, construção civil,
gestão.
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EDUCATIONAL ANIMATION AS A LEARNING OBJECT FOR TRAINING IN
THE CONSTRUCTION INDUSTRY

ABSTRACT
The lack of qualified labor interferes with the growth of the construction industry, since it limits its productive
capacity and the expansion of the country's economy. The article addresses educational animation as a learning
object for training in civil construction. The objective of this research is to develop an educational animation as a
learning object for the training of construction workers. In order to achieve the proposed objective, a survey was
conducted in construction education institutions in five different states, based on Design Science Research,
expressed in 5 phases. The instrumentation and data collection were directed to the target audience and
designers/developers and sought to assess, at first, the knowledge/affinity of the target audience with educational
animation. It is noted in the literature review that contemporary languages used for education motivate, engage
and assist in the learner's memorization, although few studies delve into this topic. It is expected that this study
can contribute to the development of related themes, as well as instigate debates and correlated developments.
Keywords: educational animation, construction workers, learning object, civil construction, management.

INTRODUÇÃO

A qualificação é o caminho para o futuro (CBIC, 2024). A Câmara Brasileira da
Indústria da Construção (CBIC) divulgou os resultados de uma pesquisa que traça o perfil dos
trabalhadores da construção civil no país e nela aponta que 71% dos entrevistados expressaram
interesse em realizar cursos de qualificação para aprimorar suas habilidades.

Na construção civil é notada, já há algum tempo, a crescente necessidade de
adequação/reciclagem do conhecimento, o que tem impulsionado o aumento pela procura de
cursos de capacitação em escola de ensino, entidades, sindicatos, parceiros da indústria da
construção e até no próprio canteiro de obras. No entanto o que se percebe é que muitas vezes
existe uma lacuna entre o saber e a transmissão do ofício, o que dificulta o processo de
aprendizado.

Apesar dos esforços para suprir a deficiência na capacitação profissional, este ainda
é considerado insuficiente, ao analisar o desnível que se tem da qualidade do trabalhador
disponível, em relação ao que seria considerado ideal para um maior desenvolvimento
setorial (ABRAMAT, 2007).

Atualmente, os meios tecnológicos, tem progredido no que se refere a transmissão
do conhecimento, além de agregar valor à comunicação. É notado ainda hoje um
descompasso entre a educação ofertada e as demandas tecnológicas (FIESC, 2017). Nesse
contexto, as linguagens contemporâneas para a educação, tem-se utilizado de recursos com
mídias diversificadas para auxiliar no processo de ensino/aprendizado, entre elas, a
animação.

A animação pode ser descrita como a arte de capturar uma série de posições
individuais e contínuas que, quando tocadas em uma sucessão rápida, transmite a ilusão de
movimento. Pode ser utilizada como material educacional, contribuindo para o processo
educativo (PATMORE, 2004). As animações podem capacitar, facilitar e envolver o aprendiz
em situações de aprendizado (AINSWORTH, 2008).

Vygotsky (2008) afirma que a cognição tem origem na motivação, mas segundo o
autor ela não nasce espontaneamente, necessita de estímulo. Neste contexto, Portugal (2014),
afirma ser fundamental a busca por novos modelos, métodos e abordagens capazes de incluir
as linguagens contemporâneas no ensino, entre elas: multimídia, hipertexto, áudio, vídeo,
animação, entre outros, que possam disponibilizar informações significativas e criar
experiências agradáveis no processo de ensino/aprendizagem.

Huhnt et al. (2010) acreditam que a missão básica da animação é transmitir o
conhecimento de forma que o aprendiz possa utilizar o ensinamento, no local onde foi
prevista a aplicação.
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Alves (2017) contribui com a discussão, ao afirmar que a animação se tornou um
objeto complexo exigindo diferentes saberes e abarcando contextos variados. Assim, segundo
a autora, um profissional ou até mesmo uma só área de conhecimento não é capaz de controlar
as esferas que este material tem potencial para atingir.

A literatura correlacionada aponta diversidades de processo, modelos e ferramentas
de concepção de objetos de aprendizagem, entre elas a animação. Filatro (2008) define objeto
de aprendizagem como fragmentos de conhecimento condensados que podem auxiliar no
processo de ensino/aprendizado. A autora explica que no aprendizado eletrônico, a seleção de
conteúdos se dá pela escolha e organização de temas a serem ministrados, de forma sequencial,
podendo ser utilizados como materiais fundamentais ou complementares, de acordo com os
objetivos propostos.

Nesse contexto, a animação pode ser desenvolvida como um objeto de aprendizagem
a fim auxiliar na transmissão do conhecimento necessário para o processo de capacitação dos
trabalhadores na construção civil.

A relevância da pesquisa vai além da competitividade e do sucesso do sistema de
gestão da empresa, é possível que a maior contribuição esteja pautada no desenvolvimento
de animação educacional segundo às necessidades dos trabalhadores da obra para auxiliar o
processo, tornando-o mais atrativo e assim, motivar o aprendiz.

Outro ponto importante a ser ressaltado, segundo os dados do CBIC (2024) é que
das mais de 230 mil novas vagas formais criadas no ano de 2024 na área da construção civil,
52% das contratações foram para jovens entre 18 e 29 anos. O que reforça a facilidade e atração
pelo uso de meios midiáticos de forma geral, principalmente com aplicativos em aparelhos
celulares.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A utilização do conhecimento a fim de projetar/construir/objetos/artefatos para a
solução de um problema tem sido uma preocupação da engenharia (GOUVÊA DA COSTA;
PINHEIRO DE LIMA, 2011).

Simon (1996), reforça o argumento ao afirmar que os objetivos definidos pela
pesquisa, como o projeto de artefatos com propriedades desejadas, tem sido o objetivo das
escolas de engenharia.

Lacerda et al. (2013), afirmam que a relevância do conhecimento produzido e a
tensão na interface teoria-prática, exigem um novo foco na pesquisa, que segundo os autores,
são pesquisas direcionadas ao projeto proposto e que sustentem assim, melhores soluções
para os problemas existentes.

A pesquisa realizada optou pela utilização do método Design Science Research, já
que ele é prescritivo. Assim, o conhecimento tem por intuito, fornecer uma instrução, ou
conter uma recomendação, já que ele explica ou sugere como se deve agir.

Para Vaishnavi e Kuechler (2009) o método estudado pode ser descrito como um
conjunto de técnicas analíticas que permitem o desenvolvimento de pesquisas em diversas
áreas, em particular na engenharia.

A Design Science/Design Science Research tem amadurecido como abordagem
principalmente na área de Tecnologia e Gestão da Informação (TREMBLAY; HEVNER;
BERNEDT, 2010).

O método do Design Science Research se desenvolveu em cinco fases distintas. A
primeira fase, a de conscientização, ocorre com a delimitação da pesquisa e com a
conscientização do problema, seguido da escolha das instituições participantes. A segunda
fase, a sugestão, consiste na elaboração do questionário e posteriormente na sua aplicação. A
terceira fase, o desenvolvimento, se deu após a análise dos dados referentes ao público alvo
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destinado e também após a utilização do modelo de referência para a concepção de animação
educacional. A cartilha da construção enxuta (SANTANA; BRANDSTETTER; AMARAL,
2010) foi a referência utilizada como conteúdo para a abordagem da animação educacional.

A avaliação acontece na quarta fase, nela o modelo proposto é avaliado pelo público
alvo e também pelos desenvolvedores, os designers. Assim, a etapa 2 de coleta de dados,
ocorre com a elaboração do questionário e posteriormente a aplicação dos mesmos para o
público alvo e para os designers. A quinta e última fase da pesquisa é definida como
conclusão, pois já foram realizadas as avaliações finais para sugerir melhorias ou acrescentar
informações importantes que podem ser utilizadas por pesquisas de temas correlacionados.

As identidades das instituições participantes, envolvidas na pesquisa, são
mencionadas, já que nenhuma delas se opôs a exposição. Basicamente, as coletas
aconteceram em duas instituições diferentes, são elas: o Senai e o Instituto da Construção.
Cinco estados participaram da etapa 1 da pesquisa, são eles: Santa Catarina, Amazonas,
Espírito Santo, Rio Grande do Norte e Piauí. A etapa 2 foi restrita ao estado de Santa Catarina.

Uma análise individual é realizada para cada instituição de ensino, utilizando os
dados selecionados no período da pesquisa. Basicamente, foram coletadas informações que
expressassem o conhecimento, a relevância e a abertura do público alvo direcionado e as
linguagens contemporâneas, mas especificamente, animação educacional. No último
momento da coleta, na etapa 2, o objetivo foi a avaliação do modelo de concepção proposto,
desenvolvido por esta pesquisa, assim, foram avaliados a estruturação do roteiro. Finalmente,
é apresentada uma análise geral dos resultados, a partir dos gráficos e quadros comparativos
das instituições de ensino participantes da pesquisa.

A dinâmica proposta para a aplicação do questionário para o público alvo pode ser
descrita em dois momentos O primeiro momento é caracterizado pela apresentação do vídeo
escolhido entre as mídias disponíveis, direcionada aos trabalhadores da construção civil,
disponível na rede social Youtube. A escolha do vídeo Segurança no trabalho – Quedas,  se
deu pela disponibilidade nas mídias sociais, pelo direcionamento ao mesmo público alvo da
pesquisa, pelo conteúdo relevante a área e por ter sido produzido pela Câmara Brasileira da
Indústria da Construção - CBIC com o apoio do Serviço Social da Indústria - SESI para
auxiliar e motivar os trabalhadores a se manterem atentos à segurança na construção civil.

O segundo momento se caracteriza pela entrega do questionário aos entrevistados e
pelo seu preenchimento com as alternativas escolhidas, baseado na animação assistida. Ao
final desta etapa, os questionários foram recolhidos para a avaliação. Sempre que possível,
foi realizado o registro fotográfico no espaço físico da instituição participante da pesquisa.

É valido ressaltar que, nos demais estados que participaram da pesquisa, os
procedimentos para a coleta se mantiveram inalterados, visto que esta foi uma recomendação
da pesquisadora para os profissionais que coletaram os dados para esta etapa do estudo.
Quanto aos profissionais que auxiliaram na coleta de dados, estes são colegas, todos
formados em engenharia civil, com mestrado e/ou doutorado na área.

As perguntas do instrumento de coleta, o questionário aplicado, se justificam pelo
fato de todas elas estarem relacionadas, de uma forma ou de outra, ao tema abordado:
animação educacional. Desta forma, na etapa 1, são relevantes os questionamentos
direcionados ao entendimento do tema, animação educacional, bem como o seu envolvimento
com o público alvo e o quanto é possível a compreensão do ensino/aprendizado com este
meio de apresentação da informação.

Já na etapa 2, as perguntas foram direcionadas, não somente aos trabalhadores da
construção, como também aos designers/desenvolvedores, afim de avaliar a concepção
proposta.

A aplicação dos questionários foi o meio utilizado para coletar os dados necessários
à pesquisa. Estas foram realizadas por pesquisadores da área da construção civil, nos estados
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em que se residiam, no momento da pesquisa. As coletas realizadas no estado de Santa
Catarina, na etapa 1 e 2, foram aplicadas pela pesquisadora.

A seguir, o questionário aplicado na etapa 1 é apresentado, sendo dividido em três
partes distintas, onde são abordados os temas relacionados ao: perfil dos entrevistados,
animação e educação, conteúdo apresentado e o uso de aplicativos em celulares, conforme a
Tabela 1, a seguir.

Tabela 1. Questionário – Etapa 1 (Fonte: a autora)
PARTE 1 - PERFIL DO ENTREVISTADO

QUESTÕES RESPOSTAS

1.Idade         _____ R:

2.Escolaridade

a) ( ) 6° ao 9° ano incompleto

b) ( ) Fundamental Completo

c) ( ) Ensino Médio Completo

d) ( ) Ensino Médio Incompleto

e) ( ) Superior Completo

f) ( ) Superior Incompleto

3.Gênero
a) ( ) Masculino

b) ( ) Feminino

PARTE 2 - SOBRE ANIMAÇÃO E EDUCAÇÃO

4. Você assiste animações ou a) ( ) Sim

desenhos animados em casa? b) ( ) Não

Comente, se preferir :

5. Com que frequência você assiste a) ( ) todo dia

animações? b) ( ) algumas vezes por semana

c) ( ) não vejo

6. Qual estilo de animação você a) ( ) Comédia/ Humor

mais gosta? b) ( ) Romance

c) ( ) Ação/aventura

d) ( ) Drama

e) ( ) Ficção científica

f) ( ) Outros. Qual?

7. Do que você mais gosta quando a) ( )Dos cenários

está vendo animações? b) ( )Dos personagens

c) ( )Da história
d) ( )Da possibilidade de controlar a
animação
e) ( )Das piadas

f) ( )Da fantasia de novos mundos

g) ( )Das ações impossíveis

h) ( )Do estilo do desenho

i) ( )Do que mais?

8. Você já assistiu a alguma a) ( ) Sim

animação voltada para a Construção Civil? b) ( ) Não

Era sobre o quê?

9. Você gostou de aprender com o a) ( ) Sim

uso de animações? b) ( ) Não

Por que?
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PARTE 3 - CONTEÚDO APRESENTADO

10. O conteúdo apresentado te ajudou a compreender melhor o assunto abordado:
Segurança no Trabalho.

a) ( ) Nunca    (nota -1)

11. O conteúdo apresentado esclareceu a importância da  utilização de
equipamentos de proteção pessoal (EPI)

b) ( ) Pouco    (nota -2)

12. O conteúdo apresentado levantou a necessidade de respeitar as condições de
segurança, incluído o respeito à sinalização na obra.

c) ( ) Médio    (nota -3)

13. O conteúdo apresentado esclareceu a importância da  utilização de
equipamentos de proteção coletiva (EPC)

d) ( ) Muito    (nota -4)

14. Você indicaria o vídeo animado, que assistiu agora, para algum amigo. e) ( ) Sempre  (nota -5)

PARTE 4 - SOBRE USO DE APLICATIVOS EM CELULARES

15. Você já usou algum aplicativo em seu celular?

a) ( ) Sim.

b) ( ) Não

Qual / Quais?

16.  O que você acha do uso de aplicativos em celulares?

a) ( ) Gosto de usar

b) ( ) Não gosto de usar

c) ( ) Não sei usar

17. O que você faria se pudesse utilizar um aplicativo que te auxiliasse nas suas
atividades na Construção Civil?

a) ( ) Aceitaria usar

b) ( ) Não aceitaria usar

c) ( ) Não sei usar

Comente, se preferir:

A dinâmica de aplicação do questionário na etapa 2 se deu de forma diferente, já que
após a apresentação da animação, foi determinado um período de tempo para os entrevistados
responderem o questionário. No total, foram 3 animações apresentadas, cada uma delas, mais
de uma vez, para que os entrevistados pudessem compreender melhor o que foi apresentado
em cena. Ainda na etapa 2, uma parte específica, foi direcionada somente aos
designs/desenvolvedores, a parte 4 do questionário. Neste momento, são realizados
questionamentos referentes ao aplicativo desenvolvido, o aplica lean.

A seguir, o questionário aplicado na etapa 2 é apresentado, sendo dividido em três
partes distintas, onde são abordados os temas relacionados à: construção da narrativa,
elementos e estilo da narrativa e ainda o aplicativo aplica lean, conforme a Tabela 2, a seguir.

Tabela 2. Questionário – Etapa 2 (Fonte: a autora)
PARTE 1 – CONSTRUÇÃO DA NARRATIVA

ANIMAÇÃO
1

1. A animação apresentada transmitiu a ideia principal da história: Realizar a
inspeção dos materiais, para ajudar a empresa a sempre melhorar seus serviços.

a) ( ) Nunca    (nota -1)
b) ( ) Pouco    (nota -2)
c) ( ) Médio    (nota -3)
d) ( ) Muito    (nota -4)
e) ( ) Sempre (nota -5)

2. A animação apresentada ajudou a esclarecer a importância de utilizar
materiais dentro do padrão das normas específicas para cada material utilizado.

3. Na animação apresentada, as imagens que surgiram durante a história,
ajudaram a reafirmar a importância de conferir os materiais que serão
utilizados e se eles estão dentro das normas padrões.

PARTE 2 – ELEMENTOS  DA NARRATIVA

ANIMAÇÃO
2

4. A animação apresentada deixa claro quem é o personagem principal da
história: o trabalhador da construção civil.

a) ( ) Nunca    (nota -1)
b) ( ) Pouco    (nota -2)
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5. A animação apresentada foi clara ao enfatizar a necessidade de estar aberto à
realização de vários serviços.

c) ( ) Médio    (nota -3)
d) ( ) Muito    (nota -4)
e) ( ) Sempre (nota -5)

6. A animação apresentada mostra os movimentos básicos do personagem ao
realizar os serviços: acabamento, carpintaria e serviços hidráulicos.

PARTE 3 – ESTILO DA NARRATIVA
ANIMAÇÃO

3
7. A animação apresentada deixa clara a cena executada pelo personagem:
produção de massa para um serviço.

a) ( ) Nunca    (nota -1)
b) ( ) Pouco    (nota -2)
c) ( ) Médio    (nota -3)
d) ( ) Muito    (nota -4)
e) ( ) Sempre (nota -5)

8. Na animação apresentada é possível identificar os elementos mais
importantes para o entendimento da cena: o personagem principal (trabalhador
da obra) e o objeto que ele está utilizando (o carrinho masseira e a colher para a
produção de massa).

PARTE 4 – APLICATIVO – APLICA LEAN
APLICATIVO
APLICA
LEAN

9. O aplicativo apresentado – Aplica Lean, sugere aos trabalhadores da
construção, a realização de boas práticas canteiro de obras.

a) ( ) Nunca    (nota -1)
b) ( ) Pouco    (nota -2)
c) ( ) Médio    (nota -3)
d) ( ) Muito    (nota -4)
e) ( ) Sempre (nota -5)

10. O aplicativo apresentado – Aplica Lean, conduz o usuário ao conteúdo
principal de forma rápida e simples, acessando o home ou menu principal.
11. O aplicativo apresentado – Aplica Lean, expõe textos curtos a imagens e
animações que auxiliam a um melhor entendimento do conteúdo abordado:
dicas de boas práticas da construção enxuta para serem utilizadas pelo
trabalhador da obra no seu dia a dia no canteiro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É percebido, de modo geral, que a animação educacional pode ser utilizada como
ferramenta auxiliar no processo de ensino/aprendizado, de acordo com a análise dos
relatórios de coleta de dados.

Na média geral dos estados, 100% dos entrevistados afirmam ter gostado de
aprender com o uso de animação e a maioria dos entrevistados afirmam já terem assistido
animação voltada à construção civil. Outra constatação é que a maioria dos entrevistados já
assistem em casa animações ou desenhos animados.

Quanto ao estilo de animação que é preferência dos entrevistados é percebido que
comédia/humor e ação/aventura são os preferidos. A ficção e outras possibilidades abordadas
aparecem em seguida, como estilo de preferência dos entrevistados.

A história e a possibilidade de controlar a situação, aparecem em destaque, ao
analisar o que chama mais a atenção dos entrevistados no momento que está assistindo uma
animação. As ações impossíveis, aparecem em seguida. Em último lugar na preferência estão
os cenários, as piadas e as fantasias de novos mundos.

É verificado que o uso de aplicativo já é corriqueiro no dia a dia de grande parte dos
entrevistados. Observou-se também que a maioria dos entrevistados se mostraram abertos à
possibilidade de utilizar um aplicativo que possa auxiliar nas atividades e no conteúdo
relacionados à construção civil.

Grande parte das respostas subjetivas no questionário da etapa 1, foram respondidas
demonstrando interesse em aprender com animação, entre elas, pode-se apresentar os
seguintes argumentos favoráveis a sua utilização: “ficar mais fácil de entender”, “a animação
é uma forma segura que ninguém se machuca”, “é mais alegre”, entre outras respostas.

De forma geral, o público alvo se mostrou empolgado e interessado no assunto
debatido, nos dois momentos da coleta de dados, tanto na etapa 1, quanto na 2. A análise dos
relatórios individuais demostrou que isso pode ser sido influenciado pela não obrigatoriedade
de se aprender um conteúdo em um momento determinado.

Ao avaliar a etapa 2, foi percebido que quanto se abordou à necessidade de respeitar
as condições de segurança e o respeito à sinalização na obra, esses foram esclarecidos no vídeo
apresentado, segundo os entrevistados. O conteúdo apresentado também ajudou a esclarecer a
importância da utilização de equipamentos de proteção coletiva (EPC).
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Ao analisar a construção da narrativa a maior parte dos entrevistados afirmam que a
animação apresentada ajudou sempre e muito à compreensão do assunto abordado: realizar a
inspeção dos materiais, para ajudar a empresa a sempre melhorar seus serviços; esclarecer a
importância de utilizar materiais dentro do padrão das normas específicas para cada material
utilizado.

Quanto as imagens que surgiram durante a história, os entrevistados afirmam que
essas ajudaram a reafirmar a importância de conferir os materiais que serão utilizados e ainda
se eles estão dentro das normas padrões.

Quanto à estrutura da narrativa, a maioria dos entrevistados afirmam, ter ajudado
sempre e muito, na compreensão do conteúdo abordado: quem é o personagem principal da
história - o trabalhador da construção civil, a necessidade de estar aberto à realização de vários
serviços  e os movimentos básicos do personagem ao realizar os serviços de  acabamento,
carpintaria e serviços hidráulicos.

Ao analisar o estilo da estrutura da narrativa a maioria dos entrevistados afirmam, ter
ajudado sempre e muito, na compreensão do conteúdo abordado: a cena executada pelo
personagem - produção de massa para um serviço e se é possível identificar os elementos mais
importantes para o entendimento da cena: o personagem principal (trabalhador da obra) e o
objeto que ele está utilizando (o carrinho masseira para a produção de massa).

O público alvo delimitado para esta pesquisa determinou a escolha do tema, assunto,
o espaço, a ação, as características e o arquétipo, entre outros. Desta forma, considerou-se suas
necessidades básicas para compor o personagem e o conteúdo a ser apresentado.

Os textos basicamente são curtos, o cenário é básico, não possui elementos que não
serão utilizados na cena ou que não fazem parte do conteúdo a ser transmitido.

A linguagem é simples e coloquial. Os movimentos são lentos e discretos, no entanto
auxiliam a percepção do que foi passado pela cena, enfatizam o que deve ser o foco principal.

O personagem é uma caracterização do trabalhador da obra, a partir de um desenho
simples, mas com expressões marcantes.

O módulo 1, representado na figura acima, não foi descrito no módulo de referência,
já que ele pode variar, de acordo ao direcionamento. Assim, A Tabela 3, a seguir, resume e
ressalta alguns pontos que aparece na descrição do público alvo, de acordo com a análise da
coleta de dados realizada nas instituições de ensino voltadas à construção civil.

Tabela 3. Público alvo (Fonte: a autora)
PÚBLICO ALVO

1. Faixa etária 15 a 62 anos
2. Sexo Predominantemente masculino.
3. Estilos preferidos Comédia, ação e ficção científica.
4. Preferência ao

assistir animação
Cenários, personagem, história, fantasias de novos mundos e ações
impossíveis.

5. Conteúdos Os princípios da construção enxuta.
6. Linguagem

empregada
Linguagem coloquial/ informal.

7. Elementos
motivacionais

Motivação externa – conhecer um pouco mais do ambiente de trabalho e
dos serviços e ferramentas utilizadas.
Motivação interna - desejo de ter maior satisfação no trabalho, autoestima,
sugestões para uma melhor qualidade de vida, lazer/prazer.

A descrição acima é de fundamental importância para se construir um produto que
possa atingir os anseios reais do público alvo direcionado. Desta forma, conhecendo as
preferências, as motivações, a faixa etária e limitações, entre outros é possível alcançar os
objetivos propostos.

Para a construção da narrativa foi necessária uma apresentação da visão geral do tema,
incluindo o espaço e o tempo onde se dará as cenas. Assim, a Tabela 4, abaixo, relata cada
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ponto necessário para a construção da narrativa, descrevendo os seis elementos para sua
definição. São eles: tema, assunto, mensagem, espaço, tempo e ação.

Tabela 4. Construção da narrativa (Fonte: Adaptado de Alves, 2017)
Tema Assunto Mensagem
Sobre o que se trata a
história?

Como o tema aparece e se
desenvolve?

Qual a conclusão que se pode tirar da
história?

A história relata o dia a
dia do trabalhador da
construção civil e suas
ações diárias no
canteiro de obras.

A cada cena abordada é possível focar
na ação do trabalhador que a executa
de forma consciente (seja na execução
de uma tarefa, na utilização de uma
ferramenta de trabalho, na troca de
experiência com um colega, entre
outros).

É possível realizar ações voltadas aos
princípios da construção enxuta no dia a
dia de trabalho.

Espaço Tempo Ação
Onde? (lugar / ambiente
da história)

Qual é a época do acontecimento? Estrutura dos acontecimentos e eventos
que formarão as cenas

O cenário é um dia
comum em canteiro de
obras de uma
construção civil.

A história se passa nos dias atuais.
Corresponde a um dia de trabalho.

A ação física será expressa pela correta
execução de cada serviço, considerando
os estudos da ergonomia para a realização
dos mesmos.
A ação emocional descreve um
personagem positivo, constantemente
motivado a aprender.

Com a popularização da tecnologia como recurso de ensino, tem surgido a necessidade
de se desenvolver soluções para suprir a demanda que aposta no uso das linguagens
contemporâneas para o ensino/aprendizado.

É percebido, de modo geral, que a animação educacional pode ser utilizada como
ferramenta auxiliar no processo de ensino/aprendizado, de acordo com a análise dos relatórios
de coleta de dados.

Na média geral dos estados, 100% dos entrevistados afirmam ter gostado de aprender
com o uso de animação e a maioria dos entrevistados afirmam já terem assistido animação
voltada à construção civil. Outra constatação é que a maioria dos entrevistados já assistem em
casa animações ou desenhos animados.

Quanto ao estilo de animação que é preferência dos entrevistados é percebido que
comédia/humor e ação/aventura são os preferidos. A ficção e outras possibilidades abordadas
aparecem em seguida, como estilo de preferência dos entrevistados.

A história e a possibilidade de controlar a situação, aparecem em destaque, ao analisar
o que chama mais a atenção dos entrevistados no momento que está assistindo uma animação.
As ações impossíveis, aparecem em seguida. Em último lugar na preferência estão os cenários,
as piadas e as fantasias de novos mundos.

A maior parte dos entrevistados afirma que os quesitos abordados com o vídeo
animado (etapa 1 da coleta) ajudou muito ou sempre na compreensão do conteúdo abordado e
que indicaria o vídeo a um amigo.

Quanto à necessidade de respeitar as condições de segurança e o respeito à
sinalização na obra, esses foram esclarecidos no vídeo apresentado, segundo os entrevistados.
O conteúdo apresentado também ajudou a esclarecer a importância da utilização de
equipamentos de proteção coletiva (EPC).

Ao analisar a construção da narrativa, a maior parte dos entrevistados afirmam que
a animação apresentada ajudou sempre e muito à compreensão do assunto abordado: realizar
a inspeção dos materiais para ajudar a empresa a sempre melhorar seus serviços; esclarecer
a importância de utilizar materiais dentro do padrão das normas específicas para cada
material utilizado.
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De forma geral, o público alvo se mostrou empolgado e interessado no assunto
debatido, nos dois momentos da coleta de dados. A análise dos relatórios individuais
demostrou que isso pode ser sido influenciado pela não obrigatoriedade de se aprender um
conteúdo em um momento determinado. Grande parte das respostas subjetivas no
questionário da etapa 1, foram respondidas demonstrando interesse em aprender com
animação, entre elas, pode-se apresentar os seguintes argumentos favoráveis a sua utilização:
“ficar mais fácil de entender”, “a animação é uma forma segura que ninguém se machuca”,
“é mais alegre”, entre outras respostas.

Assim, a animação é expressa como uma alternativa interessante e atrativa, do ponto
de vista dos entrevistados, para auxiliar no processo de ensino/aprendizado na construção
civil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a popularização da tecnologia como recurso de ensino, tem surgido a necessidade
de se desenvolver soluções para suprir a demanda que aposta no uso das linguagens
contemporâneas para o ensino/aprendizado.

É percebido, de modo geral, que a animação educacional pode ser utilizada como
ferramenta auxiliar no processo de ensino/aprendizado, de acordo com a análise dos relatórios
de coleta de dados.

Na média geral dos estados, 100% dos entrevistados afirmam ter gostado de aprender
com o uso de animação e a maioria dos entrevistados afirmam já terem assistido animação
voltada à construção civil. Outra constatação é que a maioria dos entrevistados já assistem em
casa animações ou desenhos animados.

Quanto ao estilo de animação que é preferência dos entrevistados é percebido que
comédia/humor e ação/aventura são os preferidos. A ficção e outras possibilidades abordadas
aparecem em seguida, como estilo de preferência dos entrevistados.

A história e a possibilidade de controlar a situação, aparecem em destaque, ao analisar
o que chama mais a atenção dos entrevistados no momento que está assistindo uma animação.
As ações impossíveis, aparecem em seguida. Em último lugar na preferência estão os cenários,
as piadas e as fantasias de novos mundos.

A maior parte dos entrevistados afirmam que os quesitos abordados com o vídeo
animado (etapa 1 da coleta) ajudou muito ou sempre na compreensão do conteúdo abordado e
que indicaria o vídeo a um amigo.

Quanto à necessidade de respeitar as condições de segurança e o respeito à
sinalização na obra, esses foram esclarecidos no vídeo apresentado, segundo os entrevistados.
O conteúdo apresentado também ajudou a esclarecer a importância da utilização de
equipamentos de proteção coletiva (EPC).

Ao analisar a construção da narrativa, a maior parte dos entrevistados afirmam que
a animação apresentada ajudou sempre e muito à compreensão do assunto abordado: realizar
a inspeção dos materiais para ajudar a empresa a sempre melhorar seus serviços; esclarecer
a importância de utilizar materiais dentro do padrão das normas específicas para cada
material utilizado.

De forma geral, o público alvo se mostrou empolgado e interessado no assunto
debatido, nos dois momentos da coleta de dados. A análise dos relatórios individuais
demostrou que isso pode ser sido influenciado pela não obrigatoriedade de se aprender um
conteúdo em um momento determinado. Grande parte das respostas subjetivas no
questionário da etapa 1, foram respondidas demonstrando interesse em aprender com
animação, entre elas, pode-se apresentar os seguintes argumentos favoráveis a sua utilização:
“ficar mais fácil de entender”, “a animação é uma forma segura que ninguém se machuca”,
“é mais alegre”, entre outras respostas.
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Assim, a animação é expressa como uma alternativa interessante e atrativa, do ponto
de vista dos entrevistados, para auxiliar no processo de ensino/aprendizado na construção
civil.
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EFEITO AGUDO DE UMA SESSÃO DE TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE O
NÍVEL DE ANSIEDADE-ESTADO DE IDOSOS
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RESUMO

Os transtornos de ansiedade podem ser prevenidos e tratados, de forma não farmacológica, por
meio do exercício físico. Assim como nos adultos, a ansiedade é altamente prevalente nos
idosos, e pode gerar alterações que afetam a qualidade de vida dos idosos, prejuízo na vida
social, bem como a diminuição da independência para realização das atividades da vida diária.
Diante disso, a literatura tem demostrado que o Treinamento de Força (TF) pode ser uma
alternativa para prevenção e tratamento dos sintomas de ansiedade. O objetivo do presente
travalho foi avaliar o efeito agudo de uma sessão de TF sobre o nível de ansiedade-estado de
idosos. Para isso, o estudo caracteriza-se por ser experimental e os participantes com idade
acima de 60 anos passaram por avaliação antropométrica e completaram uma sessão de TF. O
nível de ansiedade-estado foi avaliado antes e após a sessão de TF pelo instrumento IDATE-
estado. Participaram do estudo 17 idosos (11 mulheres e 6 homens), com média de idade 72,63
± 7,46 anos. Em relação ao nível de ansiedade-estado, os participantes apresentaram nível
intermediário de ansiedade-estado antes (mediana: 38,00 [IIQ: 10,00]) e nível baixo de
ansiedade após a sessão de TF (mediana: 30,00 [IIQ: 8,00]). Foi encontrado diferença
significante antes e após a sessão de TF (diferença mediana = 8; p < 0,001). Assim, o presente
estudo mostrou que uma sessão aguda de TF pode ser eficiente para redução da ansiedade-
estado em uma população idosa.

Palavras-chave: Treinamento de Força; Exercício físico; Saúde mental.

ACUTE EFFECT OF A STRENGTH TRAINING SESSION ON STATE ANXIETY
LEVELS IN ELDERLY INDIVIDUALS

ABSTRACT

Anxiety disorders can be prevented and treated non-pharmacologically through physical
exercise. As in adults, anxiety is highly prevalent in the elderly and can cause changes that
affect the quality of life of the elderly, impairing their social life, and decreasing their
independence in carrying out activities of daily living. Therefore, the literature has shown that
Strength Training (ST) can be an alternative for preventing and treating anxiety symptoms. The
objective of this study was to evaluate the acute effect of a ST session on the level of state
anxiety in the elderly. To this end, the study was characterized as experimental and participants
over 60 years of age underwent anthropometric assessment and completed a ST session. The
level of state anxiety was assessed before and after the ST session using the STAI instrument.
Seventeen elderly individuals (11 women and 6 men) participated in the study, with a mean age
of 72.63 ± 7.46 years. Regarding the level of state anxiety, participants presented an
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intermediate level of state anxiety before (median: 38.00 [IQR: 10.00]) and a low level of
anxiety after the ST session (median: 30.00 [IQR: 8.00]). A significant difference was found
before and after the ST session (median difference=8; p<0.001). Thus, the present study showed
that an acute ST session can be efficient in reducing state anxiety in an elderly population.

Keywords: Strength Training; Physical Exercise; Mental Health.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo comum entre todos os seres vivos, é constante e
progressivo, onde o corpo passa por modificações morfológicas, psicológicas, funcionais e
bioquímicas. Essas alterações promovem a diminuição da capacidade do indivíduo de se
adaptar ao meio, resultando em maior incidência de processos patológicos. As questões
biológicas e funcionais são fundamentais para acompanhar o processo de envelhecimento, mas
é necessário levar em consideração também o fator social, cultural,político e psicológico.

Azevedo (2015) aponta o evelhecimento biológico sendo o que promove maior vulnerabilidade;
o social que está relacionado aos papéis sociais dessa faixa etária e as expectativas da socieade; e o
psicológico que é definido e regulado pelo próprio individuo, pelo tomar de decisões e opções.
Muitas das alterações que surgem com o processo de envelhecimento estão relacionadas com
psicopatologias. Dentre as diversas patologias psiquiátricas, a ansiedade pode ter seus efeitos
negativos exacerbados devido às modificações globais que atingem os idosos.

Normalmente a ansiedade é uma emoção que tem uma função adaptativa, mas em certos
casos ela toma um caráter patológico, que pode prejudicar a qualidade de vida da pessoa. De
acordo com a Organização Mundial da Saúde, foi estimado que, no ano de 2015, 3,6% da
população mundial, cerca de 264 milhões de pessoas, apresentava transtornos de ansiedade.
Nesse mesmo ano, o Brasil era o país com a maior prevalência de pessoas com transtornos de
ansiedade no mundo, correspondendo a 9,3% da população, cerca de 19 milhões de pessoas
(WHO, 2017).

As chances de desenvolver algum transtorno de ansiedade ao longo da vida é de mais
de 25%, sendo considerado um dos transtornos mentais mais prevalentes (KHEIRBEK et al.,
2012).  Nesse cenário, é necessário ressaltar a importância do exercício físico, que tem
benefícios evidenciados através da redução dos sintomas de ansiedade e da melhora na
autoconfiança, o que favorece e motiva mudanças de hábitos de vida em indivíduos com
sintomas de ansiedade e depressão diagnosticada (BLUMENTHAL et al., 1999; DALEY et al.,
2008).

O exercício físico propicia benefícios agudos e crônicos, entre os quais: melhora do
condicionamento físico, diminuição da perda muscular e óssea, aumento da força, coordenação
motora e equilíbrio, redução das doenças físicas, incapacidade funcional e da intensidade de
pensamentos negativos. Além disso, promove também melhora do bem-estar e do humor,
proporcionando uma melhor qualidade de vida. Atualmente, existem várias modalidades que
podem proporcionar esses benefícios, dentre essas, o Treinamento de Força (TF) está entre
umas das modalidades mais populares.

O TF pode ser uma modalidade capaz de aumentar a força muscular, gerar o ganho de
massa muscular e melhorar a aptidão cardiorrespiratória em diversas populações (FONSECA
et. al., 2018; COELHO et. al., 2014). Nesse sentido, o TF realizado por meio de exercícios
resistidos com a utilização de cargas como: pesos livres, aparelhos de musculação, elásticos,
bolas ou até mesmo peso do próprio corpo vem ganhando destaque devido aos seus resultados
que apresentam baixo índice de lesões e proporcionam aumento de capacidade física e mentais,
além de manutenção da saúde, retardo do envelhecimento e redução de índices de doenças.

Nessa perspectiva, o TF de acordo com Oliveira (2021) proporciona não apenas
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benefícios estéticos ou físicos, sendo capaz de estimular também a relação interpessoal de seus
participantes, pode promover melhora da capacidade funcional, permitir que os idosos realizem
com autonomia as atividades diárias queos envolve. Além disso, Lima (2013) relata que existem
evidências demonstrando que idosos que aderem a programas de exercícios com pesos tendem
a melhorar muitos aspectos psico-sócio-comportamentais, de sintomas depressivos, aumento
do bem-estar e da atividade física diária espontânea.

Em relação à trantornos de ansiedade, que é altamente prevalente entre os idosos, o
exércicio físico aparece como uma forma não farmacológica de prevenção e tratamento. A
ansiedade pode gerar alterações que afetam a qualidade de vida dos idosos, prejuízo na vida
social e diminuição na dependência para realizar as atividades cotidianas. Diante disso, a
literatura tem demostrado que o TF pode ser uma alternativa para prevenção e tratamento dos
sintomas de ansiedade. Considerando o aumento da prevalência de transtornos de ansiedade na
população mundial, especialmente em idosos, estudos que visem investigar o efeito de
intervenções por meio do exercício para tratamento de sintomas de ansiedade são desejáveis.
Portanto, o objetivo do presente estudo é avaliar o efeito agudo de uma sessão de TF sobre o
nível de ansiedade-estado de idosos.

METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de um estudo experimental, que foi realizado em uma academia

na cidade de Goiânia, voltada para o atendimento do público idoso.
 Delineamento experimental

A amostra do presente estudo foi por conveniência e os participantes receberam
informações sobre o protocolo experimental, objetivos, possíveis riscos e benefícios. Os
participantes que aceitaram participar do estudo assinaram o termo de consentimento livre e
esclarecido (TCLE). Neste termo foi apresentada a informação que o participante poderia
suspender ou encerrar a sua participação no estudo, a qualquer momento, sem nenhum prejuízo
ou ônus, bem como a informação que o participante poderia ter acesso aos seus resultados.

O estudo foi realizado em um dia único, nesse dia, os indivíduos foram submetidos à
anamnese, avaliação antropométrica, aplicação do questionário para avaliar a de ansiedade
antes e após uma sessão de TF. Todos os procedimentos experimentais desse estudo seguiram
as diretrizes propostas pela resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde para
procedimentos envolvendo seres humanos e aos princípios da Declaração de Helsinque.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: ter idade acima de 60 anos, possuir
experiência com o TF de no mínimo três meses, possuir frequência semanal de TF de três vez
por semana, indivíduos de ambos os sexos e ser alfabetizado, pois foi necessário responder a
questionários. Já os critérios de exclusão adotados foram: utilizar medicamentos psicotrópicos,
possuir diagnóstico de transtorno de ansiedade e/ou depressão.

 Procedimentos experimentais
 Anamnese

Na anamnese foi aplicada um questionário para a identificação dos dados gerais dos
participantes.  O questionário de identificação dos dados gerais dos participantes foi composto
pelos seguintes dados: nome, idade, data de nascimento, massa corporal, estatura, índice de
massa corporal e telefone para contato. Esse questionário foi aplicado em uma sala da academia
com atenuação de som. Os participantes responderam sentados em uma cadeira por meio de
autorrelato.

 Avaliação Antropométrica
A massa corporal foi mensurada por meio de uma balança eletrônica (Omron) (peso

mínimo 5 kg - máximo 150 kg) instalada em uma superfície plana, firme, lisa e distante da
parede. Os participantes foram posicionados no centro da balança, com o mínimo de roupa
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possível, descalços, eretos, face voltada para frente e de pés juntos e braços estendidos ao longo
do corpo. A leitura foi realizada após o valor da massa corporal estar fixo no visor e o registro
foi realizado sem arredondamentos (LOHMAN; ROACHE; MARTORELL, 1992).

A estatura foi avaliada por meio de um estadiômetro fixo na parede com medição de até
200 centímetros (WELMY; BRASIL). Os participantes foram posicionados descalços, de forma
ereta e face voltada para frente e braços estendidos ao longo do corpo. Além disso, foi solicitado
que o avaliado inspirasse profundamente e prendesse a respiração por alguns segundos. Após
isso, a haste foi deslizada até que encostasse na cabeça do participante. A leitura da estatura foi
realizada sem soltar a haste e o registro foi feito sem arredondamentos (LOHMAN; ROACHE;
MARTORELL, 1992). Todas as medidas antropométricas foram realizadas pelo mesmo
avaliador. Após determinada essas medidas, foi calculado o índice de massa corporal dos
participantes, por meio da fórmula abaixo:

IMC = Massa corporal (kg) / Estatura² (metros) (QUETELET, 1870).
 Avaliação da Ansiedade-Estado

Para avaliar a propensão a ansiedade-estado dos participantes foi utilizado o Inventário
de Ansiedade Traço-Estado (IDATE). Trata-se de um instrumento amplamente utilizado para
determinar os componentes subjetivos associados aos transtornos de ansiedade (FIORAVANTI
et al., 2006). Este instrumento foi traduzido para o português em 1977 e validado em 1979
(BIAGGIO; NATALÍCIO, 1979; BIAGGIO; NATALÍCIO; SPIELBERGER, 1977). A escala
de ansiedade-estado do IDATE consiste em 20 afirmações e as instruções requerem que os
participantes classifiquem como se sentem no momento da avaliação. Para cada afirmação, o
indivíduo deveria assinalar uma das quatro alternativas, indicando como se sentia naquele
momento: absolutamente não; um pouco; bastante; ou muitíssimo (BIAGGIO; NATALÍCIO,
1979; BIAGGIO; NATALÍCIO; SPIELBERGER, 1977).

A pontuação do questionário tem variação de 20 a 80 pontos, sendo que valores ≤30 são
classificados como nível baixo de ansiedade, valores entre 31-49 são classificados como nível
intermediário de ansiedade e valores ≥50 são classificados como nível alto de ansiedade
(SPIELBERGER; GORSUCH; LUSHENE, 1970). O instrumento IDATE foi escolhido, pois é
de fácil aplicação e baixo custo (BIAGGIO; NATALÍCIO, 1979; BIAGGIO; NATALÍCIO;
SPIELBERGER, 1977).

Para tabulação dos dados foi utilizado o editor de planilha Microsoft Excel. Já para
análise dos dados, foi utilizado o programa estatístico JASP (versão 0.12.2, Holanda). A
normalidade dos dados foi testada pelo teste de Shapiro-Wilk. As variáveis idade e índice de
massa corporal apresentaram distribuição normal. Ao passo que as variáveis massa corporal,
estatura e ansiedade-estado (antes e após o exercício) não apresentaram distribuição normal. O
teste de Wilcoxon foi utilizado para comparar a ansiedade-estado antes e após a sessão de TF.
As variáveis que apresentaram distribuição normal foram apresentadas como média ± desvio
padrão. Ao passo que as variáveis que não apresentaram distribuição normal foram
apresentadas como mediana e intervalo interquartil (IIQ). Para as variáveis idade, massa
corporal, estatura e índice de massa corporal foi calculado valores mínimos e máximos. Além
disso, o sexo dos participantes foi apresentado em valor absoluto e relativo. O nível crítico de
significância adotado foi de α < 0,05.

RESULTADOS

Participaram do estudo 17 indivíduos, sendo onze (64,70%) do sexo feminino e seis
(35,29%) do sexo masculino (amostra por conveniência). Os participantes treinavam ~1h por
dia com uma frequência de três vezes por semana. Todos idosos acima de 60 anos que já
treinavam na academia a no mínimo três meses e com frequência em dia. Todos realizavam TF
iniciando com um aquecimento articular seguido dos exercícios. Os exercícios eram de oito a
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dez divididos por segmento alternadamente (membros superiores e inferiores) e todos
realizavam duas séries de 12 repetições. O tipo de exercício e a intensidade variava de acordo
com tempo e nível de cada aluno. Além disso, todos os participantes treinavam todos os
grupamentos musculares, alternando entre membros superiores e inferiores ao longo do
protocolo de treinamento. A Tabela 1 mostra as características dos participantes.

Tabela 1 - Características dos participantes do estudo (n=17)

Variáveis Mediana e Intervalo
interquartil Min-Máx

Idade (anos)* 72,63 ± 7,46 60-85
Massa corporal (kg) 65,30 [7,70] 55,1-106,7
Estatura (m) 1,56 [0,13] 1,48-1,86
IMC (kg/m²)* 26,75 ± 3,46 20,26-32,36
*Dados apresentados em média ± desvio padrão; IMC: índice de massa corporal.

Em relação ao nível de ansiedade-estado obtido por meio do IDATE-estado, os
participantes apresentaram nível intermediário de ansiedade-estado antes (mediana: 38,00 [IIQ:
10,00]) e nível baixo de ansiedade após a sessão de TF (mediana: 30,00 [IIQ: 8,00]). Foi
encontrado diferença significante antes e após a sessão de TF (diferença mediana = 8; p <
0,001). A Figura 1 ilustra o nível de ansiedade-estado antes e após uma sessão de TF.

Figura 1 - Ansiedade-estado antes e após uma sessão de TF em idosos.

Dados expressos sob a forma de mediana e intervalo interquartil.
*Diferença significante após o exercício se comparado ao momento antes do exercício (p <
0,001).

DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito de uma sessão de TF sobre o nível de
ansiedade-estado de idosos e o principal achado foi que uma sessão aguda de TF pode ser
eficiente para redução da ansiedade-estado em uma população idosa. Smits et al. (2008)
mostraram que um dos fatores para que o exercício físico proporcione redução dos sintomas de
ansiedade é a diminuição da sensibilidade à ansiedade. Além disso, o estudo também mostrou
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que um protocolo de duas semanas, composto por três sessões semanais de exercício físico,
com duração de aproximadamente 20 minutos a 70% da frequência cardíaca máxima (FCmax),
pode proporcionar redução da sensibilidade à ansiedade. Logo, expor alguém com alta
sensibilidade à ansiedade a elevadas respostas fisiológicas, tais como: taquicardia e sudorese,
pode aumentar a tolerância a esses sintomas (ANDERSON; SHIVAKUMAR, 2013). Baseado
nisso, é possível supor que uma sessão de TF pode ter diminuido a sensibilidade a ansiedade
após o exercício. Assim, o protocolo proposto pelo estudo anterior se assemelha ao do presente
estudo, pois os idosos realizavam o TF com uma duração aproximada, intensidade similar e
com três sessões semanais.

Petruzzello et al. (1991) conduziram uma metanálise sobre os efeitos agudos e crônicos
do exercício físico sobre o nível de ansiedade. Um total de 104 artigos foram incluídos para a
análise, totalizando 3048 participantes, incluindo população clínica e não clínica. Os autores
observaram que o exercício físico agudo e crônico promoveram redução da ansiedade. Ensari
et al. (2015), também conduziram uma metanálise sobre os efeitos agudos do exercício físico
no nível de ansiedade-estado. Para tanto, 383 estudos foram elegíveis, dentre esses, somente 36
artigos foram incluídos para análise, totalizando 1233 participantes. A duração das intervenções
de exercício físico variaram de 20 a 30 minutos. O instrumento mais utilizado para avaliar a
propensão a ansiedade-estado foi o IDATE, com a aplicação após o exercício variando de 0 até
180 minutos após a sessão. Os autores observaram que o exercício físico realizado de forma
aguda quando comparado ao grupo controle sem exercício físico promoveu redução significante
da ansiedade-estado. Esses estudos mostram que o exercício de forma crônica e aguda podem
ser eficientes para reduzir a ansiedade.

Ademais, Wipfli, Rethorst e Landers (2008), em uma metanálise, avaliaram os efeitos
do exercício físico agudo e crônico sobre a ansiedade. Um total de 140 estudos foram elegíveis,
dentre esses, 63 preencheram os critérios de inclusão e foram incluídos para a análise. A duração
das intervenções de exercício físico variou de 30 a 90 minutos. Os autores concluíram que o
exercício físico (TF e/ou aeróbio) pode promover atenuação da ansiedade e pode ser melhor ou
igual a outras formas comuns de tratamento, exceto à farmacoterapia. Esse resultado se
assemelha ao do presente estudo, pois encontramos que uma sessão aguda de TF foi eficiente
para reduzir a ansiedade-estado.

Uma possível explicação para essa redução da ansiedade-estado por meio do TF,  é que
o exercício físico desencadeia respostas neuroquímicas, fisiológicas e psicológicas durante e
após as sessões (efeito agudo) e gera também adaptações, quando realizado de forma crônica
(ZSCHUCKE; GAUDLITZ; STRÖHLE, 2013). Para tanto, algumas hipóteses tem sido
elencadas para buscar explicar os efeitos benéficos do exercício físico sobre a saúde mental,
tais como: efeito da distração durante o exercício físico, responsável por gerar desvio da atenção
a estímulos negativos, melhora da autoeficácia em virtude do exercício físico ser considerado
algo desafiador e aumento da interação social e do apoio mútuo entre os indivíduos envolvidos
na prática, o que gera um papel importante na saúde mental (MORGAN, 1985; NORTH;
MCCULLAGH; TRAN, 1990; RANSFORD, 1982). Além disto, o exercício físico pode
potencializar a transmissão sináptica de monoaminas (dopamina, adrenalina, noradrenalina e
serotonina), sugerindo que poderia funcionar da mesma maneira que os medicamentos
antidepressivos (DUNN; DISHMAN, 1991; NICOLOFF; SCHWENK, 1995). Outra hipótese
elencada é que o exercício físico estimula a liberação de opioides endógenos (endorfinas), essas
substâncias causam sensações de calma e de euforia, o que gera uma melhora no estado de
humor após a prática de exercício físico (ALLEN, 2000; MORGAN, 1985; NICOLOFF;
SCHWENK, 1995).

O resultado do presente estudo é importante, pois mostra que o TF pode ser uma
ferramenta eficaz para a prevenção e o tratamento dos sintomas de ansiedade de forma não-
farmacológica. De fato, isso já tem sido mostrado em estudos anteriores (CAREK;
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LAIBSTAIN; CAREK, 2011; WIPFLI; RETHORST; LANDERS, 2008). A vantagem do
tratamento de doenças não transmissíveis por meio do exercício físico em comparação com o
tratamento farmacológico é que não possui elevados custos financeiros, possui potencial de
diminuir a dependência dos medicamentos utilizados no tratamento dos transtornos de
ansiedade e pode ter poucos efeitos colaterais (BLOUGH; LOPRINZI, 2018; CAREK;
LAIBSTAIN; CAREK, 2011). De fato, diversas evidências têm demonstrado que o exercício,
tanto agudo como crônico, pode desencadear redução da ansiedade. Por exemplo, Herring et al.
(2012), em um ensaio randomizado e controlado, investigaram os efeitos do treinamento força
e/ou aeróbio, ambos os protocolos envolveram duas intervenções semanais durante seis
semanas, que foram aplicadas em mulheres sedentárias diagnosticada com transtornos de
ansiedade. Ao final do estudo, os sintomas de ansiedade e preocupação foram reduzidos. Desta
forma, os autores concluíram que o TF, exercício físico aeróbio ou o exercício combinado
podem ser uma opção de tratamento viável e segura adjuvante ao tratamento farmacológico.

Em consonância, Cunha et al. (2022) teve por objetivo avaliar o efeito crônico do TF
sobre sintomas de ansiedade em mulheres idosas. Para tanto, 42 mulheres idosas (68±8 anos)
fizeram parte do grupo de treinamento ou um grupo controle. O grupo treinamento foi
submetido a um programa de TF progressivo supervisionado ao longo de 12 semanas,
envolvendo oito exercícios de corpo inteiro realizados com três séries de 8-12 repetições, três
dias por semana. Já o grupo controle permaneceu sem intervenção pelo mesmo período e foram
avaliadas e reavaliadas em momentos correspondentes do grupo intervenção. Os resultados do
estudo mostraram que um programa de TF de 12 semanas foi eficiente para reduzir os sintomas
de ansiedade dessas mulheres. O resultado desse estudo mostra que o exercício realizado de
forma crônica também pode ser eficaz para reduzir os sintomas de ansiedade em uma população
idosa.

Vale destacar algumas limitações do presente estudo: Primeira, ausência de um grupo
controle sem exercício físico. Segunda, utilizamos questionários e escalas. Portanto, os
resultados se basearam na honestidade e veracidade das informações fornecidas pelos
participantes. Entretanto, apesar dessas limitações, os resultados desta pesquisa são importantes
e não impedem que possíveis conclusões sejam tiradas. Novos caminhos podem ajudar a
explicar melhor o fenômeno entre TF e ansiedade. Primeiro, investigar uma população
diagnosticada com transtorno de ansiedade. Segundo, comparar o efeito de uma sessão de TF
com uma sessão de exercício aeróbio em esteira em idosos. Terceiro, avaliar o efeito da
intensidade do exercício sobre a ansiedade-estado em idosos.

Essas descobertas preliminares fornecem suporte para a viabilidade e eficácia do TF
para reduzir simatologia associado a ansiedade em uma população idosa. Seria interessante ver
estudos de longo prazo com o TF sendo conduzido com pessoas com alto traço de ansiedade
para comparar seus resultados com aqueles já descritos em estudos de longa duração que
utilizavam exercícios aeróbicos “tradicionais”. Além disso, estudos crônicos com pacientes
com outros transtornos mentais (por exemplo, depressão) devem ser conduzidos.

CONCLUSÃO
O presente estudo mostrou que uma sessão aguda de TF pode ser eficiente para redução

da ansiedade-estado em uma população idosa. A redução da ansiedade nessa população é de
suma importância, pois pode melhorar a qualidade de vida do idoso e ajudá-lo a ser mais
paciente e saber lhe dar com os problemas da vida diária. Logo, o controle da ansiedade, atraves
do exercício físico, pode melhorar a saude mental, facilitar e motivar o contato social, o que
contribui positivamente no processo de envelhecimento. Com isso, o idoso pode apresentar
melhora do humor, redução nos custos com medicamentos, melhora na satisfação com a vida e
melhora das relações sociais e familiares.
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RESUMO

O futevôlei esporte originalmente brasileiro, é uma prática dinâmica e intensa realizada na areia, que proporciona
benefícios físicos, como fortalecimento muscular, equilíbrio e resistência, o esporte também promove interação
social, bem-estar mental e controle emocional. Este trabalho investiga os efeitos do core, um método de
fortalecimento da musculatura central do corpo, em praticantes de futevôlei. Comparar a força de estabilidade do
core em praticantes de futevôlei. O estudo transversal, realizado com praticantes de futevôlei na cidade de
Goiânia/GO. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: Praticantes de qualquer sexo com idade igual ou
superior a 18 anos, tempo mínimo de 3 meses de prática na modalidade. Os critérios de exclusão foram: Presença
de lesões que impossibilitassem a realização dos testes e ausência de treinos por pelo menos 20 dias consecutivos
antes do início da pesquisa. Foram avaliados praticantes que realizavam a modalidade duas e três vezes por semana
com os testes elevação pélvica unilateral, prancha lateral e prancha frontal. A pesquisa contou com a participação
de 31 praticantes de futevôlei, sendo 80,64% (25) do sexo masculino e 19,35% (6) do sexo feminino, com média
de idade de 28,45±7,61 anos. Todos os participantes possuíam, no mínimo, três meses de experiência na prática
do futevôlei e realizavam treinamentos duas ou três vezes por semana. Os dados da avaliação física mostraram
diferenças significativas em alguns exercícios entre os grupos que treinaram 2x e 3x por semana. Na elevação
pélvica esquerda, o grupo de 3x/semana apresentou maior desempenho (99,15±42,57) em comparação ao grupo
de 2x/semana (60,56±30,61, p=0,006). Na prancha frontal, o grupo de 3x/semana também teve melhores
resultados (133,85±47,71 vs. 95,72±42,24, p=0,026). A prancha lateral esquerda mostrou superioridade no grupo
de 3x/semana (79,15±18,57) em relação ao grupo de 2x/semana (51,33±16,99, p=0,000). Não foram observadas
diferenças significativas para a elevação pélvica direita (p=0,240) e prancha lateral direita (p=0,261). Conclui-se
que praticantes com mais vezes na semana apresentaram maior força de estabilidade do core.
Palavras-chave: Futevolei, Core, Estabilidade.
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COMPARISON OF CORE STABILITY STRENGTH IN FOOTVOLLEY PLAYERS

ABSTRACT

Footvolley, a Brazilian sport originally practiced on the sand, is a dynamic and intense practice performed on the
sand, which provides physical benefits such as muscle strengthening, balance and endurance. The sport also
promotes social interaction, mental well-being and emotional control. This study investigates the effects of the
core, a method of strengthening the central muscles of the body, in footvolley practitioners. To compare the core
stability strength in footvolley practitioners. The cross-sectional study was carried out with footvolley practitioners
in the city of Goiânia/GO. The following inclusion criteria were adopted: Practitioners of either sex, aged 18 years
or older, with a minimum of 3 months of practice in the sport. The exclusion criteria were: Presence of injuries
that made it impossible to perform the tests and absence of training for at least 20 consecutive days before the start
of the research. Practitioners who practiced the sport two and three times a week were evaluated with the unilateral
pelvic elevation, side plank and front plank tests. The study included the participation of 31 footvolley players,
80.64% (25) male and 19.35% (6) female, with a mean age of 28.45±7.61 years. All participants had at least three
months of experience in footvolley practice and trained two or three times a week. The physical evaluation data
showed significant differences in some exercises between the groups that trained 2x and 3x a week. In the left
pelvic elevation, the 3x/week group presented better performance (99.15±42.57) compared to the 2x/week group
(60.56±30.61, p=0.006). In the front plank, the 3x/week group also had better results (133.85±47.71 vs.
95.72±42.24, p=0.026). The left side plank showed superiority in the 3x/week group (79.15±18.57) in relation to
the 2x/week group (51.33±16.99, p=0.000). No significant differences were observed for the right pelvic elevation
(p=0.240) and right side plank (p=0.261). It was concluded that practitioners with more times per week presented
greater core stability strength.
Palavras-chave: Footvolley, Core, Stability.

INTRODUÇÃO

É de fundamental importância a prática de atividade física no cotidiano das pessoas
trazendo benefícios físicos, mentais e sociais, que podem ser vistos na melhora de capacidades
físicas como força, equilíbrio e flexibilidade; ajudar a prevenir e diminuir a mortalidade por
doenças crônicas como pressão alta e diabetes, apresenta melhora da postura e prevenção de
dores pelo corpo; bem como ajuda a reduzir o estresse, a ansiedade e a depressão, melhora a
qualidade do sono e aumenta a socialização e autoestima dos praticantes. Alguns exemplos de
atividade física que podem ser praticadas para gerar esses benefícios é a musculação, pilates,
treino funcional, esportes em grande parte, danças, hidroginástica, lutas e as modalidades de
praia (Silva, 2015).

Os esportes de areia (vôlei de areia, beach tennis, frescobol, e o futevôlei) vem ganhando
espaço e adeptos, talvez por se diferenciar das demais práticas tradicionais, serem ao ar livre
incentivando o contato com a natureza e proporcionando uma forma prazerosa e descontraída,
promovendo um estilo de vida saudável e manutenção de uma vida ativa (Correia, 2021). Nesse
sentido, a prática do futevôlei é de importante investigação, pois pode promover a saúde e
prevenir o sedentarismo, contribui para o bem-estar físico e mental, ajuda no desenvolvimento
de agilidade e reflexos, estimula a socialização e o trabalho em equipe (Carvalho, 2023). É um
esporte que demanda um treinamento abrangente, envolvendo repertório técnico, repetição, as
capacidades físicas como força flexibilidade, agilidade, velocidade e resistência, requer
movimentos integrados, variados e dinâmicos, adaptando-se às exigências do jogo, em vez de
se limitar a movimentos isolados (Aguilar, 2015).

A prática do futevôlei exige muito do indivíduo, por ser uma prática feita na areia é de
grande intensidade exigindo a força muscular. Necessitando de treinamentos específicos e
planejados sistematicamente entre estratégias de treinamento, alimentação equilibrada e
descanso, com vistas ao aprimoramento físico, técnico, tático e psicológico, para atingir e
manter os resultados (Freitas, 2019). Por exigir esses aspectos, o futevôlei traz consigo melhora
das respostas físicas, visando que o praticante aperfeiçoe a resistência aeróbica para jogar as
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partidas, força de membros inferiores que são de extrema importância no momento de saltar e
realizar fundamentos como coxa e chapa, força membros superiores peito, ombro, costas, que
vão auxiliar nos momentos de ataque e também de fundamentação e por último a preparação
do CORE que irá ajudar em todos esses momentos para estabilizar e ajudar nos fundamentos
de jogo.

O fortalecimento da área do CORE ajuda no desenvolvimento físico, e também na
prevenção de lesões. A estabilização que é causada por causa do treinamento auxilia de forma
geral na potência dessas atletas que ao manter seu corpo estabilizado conseguiam alcançar
resultados melhores do que o comum, já que, a produção de força no CORE auxilia essa
transmissão de energia, pois, na ausência dessa estabilização, a potência gerada nos membros
inferiores não seria transferida, comprometendo o desempenho do atleta (Lima, 2016). A
avaliação da região do CORE é fundamental para a execução eficiente e segura dos movimentos
esportivos e para os praticantes da modalidade, que buscam melhorar sua performance, logo o
fortalecimento dessa área visa auxiliar no controle postural, transferência de força e prevenção
de lesões. Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a força de estabilidade da região
do CORE em praticantes de futevôlei.

METODOLOGIA

O presente trabalho se caracteriza como transversal, em que foram selecionados
praticantes da modalidade futevôlei em uma quadra de treinamento na cidade de Goiânia/GO.
Os pesquisados responderam ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e faz
parte do relato de casos do estágio pertencente a graduação de educação física. Para os critérios
de inclusão foram adotados: participantes serem de ambos os sexos, com no mínimo 3 meses
no futevôlei, idade mínima de 18 anos. A partir disso, foram selecionados 2 grupos, sendo o
primeiro grupo pessoas que treinavam 2x na semana e o segundo grupo 3x na semana, a fim de
comparar a estabilização da região do CORE desses praticantes. Para os critérios de exclusão
participantes que tivessem algum tipo de lesão que impossibilitasse a realização dos testes
previstos e que não estivessem frequentando os treinamentos há pelo menos 20 dias.

 Coleta de dados
Para a coleta de dados foi utilizado um questionário que continha o TCLE e perguntas

abertas e fechadas a fim de caracterizar a amostra participantes da pesquisa. O questionário foi
disponibilizado pelo Google Forms do período de 01 de outubro a 20 de novembro de 2024
que no caso é a anamnese para os pesquisados colocarem seus dados e responderem as
perguntas sobre seus treinos, e de caráter pessoal, sexo, idade, e sobre o treinamento de CORE.
Logo após, os participantes realizaram os testes realizados pelo pesquisador responsável, cada
participante realizou os testes de maneira completa em um único dia, sendo feito no início do
treino ou ao final após um repouso de pelo menos 20 minutos.

Foram realizadas avaliações físicas com intuito de ter um parâmetro sobre os
pesquisados em relação à musculatura que envolve o CORE, em que todos esses exercícios
eram realizados da seguinte forma: deveriam ficar em isometria até a falha, até não conseguirem
mais ficar sobre o exercício ou se houvesse perca da qualidade do movimento.

Para avaliar a resistência estática do core, utilizou-se o protocolo de McGuill et al.
(2018), que compreende testes específicos para a musculatura anterior, posterior e lateral do
tronco. As avaliações foram realizadas na seguinte ordem: prancha frontal, prancha lateral (lado
direito e esquerdo) e elevação de quadril unilateral (perna direita e esquerda). Cada teste foi
executado com um intervalo de 2 minutos de descanso entre eles. Os indivíduos foram
instruídos a permanecer na posição de cada teste pelo máximo tempo possível, com os
resultados registrados em segundos. A sequência iniciou com as pranchas (frontal, lateral direita
e lateral esquerda) e foi finalizada com as elevações de quadril (perna direita e esquerda).
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 Prancha frontal
Consiste em ficar em decúbito ventral com os cotovelos fletidos a 90 graus e distantes

uns dos outros na mesma largura dos ombros, com os pés próximos formando uma base estreita,
com a pelve elevada do colchonete, de como a manter apenas os antebraços e os dedos dos pés
em contato com o colchonete, mantendo ombros, quadris e tornozelos suspensos.

 Prancha lateral
Consiste em ficar em decúbito lateral, com as pernas estendidas e o pé do membro

inferior situado acima posicionado a frente do membro inferior situado abaixo, permanecendo
sustentado ao passo que suspende os quadris, apoiando-se apenas nos pés e no cotovelo fletido
a 90 graus com o ombro abduzido a 90 graus, tanto para o lado direito quanto para o esquerdo.

 Estabilidade lombo-pélvica
Com o objetivo de avaliar a estabilidade lombo pélvica, aplicou-se o Teste de Elevação

Pélvica Unilateral (TEPU), em que o sujeito realizou uma elevação pélvica unilateral estática,
permanecendo nessa posição o maior tempo possível. Não foi permitida uma alteração no
alinhamento da pelve maior que 10° (medida avaliada com inclinômetro). Duas tentativas foram
realizadas (para cada membro) e a média entre elas considerada. Uma média desses dois
resultados (média de cada uma das pernas) foi considerada para fins estatísticos (Oliveira,
2016).

 Análise dos dados
Os dados foram analisados no software Excel 2.0, em que foram analisados

estatisticamente por meio da análise descritiva (frequência e percentual). Para análise
estatística de comparação entre os grupos que treinaram duas vezes na semana e três vezes na
semana e as respectivas avaliações, foi aplicado o teste de Shapiro Wilk para confirmar a
normalidade da distribuição dos dados.  Após conferida a normalidade, foi utilizado o Test T
para amostras independentes para comparar os grupos, considerando p<0,05. O software
estatístico utilizado foi o SPSS.

RESULTADOS

Participaram da presente pesquisa 31 praticantes da modalidade futevôlei, sendo
80,64% (25) do sexo masculino e 19,35% (6) do sexo feminino com média de idade de
28,45±7,61 anos. Os avaliados são praticantes que treinam o futevôlei semanalmente e com o
tempo mínimo de 3 meses de prática. Pode se notar que essas pessoas também praticam outras
modalidades como musculação, crossfit, corrida, funcional, natação e futebol e estão
demonstrados quadro 1 a seguir. Ressalta-se que dos 31 participantes, 4 pessoas tanto do grupo
2x semana e 3x semana, não praticam outra modalidade.

Quadro 1 – modalidades praticadas além do futevôlei
Modalidades 3x/semana 2x/semana
Musculação 79% 44%

Futebol 7% 19%
Voleibol 7% -
Crossfit 7% 6%

Treino Funcional - 6%
Corrida - 13%

Beach Tennis - 6%
Natação - 6%
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Na tabela 1 está demonstrada a comparação entre os participantes que treinam o
futevôlei duas vezes na semana e três vezes na semana, não tendo diferença estatística para a
idade, peso e altura dos mesmos.

Tabela 1 – Dados Caracterizantes
Variáveis 2x semana (n=18) 3x semana (n=13) p

Altura 1,76±,094 1,719±0,043 0,094
Peso 81,00±14,03 77,73±10,36 0,483
Idade 26,50±8,59 31,15±5,16 0,093

Na tabela 2 estão relacionados os dados das avaliações referentes a musculatura do
CORE, e percebeu-se que houve diferença significativa entre as avaliações da elevação pélvica
unilateral (perna esquerda), a prancha frontal e prancha lateral do lado esquerdo em comparação
entre os grupos duas vezes na semana e três vezes na semana, referindo-se que os participantes
que treinam mais vezes na semana possuem uma melhora nessas condições de força estática
muscular da região do CORE.

Tabela 2 – Dados de avaliação física
AVALIAÇÃO 2x semana (n=18) 3x semana (n=13) p

Elevação pélvica E 60,56±30,61 99,15±42,57 0,006*
Elevação pélvica D 69,33±41,55 87,08±39,29 0,240

Prancha frontal 95,72±42,24 133,85±47,71 0,026*
Prancha lateral E 51,33±16,99 79,15±18,57 0,000*
Prancha lateral D 58,72±24,43 67,46±14,59 0,261

E=esquerdo, D=direito. Dados mostrados em média±desviopadrão. *p<0,05.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram compreender melhor os efeitos da
prática do futevôlei sobre a musculatura da região do CORE em seus praticantes, destacando
sua influência na força e estabilidade. Constatou-se que a frequência de treinos desempenha um
papel determinante na melhoria dessas capacidades, confirmando a relevância de um
planejamento sistemático para maximizar os benefícios.

Os testes realizados indicaram que os praticantes que treinam três vezes por semana
apresentam maior resistência isométrica da musculatura central do que aqueles que treinam
duas vezes por semana. Nesse sentido, Reinehr (2008) e Santos (2010) relataram que para
maiores efeitos no treinamento da região do Core, uma frequência de três vezes por semana
teria maior eficácia nos resultados e incremento do controle neuromuscular. Desta forma, o
achado do presente estudo demonstra a relação positiva entre maior frequência de prática
esportiva e o fortalecimento da região do CORE sendo especialmente evidente nos testes de
prancha frontal, prancha lateral esquerda e também na elevação pélvica perna esquerda.

Um ponto destacado pelos resultados é a diferença de desempenho no lado esquerdo,
onde os praticantes que treinam com maior frequência obtiveram melhorias mais significativas.
Podendo ser justificado pelo fato de que a maioria dos indivíduos é destra, o que faz com que
o lado direito receba estímulos mais frequentes e naturais no dia a dia, enquanto o lado
esquerdo, considerado não dominante, pode se beneficiar mais de treinos planejados e
consistentes. Estudos prévios apontam que o treinamento específico pode compensar essas
diferenças, promovendo maior equilíbrio muscular e funcionalidade corporal (Carlos e Lima,
2016).

A prática do futevôlei exige muito do indivíduo, por ser uma prática feita na areia, sendo
de grande intensidade exigindo força muscular, nisso, pode existir uma relação entre o



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 56
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

condicionamento da região do Core e o desempenho esportivo global (Terra et al, 2018),
beneficiando os indivíduos que realizam a prática da modalidade. O aperfeiçoamento dessas
habilidades reflete diretamente na melhora do desempenho dos atletas, destacando a
importância de um treinamento focado e estruturado, evidenciando o fortalecimento de
musculaturas importantes, como abdômen, glúteos e pernas, e melhora a resistência, o
condicionamento físico, o equilíbrio e a coordenação motora, (Aguilar, 2015).

A pesquisa buscou verificar se o fortalecimento da região central do corpo (abdômen,
lombar, músculos estabilizadores da pelve e quadril) é efetiva e se contribui para uma melhor
performance, menor risco de lesões e melhora geral na prática do futevôlei. Visando que o
treinamento de core é fundamental em esportes que exigem agilidade, equilíbrio e potência,
como o futevôlei. A prática regular de futevôlei exige estabilidade e controle corporal, pois
envolve movimentação constante na areia, uma superfície instável que desafia a força e o
equilíbrio dos atletas.

Além disso, os dados reforçam a necessidade de treinar o núcleo de forma sistemática,
especialmente em situações que visam melhorar a saúde física e o desempenho esportivo. Para
a sociedade, esses resultados destacam a relevância de práticas esportivas regulares não apenas
para o fortalecimento muscular, mas também para a promoção de um estilo de vida ativo e
saudável, com benefícios que impactam positivamente a qualidade de vida dos indivíduos.

CONCLUSÃO

Portanto, foi possível concluir que a frequência de treinos foi um fator crucial e
determinante na melhoria da musculatura da região do CORE de participantes de futevôlei,
confirmando a importância de um planejamento sistemático, em que o treinamento em três
vezes por semana apresenta uma força de estabilidade do core significativamente maior em
relação àqueles que treinam duas vezes por semana. As diferenças foram mais evidentes nos
testes de prancha frontal, prancha lateral esquerda e elevação pélvica esquerda, destacando a
importância de uma maior frequência de treinos para o fortalecimento da musculatura central e
melhora no desempenho físico. Esses achados reforçam o papel fundamental do treinamento
regular e bem planejado na potencialização dos resultados dos praticantes.
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RESUMO

Transformações sociais e econômicas recentes têm afetado negativamente a saúde da população brasileira.
Universitários da área da saúde enfrentam altos níveis de estresse e problemas de saúde mental. Indicadores
positivos de saúde são essenciais para promover o bem-estar integral e prevenir doenças. Este estudo busca
entender a relação entre a autopercepção da saúde e o estilo de vida dos universitários da área da saúde.
Trata-se de um estudo transversal observacional, buscando analisar a associação entre estilo de vida e
classificação socioeconômica de universitários da área da saúde de instituições públicas e privadas. O
estudo analisou um grupo de 111 estudantes universitários matriculados em cursos superiores de Educação
Física e Fisioterapia na cidade de Goiânia, nas instituições públicas e privadas. A maioria dos participantes
era do sexo feminino (61,3%), com idade abaixo de 25 anos (73,9%), e apresentava um índice de massa
corporal (IMC) considerado normal (68,5%). A maioria dos estudantes estava matriculada em instituições
públicas (57,7%) e também trabalhava (69,4%). A amostra foi composta principalmente por indivíduos sem
plano de saúde (59,5%) e que pertenciam à classe econômica alta (68,5%). A grande maioria dos
participantes avaliou seu estado de saúde atual como positivo (84,3%). Utilizando como instrumentos de
avaliação, Questionário “Estilo de vida Fantástico’’, questionário ABEP Brasil, para avaliação da
autopercepção de saúde geral, foram utilizadas duas perguntas do questionário de saúde SF-36. Os dados
foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequências absolutas e relativas. Foram
aplicados testes estatísticos, como o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados e o teste
de Qui-quadrado de independência para analisar a associação entre a autopercepção do estado de saúde e o
estilo de vida. Além disso, utilizou-se a regressão de Poisson para estimar a probabilidade de ocorrência da
autopercepção negativa de saúde e fatores do estilo de vida. No geral, os achados sugerem que aspectos
relacionados ao estilo de vida, como problemas de sono, uso do cinto de segurança, estresse, sexo seguro,
satisfação com o trabalho e ambiente de trabalho, podem estar associados a uma autopercepção negativa de
saúde entre os estudantes universitários da área da saúde em Goiânia. No entanto, é importante ressaltar
que esses resultados são específicos para a amostra estudada e podem não ser generalizáveis para outros
grupos ou populações.
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FACTORS ASSOCIATED WITH LIFESTYLE AND NEGATIVE SELF-
PERCEPTION OF HEALTH IN YOUNG UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT
Recent social and economic transformations have negatively impacted the health of the Brazilian
population. Health science students face high levels of stress and mental health problems. Positive health
indicators are essential to promote holistic well-being and prevent diseases. This study aims to understand
the relationship between self-perceived health and the lifestyle of health science students. It is an
observational cross-sectional study that seeks to analyze the association between lifestyle and
socioeconomic classification of health science students from public and private institutions. The study
analyzed a group of 111 university students enrolled in Physical Education and Physiotherapy courses in
the city of GoiâniaÇ~ÇL, in both public and private institutions. The majority of participants were female
(61.3%), below 25 years old (73.9%), and had a normal body mass index (BMI) (68.5%). Most students
were enrolled in public institutions (57.7%) and were also employed (69.4%). The sample consisted mostly
of individuals without health insurance (59.5%) and belonging to the upper economic class (68.5%). The
vast majority of participants evaluated their current health status as positive (84.3%). Using the "Fantastic
Lifestyle" questionnaire, the ABEP Brazil questionnaire for overall self-perceived health assessment, and
two questions from the SF-36 health questionnaire as evaluation instruments, the data were analyzed using
descriptive statistics, including absolute and relative frequencies. Statistical tests such as the Shapiro-Wilk
test were applied to verify data normality, and the chi-square test of independence was used to analyze the
association between self-perceived health status and lifestyle. Additionally, Poisson regression was used to
estimate the probability of negative self-perceived health occurrence and lifestyle factors. Overall, the
findings suggest that lifestyle aspects such as sleep problems, seatbelt use, stress, safe sex practices, job
satisfaction, and work environment may be associated with negative self-perceived health among health
science students in Goiânia. However, it is important to note that these results are specific to the studied
sample and may not be generalizable to other groups or populations.
Keywords: Health; Sociodemographic Factors; Young; Lifestyle.

INTRODUÇÃO

Na Constituição Federal, encontramos artigos que preveem o direito do cidadão à
saúde como direito do mesmo e dever do Estado, sendo necessário políticas sociais e
econômicas que favoreçam e proporcionem esses cenários favorável à saúde
(CONSTITUIÇÃO FEDERAL BRASILEIRA, Artigo 196-200, 2013). Porém, últimas
décadas, o Brasil sofre severas transformações que afetam diretamente à saúde de sua
população e afastam a idealização dessa política, como: alteração em seu perfil
demográfico, socioeconômico e epidemiológico, dentre as quais podemos citar:
urbanização acelerada, pouca infraestrutura para suporte da população, envelhecimento
rápido da população, etc.; alterando diretamente o nível de adoecimento e morte da
população (BRASIL, 2013).

Há inúmeros indicadores de saúde, que se estendem desde saneamento básico à
obtenção de bens e mão de obra terceirizada. Com a construção de um novo panorama
social, que resultou em um estilo de vida altamente estressante, sedentarismo e consumo
de alimentos altamente calóricos e pouco nutritivos, levando para um ambiente onde o
corpo humano se torne vulnerável a doenças advindas desses hábitos inadequados
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2000).

Com esse panorama geral de uma série de agravantes que desfavorecem a saúde
física e mental da população, existe uma crescente demanda para mais profissionais da
área da saúde.  Nesse sentido, é ressaltado uma preocupação com universitários da área
da saúde, onde os mesmos estão inseridos em um ambiente altamente estressante,
encarregados de dar suporte ou cuidar da saúde da população de maneiras variadas; além
do alto nível de exigência acadêmica (Rocha et al., 2020). Em um estudo de 2017, onde
os autores utilizaram 16.070 estudantes brasileiros, 38 estudos, identificaram prevalências
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de depressão, ansiedade, intenção suicida e até mesmo tentativa de suicídio; de álcool
(Pacheco et al., 2017).

Nesse contexto, vemos a decadência de indicadores de saúde provindos de
universitários da área da saúde, onde é levantado a importância de um estilo de vida
saudável, em que os fatores do estilo de vida modificáveis como, tabagismo, baixos níveis
de atividades e exercícios físicos, ingestão de álcool, sobrepeso ou obesidade, dieta rica
em carboidratos e gorduras, afetam a expectativa de vida total e aumentam a incidência
de doenças crônicas, contribuindo em até 60% com as mortes prematuras (Yanping et al.,
2020).

Com base nos achados mencionados anteriormente, é evidente que há uma
preocupação com a saúde mental e física dos universitários da área da saúde. Além disso,
estudos apontam para uma prevalência elevada e reforço de outros estudos sobre os
sintomas de ansiedade, depressão e estresse nessa população (Pacheco et al., 2017). Esses
dados destacam a importância de se ter indicadores de saúde positivos, que vão além da
simples ausência de doenças, para promover a saúde integral dos indivíduos.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é um estado de
completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doenças (OMS,
1948). Nesse sentido, é necessário considerar indicadores de saúde positivos, como a
qualidade de vida, a capacidade funcional e o bem-estar subjetivo, para além dos
indicadores tradicionais, como a mortalidade e a morbidade (Ryff; Singer, 2008).

Indicadores positivos de saúde vão além da mera ausência de doenças ou sintomas
negativos e refletem a presença de fatores que contribuem para a saúde integral dos
indivíduos. Esses fatores incluem aspectos físicos, emocionais, sociais e psicológicos que
influenciam a qualidade de vida (Ryff; Singer, 2008).

Ademais, pesquisas indicam que indivíduos com maior bem-estar subjetivo
apresentam menor probabilidade de desenvolver doenças crônicas e maior capacidade de
se recuperar de doenças agudas (Ryff et al., 2014). Portanto, a promoção de indicadores
de saúde positivos pode ser uma estratégia efetiva para prevenir doenças e promover a
saúde integral dos indivíduos.

O estudo busca compreender a relação entre a autopercepção da saúde e o estilo
de vida desses universitários, levando em consideração a influência de fatores como o
estresse acadêmico, as demandas da profissão escolhida e os possíveis impactos na saúde
mental e física desses estudantes.

O objetivo desse estudo é investigar a autopercepção da saúde em universitários
que estão cursando graduações na área da saúde e sua associação com o estilo de vida. O
estudo pretende examinar como os estudantes percebem sua própria saúde e como essa
percepção pode estar relacionada a diversos fatores de estilo de vida, tais como atividade
física, alimentação, tabagismo, consumo de álcool, entre outros.

METODOLOGIA

Esse estudo tem característica analítica, transversal e observacional, busca analisar a
associação entre o estilo de vida e a classificação socioeconômica de universitários da
área da saúde de instituições públicas e privadas. O presente estudo contém aprovação do
Comitê de ética em pesquisa (39240920.5.0000.5078) sob o parecer nº 4.473.694, com
isso, foram realizados todos os procedimentos em conformidade com as diretrizes
estabelecidas para pesquisas.
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Desenho do Estudo
O presente estudo, adota um projeto guarda-chuva, envolvendo a coleta de dados

através da aplicação de questionários que abrangem informações relacionadas ao estilo
de vida e à classificação socioeconômica dos participantes. A amostra do estudo foi
universitários que cursam qualquer curso da área da saúde, selecionados por critério de
conveniência, o tamanho da amostra será determinado pela viabilidade logística do
estudo.

Procedimentos de Avaliação
A coleta ocorreu com aplicação de questionário presencialmente em sala de aula

e de maneira remota, através de um link, utilizando a plataforma Google Forms, no
período de 10/03/2023 até 20/04/2023.

Instrumentos de Avaliação
A coleta foi realizada por meio de questionários padronizados, como o Estilo de

vida Fantástico, que é uma ferramenta para avaliar e compreender hábitos e
comportamentos dos participantes em relação à saúde e ao estilo de vida, fornecendo
informações valiosas para intervenções e promoção de saúde.

a) Questionário – Estilo de Vida Fantástico
Foi utilizado a Versão Brasileira do questionário ‘Estilo de vida Fantástico’:

Tradução e Validação para adultos jovens’’ (Añez et al 2008). Com isso, o questionário
busca fazer uma análise abrangente do seu estilo de vida. Os participantes são solicitados
a responder as perguntas de acordo com suas experiências e práticas habituais, onde
possuí vinte e cinco questões dividas em nove domínios: 1- Família e amigos; 2-
Atividade Física; 3- Nutrição; 4- Tabaco e tóxicos; 5- Álcool; 6- Sono, cinto de segurança,
estresse e sexo seguro; 7- Tipo de comportamento; 8- Introspecção; 9- Trabalho.

A sistematização do questionário, permite associar estilo de vida e saúde através
de uma escala do tipo Likert, pontando o valor de cada coluna: 1 (um) para a segunda
coluna; 2 (dois) para a terceira coluna: 3 (três) para a quarta coluna; 4 (quatro) para a
quinta coluna. Para questões binárias, a pontuação é 0 (zero) para a primeira e 4 (quatro)
para a última coluna. Ao final do questionário, a soma de todas as pontuações permite
que os participantes sejam classificados em cinco categorias: a) Excelente (85 a 100
pontos); b) Muito Bom (70 a 84 pontos); c) Bom (55 a 69 pontos): d) Regular (35 a 54
pontos): c) Necessita Melhorar (0 a 34 pontos). Então, após a análise das respostas, é
possível identificar padrões e características do estilo de vida dos participantes, apontando
possíveis áreas de melhorias em relação à promoção de saúde.

b) Classificação Econômica – Questionário ABEP Brasil
Já o questionário ABEP (Associação Brasileira de Empresas e Pesquisa): Critério

de Classificação Econômica Brasil (2003) foi utilizado para a classificação
socioeconômica dos participantes. O questionário ABEP, é utilizado em diversos estudos
que abrangem a análise socioeconômica em geral, pois, fornece uma forma padronizada
de categorização do nível socioeconômico. Ele é composto por questões relacionadas à
posse de bens materiais, nível de escolaridade e ocupação dos indivíduos, presença de
determinados itens domésticos, escolaridade do chefe de família; com base nos dados
obtidos no questionário, essas informações são atribuídas à uma pontuação. A
classificação por si, será realizada de acordo com os critérios estabelecidos pela ABEP,
onde, o nível da classe socioeconômica é representado por letras: A seria a classe com
maior poder socioeconômico e a E, com o menor poder socioeconômico. De maneira
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resumida, o ABEP, permite categorizar indivíduos por um sistema de acordo com sua
condição socioeconômica; levando em consideração variáveis como bens e nível de
escolaridade. Permitindo assim, uma análise e comparativo da resultante do questionário,
sendo possível, analisar e comparar os dados obtidos através do mesmo.

c) Autopercepção do estado de saúde geral
Ademais, para a autoavaliação do estado de saúde, retiramos duas perguntas do

Questionário de Saúde SF-36. Esse questionário, é um instrumento de avaliação de
qualidade de vida, muito utilizado em pesquisas e estudos sobre saúde, abrangendo
inúmeras dimensões da saúde; desde aspectos físicos, sociais estado emocional, etc. Os
participantes respondem as questões atribuindo um valor numérico, que reflete sua
percepção em relação à dimensão avaliada. Então, as respostas são pontuadas e somadas
para gerar uma pontuação em cada subescala, que variam e podem chegar de 0 à 100.

Análise Estatística
Os dados do presente estudo inicialmente foram analisados por meio da estatística

descritiva e serão apresentados por meio de frequências absolutas e relativa para
categorização da amostra e sua distribuição em relação às variáveis sociodemográficas,
estilo de vida e autoavaliação de saúde.

Com isso, incialmente a normalidade dos dados foi testada por meio do teste de
Shapiro-Wilk, a homogeneidade de variâncias foi avaliada por meio do teste de Levene.

Ademais, a associação entre a autoavaliação do estado de saúde e o estilo de vida
foi verificado por meio do teste de Qui-quadrado de independência. Além disso, utilizou-
se a regressão de Poisson com ajuste robusto para variância com objetivo de verificar a
razão de prevalência (RP) e intervalo de confiança (IC95%) para a estimativa da
probabilidade ocorrência da autoavaliação negativa de saúde (variável dependente) e
fatores do estilo de vida (variáveis independentes).

O nível de significância foi adotado em 5% e as análises foram realizadas no
software SPSS, versão 20.0.

RESULTADOS

O presente estudo foi composto por 111 estudantes, universitários devidamente
matriculados em cursos superiores da área da saúde (Educação Física e Fisioterapia) de
instituições públicas e privadas na cidade de Goiânia.

A maioria dos estudantes era do sexo feminino (61,3%), com idade abaixo de 25
anos (73,9%), com índice de massa corporal – IMC – normal (68,5%), a maioria está
matriculada em instituição pública de ensino superior (57,7%), além dos estudos também
trabalhavam (69,4%), aqueles que não possuem plano de saúde representam 59,5% da
amostra e, segundo os critérios da ABEP, pertencem a classe econômica alta (68,5). Por
fim, a grande maioria dos participantes avaliam o seu estado atual de saúde como positivo
(84,3%), conforme mostrado na tabela 1.

Tabela 1. Caracterização amostral em relação as variáveis sociodemográficas e autoavaliação de
saúde
Características Sociodemográficas FA FR(%)

Sexo
Feminino 68 61,3
Masculino 43 38,7
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Idade
Abaixo de 25 82 73,9
Acima de 25 29 26,1
Classificação IMC
Normal 76 68,5
Acima 35 31,5
Tipo de Instituição
Pública 64 57,7
Privada 47 42,3
Trabalho
Não 34 30,6
Sim 77 69,4
Plano de Saúde
Não 66 59,5
Sim 45 40,5
Classe Econômica
Baixa 35 31,5
Alta 76 68,5
Autopercepção de Saúde
Positiva 94 84,3
Negativa 17 15,3

FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa;
Na tabela 2, podemos perceber que 50,5% dos estudantes estavam satisfeitos com

a família e amigos, além de serem ativos fisicamente, possuem hábitos inadequados de
nutrição (64,9%), têm controle sobre o uso e abuso de tabacos e outros tóxicos bem como
de álcool (82,9% e 70,3% com hábitos adequados, respectivamente).

Ademais, grande parte os participantes possuíam estilo de vida inadequado para o
domínio sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro (51,4%), possuem
comportamento inadequado (55,0%), são introspectivos (64,9%) e não estão satisfeitos
com o atual trabalho (52,3%). Outrossim, o total do escore do estilo de vida inadequado
esteve associado com a autoavaliação negativa de saúde (p = 0.028).

Tabela 2. Associação entre o estilo de vida fantástico e autopercepção de saúde de estudantes
universitários

Distribuição da Amostra Autopercepção de Saúde
Valor de pEstilo de Vida FA FR(%) Positiva Negativa

Família e Amigos 0.292
Adequado 56 50,5 80,4 19,6
Inadequado 55 49,5 89,1 10,9
Atividade Física 0.599
Adequado 56 50,5 82,1 17,9
Inadequado 55 49,5 87,3 12,7
Nutrição 0.590
Adequado 39 35,1 82,1 17,9
Inadequado 72 64,9 86,1 13,9
Tabaco e tóxicos 0.732
Adequado 92 82,9 83,7 16,3
Inadequado 19 17,1 89,5 10,5
Álcool 1.000
Adequado 78 70,3 84,6 15,4
Inadequado 33 29,7 84,8 15,2
Sono, CS, Estresse e SS 1.000
Adequado 54 48,6 85,2 14,8
Inadequado 57 51,4 84,2 15,8
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Tipo de comportamento 0.796
Adequado 50 45,0 86,0 14,0
Inadequado 61 55,0 83,6 16,4
Introspecção 0.590
Adequado 39 35,1 82,1 17,9
Inadequado 72 64,9 86,1 13,9
Trabalho 0.607
Adequado 53 47,7 86,8 13,8
Inadequado 58 52,3 82,8 17,2
Total 0.028
Adequado 98 88,3 87,8 12,2
Inadequado 13 11,7 61,5 38,5

FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; CS = cinto de segurança; SS = Sexo seguro
A tabela 3 apresenta a análise ajustada entre os fatores do estilo de vida e a

autoavaliação negativa de saúde nos estudantes que participaram do estudo, observou-se
que os estudantes com problemas em relação ao sono, uso do cinto de segurança, estresse
e sexo seguro apresentaram maior probabilidade de perceberem a saúde como negativa
(RP = 1,81; IC95% = 1,64-1,99; p <0.0001), além disso, àqueles insatisfeitos com o
trabalho e seu ambiente também apresentaram maior probabilidade de avaliarem o seu
estado de saúde como negativo (RP = 1,49%; IC95% = 1,48-1,51; p <0.0001).

Tabela 3. Razão de prevalência ajustada para a autoavaliação negativa de saúde segundo o estilo
de vida de estudantes universitários da área da saúde de Goiânia

Estilo de Vida RP IC95% p
Família e Amigos
Adequado 1 0.262
Inadequado 1,04 (0,97-1,91)
Atividade Física
Adequado 1 0.105
Inadequado 106 (0,98-1,14)
Nutrição
Adequado 1 0.959
Inadequado 1,00 (0,82-1,22)
Tabaco e tóxicos
Adequado 1 0.592
Inadequado 1,03 (0,90-1,19)
Álcool
Adequado 1 0.993
Inadequado 0,99 (0,86-1,15)
Sono, CS, Estresse e SS
Adequado 1 0.0001
Inadequado 1,81 (1,64-1,99)
Tipo de comportamento
Adequado 1 0.231
Inadequado 0,96 (0,91-1,02)
Introspecção
Adequado 1 0.310
Inadequado 1,11 (0,90-1,36)
Trabalho
Adequado 1 0.0001
Inadequado 1,49 (1,48-1,51)
Total
Adequado 1 0.056
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Inadequado 0,86 (0,73-1,00)

DISCUSSÃO

Esse presente estudo foi realizado em universidades do estado de Goiás e teve
como objetivo investigar a autopercepção de saúde e sua associação com o estilo de vida
em universitários da área da saúde, e como essa percepção pode impactar em outros
âmbitos da vida do mesmo: estilo de vida, atividade e exercícios físico, alimentação,
tabagismo, consumo de álcool, etc. Com isso, vemos através da analise dos dados, que os
universitários da área da saúde em relação ao sono, uso de cinto de segurança, estresse e
sexo seguro tiveram uma maior probabilidade de avaliarem sua saúde como negativa. Da
mesma forma, os indivíduos com insatisfação com o trabalho e o ambiente de trabalho
também apresentaram uma maior probabilidade de avaliarem sua saúde como negativa.

Sousa (2012), analisou universitários do curso de Educação Física no estado da
Bahia, detectando um número equiparado de percepção negativa sobre o próprio estado
de saúde (14,3). Nesse contexto, vemos uma resultante semelhante em um estudo de
Abolfotouh (et al. 2007), em universitários do Egito (23%), onde a autopercepção estava
significativamente associada à mortalidade. Os participantes do estudo que avaliaram sua
saúde como ruim ou muito ruim, tiveram um risco significativamente maior de morte em
comparação com aqueles que avaliaram de maneira positiva. Fator esse, que se manteve
o mesmo, após controlar fatores como idade, sexo, status socioeconômico e condições de
saúde pré-existentes. Onde, a validade preditiva da autopercepção da saúde se mostrou
tão bom ou até mesmo superior do que indicadores objetivos. Assim, vemos em outros
estudos, achados semelhantes, que se convergem para uma mesma resultante.

É possível identificar também, na Tabela 2, que 50,5% da amostra tiveram um
estilo de vida relatado como uma autopercepção positiva, enquanto, 55 estudantes (49,5%
da amostra), relataram sua autopercepção de saúde como negativa. Esse aspecto, envolve
relações sociais (família, amigos), atividade física, nutrição, tabaco, tóxicos, álcool, sono,
etc. Assim no quesito nutrição, vemos uma ligação direta com hábitos ruins e auto
percepção de saúde. Por exemplo, indivíduos que consomem maiores quantidades de
frutas e vegetais, apresentam melhor saúde funcional em comparação com aqueles que
consomem menores quantidades, ou não consomem (Mynt et al., 2007). No demais, o
nível socio econômico está envolvido quando falamos na seleção de uma boa
alimentação, envolvemos fatores como nível de escolaridade e nível de econômico, onde
pessoas com maior nível de escolaridade e maior renda, tem acesso à maior facilidade de
acesso à determinados alimentos (Mynt et al., 2007).

Em nosso estudo, visualizamos problemas em relação a autopercepção de saúde
em relação ao uso do cinto de segurança, sexo seguro, sono e estresse. Nesse viés, temos
estudos que reforçam a relação de sono insuficiente com autopercepção de saúde (Geiger
et al. 2012). Onde, os autores identificaram que a quantidade insuficiente de sono para
um indivíduo, relaciona diretamente com uma autopercepção de saúde negativa

Além desse indicador, vemos o estresse como um grande indicador de auto
percepção de saúde negativa, por estar ligado à efeitos fisiológicos e psicológicos. Vemos
um forte indicador de estresse em ambiente de trabalho presente em nossas amostras,
onde, o estresse relacionado ao trabalho está presente de maneira positiva em sua
associação à ocorrência de depressão (Lee et al., 2013). Em seu estudo Lee e seus
colaboradores (2013), identificou o estresse relacionado ao trabalho, elevava o nível de
estresse percebido, que por sua vez, se relacionava diretamente à diminuição da
autoestima do indivíduo. Com isso, níveis baixos de autoestima, aumentavam o risco de
desenvolver sintomas de depressão (Lee et al., 2013). Nesse contexto, identificarmos o
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fator principal que acarretam o estresse, pode ser um estopim para a promoção de saúde
de maneira positiva (Silva, 2012).

Além dos fatores abordados anteriormente, Mirkovic e Somic (2011), além da
dificuldade em obter assistência médica adequada e acesso a medicamentos, ambientes
estressantes e que geram pressão nos indivíduos do meio, geram uma grande influência
em autopercepção de saúde nos cidadãos. Sendo assim, nítido que a percepção de saúde
não fica restrita apenas a ausência de doenças, mas sim, um emaranhado de fatores
interligados que alteram a própria percepção do cidadão (Silva, 2012; Mirkovic e Somic,
2011).

Ao analisar as tabelas, identificamos um dado preocupante, introspecção. Nesse
indicador, vemos na Tabela 2 mais da metade dos estudantes (64,9%) com indicador de
autopercepção de maneira negativa. Esses estudantes, apresentam 20% maior
probabilidade de uma autoavaliação negativa, comparado aos que não apresentam esse
indicador negativo (Silva, 2012). Engelmann (1997), explica que a introspecção, em
particular, é destacada como um método importante para acessar e compreender a
experiência subjetiva. Em resumo, a introspecção seira um método para acessar a
consciência mediada por outros (Engelmann, 1997).

Uma maneira pela qual poderia ser um método de intervenção eficaz, seria a
prevenção de tais problemas psicológicos, com a promoção para a prática de atividades
físicas, onde muitos universitários se encontram em um média abaixo de níveis
recomendados de atividades física, tendo cerca de 38,9% de níveis de atividade física
indevido (Silva, 2012; Vargas et al., 2016). Com a prática de atividades e exercícios
físicos, temos melhora da prevenção de doenças crônicas, como: diabetes tipo 2, pressão
arterial alta, obesidade, alguns tipos de câncer, doenças respiratórias, entre outras
(Dishman et al., 2004).

Além disso, melhora a atividade física, alinhada a uma boa alimentação, fornece
benefícios psicológicos e cognitivos, associando a melhorias na saúde mental e bem-estar
psicológico, reduz sintomas de ansiedade e depressão, melhor do humor, aumento de
autoestima e bem-estar geral (Dishman et al., 2004). Ao demais, a atividade física
aumenta a liberação de monoaminas, aumentando sua concentração; dentre as
monoaminas, temos algumas que se destacam na fisiopatologia: noradrenalina e
serotonina. Nas quais, ajudam na regulação e controle do humor e de algumas emoções,
sendo essencial na luta contra a depressão (Dishman et al., 2004; Silva, 2012).

Nesse estudo, encontramos um delineamento transversal como o empecilho
limitador. Pois, é analisado um banco de dados qualitativo, coletado ao longo de um
determinado período de tempo. Assim, não permitindo uma associação entre variáveis
independentes entre autopercepção de saúde e sua causa. Tendo como maior limitação, a
ausência de relação causal. A natureza transversal do estudo impede que estabeleça uma
relação causal entre as variáveis independentes e a autopercepção de saúde. Não é
possível assim, afirmar que se os indicadores do estilo de vida influenciam a percepção
negativa de saúde ou se é ao contrário. Vale ressaltar, que essa amostra não é
representativa, nossa coleta de amostra, foi realizada em duas universidades, sendo uma
pública e uma privada, abrangendo somente alunos dos cursos da área da saúde. Sendo
assim, limitando uma generalização e podendo ter resultantes divergentes de uma amostra
em outro local do país ou até mesmo em ouros países.

Há também os fatores de falta de validade concorrente. Não houve fornecimento
de indícios de validade concorrente para questões relacionadas à atividade física nos
questionários utilizados, o que pode afetar a associação de percepção de saúde com a
atividade física.
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Com tudo, o estudo é destacado por abordar o tema de autopercepção de saúde
entre aluno de cursos da área da saúde, que é um público pouco investigado e explorado.
E assim, é encontrado uma imensa lacuna, pois, os mesmos indivíduos são formados e
profissionalizados para lidarem diretamente com a saúde física e psicológica da
população. O uso dos questionários permite inferências amplas sobre qualquer relação
entre estilo de vida e autopercepção de saúde.

Os resultados mostraram que grande pare dos participantes avaliaram sua saúde
como positiva. No entanto, houve associações entre alguns aspectos do estilo de vida,
como atividade física, nutrição, consumo de álcool, sexo seguro, entre outros, que tiveram
uma autopercepção de saúde negativa. Isso sugere que há áreas de melhorias em relação
à promoção de saúde nessa população. Essas descobertas destacam a importância de
abordar o estilo de vida dos universitários da área da saúde e promover hábitos saudáveis
para garantir sua saúde física e mental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados deste estudo destacam a importância de abordar a saúde integral dos
universitários da área da saúde, considerando não apenas a ausência de doenças, mas
também os indicadores positivos de saúde, como a qualidade de vida, a capacidade
funcional e o bem-estar subjetivo. A promoção de um estilo de vida saudável, que engloba
aspectos físicos, emocionais, sociais e psicológicos, pode contribuir para a prevenção de
doenças e a promoção da saúde nessa população. No entanto, é necessário reconhecer as
limitações deste estudo. A amostra foi composta por estudantes de cursos específicos da
área da saúde em uma única cidade, o que pode limitar a generalização dos resultados.
Além disso, a avaliação do estilo de vida foi baseada em questionários autorrelatados, o
que pode introduzir viés de resposta.

Diante dessas considerações, sugere-se que futuras pesquisas ampliem a amostra
e considerem outras variáveis relevantes, como o estresse acadêmico, a satisfação com a
escolha profissional, hábitos de autocuidado, relação da atividade e exercício físico como
prevenção de ansiedade, estresse e depressão. Esses estudos podem fornecer subsídios
adicionais para o desenvolvimento de intervenções direcionadas à promoção da saúde
integral e ao bem-estar
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RESUMO 

Este estudo em questão tem a intencionalidade de investigar os estudantes universitários 
da área da saúde, com o objetivo de identificar traços de estresse e depressão entre eles. 
A pesquisa abrangeu uma amostra de cento e onze indivíduos de ambos os sexos, 
selecionados com base na condição de serem alunos matriculados em algum curso da área 
da saúde. Esses participantes responderam a alguns questionários abrangentes, cujas 
seções visavam coletar informações relevantes. Os dados coletados foram tabulados para 
possibilitar a quantificação dos fatores e obtenção de resultados conclusivos. Ao concluir 
a investigação, constatou-se que as mulheres apresentam maior propensão a manifestar 
sinais de estresse e depressão. Esses resultados destacam a necessidade de promover a 
conscientização sobre a importância da saúde mental e de reduzir o estigma associado aos 
transtornos mentais. É fundamental que medidas sejam tomadas para oferecer suporte 
adequado e intervenções preventivas visando o bem-estar emocional dos estudantes 
universitários da área da saúde. 
Palavras-chave: Ansiedade; Depressão; Estresse; Fatores Sociodemográficos.  

 

ASSOCIATION OF SOCIODEMOGRAPHIC FACTORS WITH LEVELS OF 
ANXIETY, DEPRESSION AND STRESS IN UNIVERSITY STUDENTS 

ABSTRACT 

This study aims to investigate university students in the healthcare field in order to 
identify signs of stress and depression among them. The research included a sample of 
one hundred and eleven individuals of both sexes, selected based on their enrollment in a 
healthcare-related course. These participants responded to comprehensive questionnaires 
with sections designed to collect relevant information. The collected data were tabulated 
to enable the quantification of factors and the attainment of conclusive results. Upon 
concluding the investigation, it was found that women are more prone to exhibiting signs 
of stress and depression. These findings emphasize the need to promote awareness about 
the importance of mental health and to reduce the stigma associated with mental 
disorders. It is crucial to take measures to provide adequate support and preventive 
interventions to enhance the emotional well-being of university students in the healthcare 
field. 
Keywords: Anxiety; Depression; Stress; Sociodemographic Factors. 
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INTRODUÇÃO 
 
A ansiedade é um estado emocional que muitas pessoas experimentam em 

situações de estresse, medo ou incerteza. De acordo com Bandelow e Michaelis (2015), 
a ansiedade é uma resposta adaptativa que ajuda a preparar o indivíduo para lidar com 
ameaças potenciais. No entanto, quando a ansiedade se torna excessiva e persistente, pode 
levar a transtornos de ansiedade, que afetam significativamente a qualidade de vida. 

Os transtornos de ansiedade incluem transtorno de ansiedade generalizada, 
transtorno obsessivo-compulsivo, transtorno do pânico, fobia social e transtorno de 
estresse pós-traumático, entre outros (CRASKE E STEIN, 2016). Esses transtornos 
envolvem sintomas como preocupação excessiva, medo, evitação e rituais compulsivos. 
Eles podem ser tratados com terapias comportamentais e farmacológicas, mas muitas 
pessoas com transtornos de ansiedade não recebem o tratamento adequado. 

A compreensão da ansiedade e dos transtornos de ansiedade é importante para a 
identificação precoce e o tratamento eficaz desses problemas de saúde mental. Além 
disso, é importante que haja mais conscientização e desestigmatização em torno dos 
transtornos de ansiedade, para que aqueles que sofrem desses problemas possam buscar 
ajuda e apoio. Como afirmam Craske e Stein (2016), "reduzir a carga de doenças mentais 
é um dos principais desafios da saúde pública atualmente". 

A pandemia de COVID-19 tem tido um grande impacto na saúde mental das 
pessoas em todo o mundo, e a ansiedade e a depressão têm sido dois dos transtornos mais 
comuns. De acordo com um estudo realizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a prevalência de ansiedade e depressão aumentou em cerca de 25% em todo o mundo 
durante a pandemia (HOLMES et al., 2020). Esse aumento pode ser atribuído a vários 
fatores, incluindo o medo da infecção, a incerteza em relação ao futuro e as consequências 
econômicas e sociais da pandemia. 

Além disso, o aumento da ansiedade e da depressão pode ter consequências 
significativas na vida das pessoas. A ansiedade pode levar a sintomas como preocupação 
excessiva, tensão muscular e problemas de sono, enquanto a depressão pode causar uma 
diminuição da energia, perda de interesse em atividades cotidianas e sentimentos de 
tristeza ou desesperança (HOLMES et al., 2020). Esses sintomas podem afetar a 
qualidade de vida e a capacidade das pessoas de realizar suas atividades diárias. 

A ansiedade é um transtorno mental comum em universitários, devido ao estresse 
e pressão acadêmica, além de outros fatores relacionados ao ambiente universitário, como 
a transição para a vida adulta, mudança de rotina e socialização em um novo ambiente. 

Outro fator que pode estar associado ao aumento da ansiedade em universitários 
é o uso excessivo de tecnologia, como redes sociais e jogos eletrônicos, que podem afetar 
negativamente a saúde mental dos estudantes (LIU et al, 2022). Além disso, a pandemia 
de COVID-19 também tem sido um fator estressor para universitários, que enfrentaram 
mudanças na rotina acadêmica, isolamento social e incertezas em relação ao futuro 
(GUNDIM et al, 2021). 

É importante que as universidades ofereçam suporte e recursos para ajudar os 
estudantes a lidarem com a ansiedade e outros problemas de saúde mental. Programas de 
prevenção e tratamento, como terapia cognitivo-comportamental e mindfulness, podem 
ser úteis para ajudar os universitários a gerenciarem seus sintomas de ansiedade (XU et 
Al, 2023). Além disso, promover a conscientização sobre a importância da saúde mental 
e reduzir o estigma em relação aos transtornos mentais também é fundamental para 
garantir um ambiente acadêmico saudável e acolhedor para todos os estudantes. 

Os resultados deste estudo podem fornecer insights importantes sobre a 
prevalência e o impacto da ansiedade em estudantes universitários da área da saúde, 
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contribuindo para a conscientização sobre a importância da saúde mental nesse contexto 
específico. Além disso, os dados coletados podem subsidiar a implementação de 
estratégias e programas de suporte e prevenção destes transtornos, visando melhorar o 
bem-estar dos estudantes e promover um ambiente acadêmico saudável e acolhedor. 

Com isso, o objetivo deste estudo é investigar a prevalência e o impacto dos 
transtornos mentais em estudantes universitários da área da saúde, considerando o 
contexto pós-pandemia de COVID-19. Pretende-se também avaliar o estado de saúde 
mental desses estudantes, identificando a presença de sintomas de ansiedade e suas 
possíveis relações com outras variáveis, como idade, sexo, estado civil e escolaridade. 
 

METODOLOGIA 
 

O presente estudo possui um caráter observacional do tipo transversal e foi 
realizado em 10/03/2023 até 20/04/2023. Trata-se de um estudo que coleta dados em um 
momento específico, sem a realização de intervenções ou manipulação deliberada de 
variáveis. 

A amostra do estudo foi composta por estudantes universitários do curso da saúde, 
incluindo estudantes da Universidade Estadual de Goiás e outras universidades. O número 
total de participantes foi de 111 estudantes universitários. O critério de inclusão foi ser 
estudante da área da saúde. 

O estudo utilizou um questionário online, por meio da plataforma Google Forms, 
para coletar os dados. O prazo de coleta de dados foi prorrogado para permitir uma maior 
abrangência e participação de um número maior de pessoas. . O presente estudo contém 
aprovação do Comitê de ética em pesquisa (39240920.5.0000.5078) sob o parecer nº 
4.473.694, com isso, foram realizados todos os procedimentos em conformidade com as 
diretrizes estabelecidas para pesquisas. 

 
DESENHO DO ESTUDO 

 
O questionário aplicado consistiu em duas partes distintas. Na primeira parte, 

foram coletadas informações demográficas dos participantes, como idade, sexo, estado 
civil e escolaridade. 

Na segunda parte do questionário, o estado de saúde mental dos participantes foi 
avaliado por meio da aplicação da Escala de Ansiedade e Estresse para Depressão (DASS-
21). Essa escala é amplamente utilizada e possui base em estudos anteriores. Ela é 
composta por 21 itens de autorrelato, que avaliam o nível de ansiedade dos participantes. 
As respostas seguem uma escala Likert de quatro pontos, variando de 0 (Não se aplica a 
mim), 1 (Aplica-se a mim em algum grau ou parte do tempo), 2 (Aplicado a mim em grau 
considerável ou boa parte do tempo) e 3 (Aplicado a mim muito ou na maioria das vezes). 

As pontuações da escala DASS-21 são classificadas com base na soma dos itens 
relevantes. Os pontos de corte para a subescala de ansiedade são: normal (<7), leve (8–
9), moderada (10–14), grave (15–19) e extremamente grave (>20). Para a subescala de 
depressão, os pontos de corte são: normal (<9), leve (10–13), moderada (14–20), grave 
(21–27) e extremamente grave (>28). Por fim, para a subescala de estresse, os pontos de 
corte são: normal (<14), leve (15–18), moderada (19–25), grave (26–33) e extremamente 
grave (>34). 

Essa abordagem permitirá a classificação do estado de saúde mental dos 
participantes de acordo com os critérios estabelecidos pela escala DASS-21. 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
Os dados do presente estudo inicialmente foram analisados por meio da estatística 

descritiva e serão apresentados por meio de frequências absolutas e relativa para 
categorização da amostra e sua distribuição em relação às variáveis sociodemográficas, 
estilo de vida e autoavaliação de saúde.  

Com isso, incialmente a normalidade dos dados foi testada por meio do teste de 
Shapiro-Wilk, a homogeneidade de variâncias foi avaliada por meio do teste de Levene.  

Ademais, a associação entre a autoavaliação do estado de saúde e o estilo de vida 
foi verificado por meio do teste de Qui-quadrado de independência.  

O nível de significância foi adotado em 5% e as análises foram realizadas no 
software SPSS, versão 20.0. 
 

RESULTADOS 
 

A amostra desse estudo foi composta por 111 estudantes universitários 
matriculados em cursos superiores da área da saúde (Educação Física e Fisioterapia) de 
instituições públicas e privadas na cidade de Goiânia.  

Grande parte dos estudantes era do sexo feminino (61,3%), com idade abaixo de 
25 anos (73,9%), com índice de massa corporal – IMC – normal (68,5%), a maior parte 
está matriculada em instituição pública (57,7%), além dos estudos também trabalhavam 
(69,4%), e segundo os critérios da ABEP, a maioria pertence a classe econômica alta 
(68,5), conforme mostrado na tabela 1.   

 
Tabela 1. Caracterização amostral em relação as variáveis sociodemográficas e autoavaliação de 
saúde  

Características Sociodemográficas FA FR(%) 

Sexo   
Feminino 68 61,3 
Masculino 43 38,7 
Idade   
Abaixo de 25 82 73,9 
Acima de 25 29 26,1 
Classificação IMC   
Normal 76 68,5 
Acima 35 31,5 
Tipo de Instituição    
Pública 64 57,7 
Privada 47 42,3 
Trabalho   
Não 34 30,6 
Sim 77 69,4 
Plano de Saúde   
Não 66 59,5 
Sim 45 40,5 
Classe Econômica   
Baixa 35 31,5 
Alta 76 68,5 

FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa 
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Na tabela 2, apresenta-se os dados de prevalência da amostra em relação aos 
domínios ansiedade, depressão e estresse. Em relação a ansiedade, as mulheres 
apresentaram maior prevalência de ansiedade (75,0%), os estudantes com idade acima de 
25 anos mostraram maior prevalência (75,9%), o índice de ansiedade em relação a 
classificação do IMC, tanto na classificação normal quanto aqueles com IMC acima do 
normal, apresentou percentual de 73,7% e 71,4%, respectivamente e, em relação a classe 
econômica, aqueles pertencentes a classe baixa apresentaram maiores de índices de 
ansiedade (76,3%). 

No domínio depressão, fica evidente que os estudantes com idade abaixo de 25 
anos apresentaram maior prevalência (70,7%), além disso, é importante reforçar a 
prevalência de 64,5% de escore aumentado naqueles integrantes da classe econômica 
baixa. Ademais, em relação ao domínio estresse, estratificando a prevalência pelos fatores 
sociodemográficos percebemos que os valores mostraram-se mais equiparados nas 
classificações normal e aumentada.   
 
 
Tabela 2. Prevalência de ansiedade, depressão e estresse de acordo com os fatores 
sociodemográficos 
 Ansiedade Depressão Estresse 
 Normal Aumentado Normal  Aumentado Normal Aumentado 
Sexo       
Feminino 25,0 75,0 39,7 60,3 41,2 58,8 
Masculino 30,2 69,8 32,6 67,4 51,2 48,8 
Idade       
Abaixo de 25 28,0 72,0 29,3 70,7 47,6 52,4 
Acima de 25 24,1 75,9 58,6 41,4 37,9 62,1 
Classificação IMC      
Normal 26,3 73,7 35,5 64,5 46,1 53,9 
Acima 28,6 71,4 40,0 60,0 42,9 57,1 
Tipo de Instituição       
Pública 26,6 73,4 34,4 65,6 46,9 53,1 
Privada 27,7 72,3 40,4 59,4 42,6 57,4 
Trabalho       
Não 35,3 64,7 35,3 64,7 47,1 52,9 
Sim 23,4 76,6 37,7 62,3 44,2 55,8 
Classe Econômica      
Baixa 23,7 76,3 35,5 64,5 44,7 44,3 
Alta 34,3 65,7 40,0 60,0 45,7 54,3 

Dados expressos em frequência relativa (%). 
 

Outrossim, após realização da associação entre os fatores sociodemográficos e os 
níveis de ansiedade, depressão e estresse, percebemos na tabela 3 que a depressão esteve 
associada estatisticamente a idade (p = 0.007), com os resultados mostrados na tabela 
anterior é certo que os estudantes mais jovens apresentaram maior prevalência de 
depressão, as demais associações não foram estatisticamente significativas.  
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Tabela 3. Associação entre fatores sociodemográficos e os níveis de ansiedade, depressão e 
estresse de estudantes universitários 

 Ansiedade Depressão Estresse 
Sexo 0.661 0.546 0.332 
Idade 0.810 0.007 0.395 
Classificação IMC 0.821 0.676 0.838 
Tipo de Instituição 1.000 0.554 0.702 
Trabalho 0.247 0.835 0.837 
Classe Econômica 0.258 0.676 1.000 

 

DISCUSSÃO 
 

A relação entre as variáveis sociodemográficas sido objeto de estudo em 
estudantes universitários. Diversas pesquisas, como as realizadas por Silva et al., (2021) 
e Loureiro et al. (2016), investigaram essa relação e identificaram padrões significativos. 
Silva et al. (2021) examinaram as características sociodemográficas em estudantes 
universitários e encontraram associações entre variáveis como idade, sexo, renda familiar. 
Da mesma forma, Stock et al. (2012) investigaram a relação entre variáveis 
sociodemográficas em estudantes universitários, destacando a influência do sexo, da 
idade e do local de residência nessa percepção. Assim como este estudo ressalta a 
importância de considerar as características sociodemográficas em estudantes 
universitários (Tabela 1), proporcionando uma compreensão mais abrangente dos 
determinantes da saúde nessa população. 

A ansiedade e a depressão são problemas de saúde mental prevalentes entre 
estudantes universitários, afetando significativamente seu bem-estar e desempenho 
acadêmico. De acordo com estudos realizados sobre a prevalência desses transtornos 
nessa população, constatou-se que a ansiedade e a depressão são questões relevantes e 
impactam negativamente a vida desses estudantes. Os fatores sociodemográficos, como 
gênero, idade e status socioeconômico(tabela2), desempenham um papel importante na 
manifestação desses transtornos entre os universitários (Ibrahim et al., 2013). Esses 
resultados destacam a necessidade de intervenções e suporte adequados para promover a 
saúde mental dos estudantes universitários e mitigar os efeitos negativos da ansiedade e 
da depressão nessa fase crucial de suas vidas. 

Ibrahim et al. (2013) revelou que certos fatores sociodemográficos estão 
associados a níveis mais elevados de ansiedade em estudantes universitários de 
enfermagem no Egito. Os resultados indicaram que a idade, o sexo e o estado civil foram 
preditores significativos de ansiedade nesse grupo de estudantes. Por outro lado, um 
estudo conduzido por Mohammed. (2020) examinou a relação entre fatores 
sociodemográficos e sintomas depressivos em estudantes universitários na Arábia 
Saudita. Os resultados mostraram que a idade, o sexo, o estado civil e o nível 
socioeconômico estavam associados aos sintomas depressivos nessa população. Assim, 
como analisado neste estudo (tabela 3), a depressão esteve associada estatisticamente a 
idade (p = 0.007). 

A pandemia do COVID-19 causou um aumento significativo nos distúrbios 
psicológicos entre estudantes universitários. O isolamento social, as mudanças abruptas 
na rotina acadêmica e a incerteza em relação ao futuro têm gerado altos níveis de 
ansiedade, depressão e estresse nessa população (Maia & Dias, 2020). Os resultados da 
pesquisa indicaram que a pandemia teve um impacto negativo na saúde mental dos 
estudantes, com prevalência aumentada de sintomas ansiosos, depressivos e estressantes. 
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De acordo com um estudo conduzido por Azmiet et al. (2022), foi observado um 
aumento significativo na prevalência de transtornos de estresse, ansiedade e depressão 
em mulheres universitárias durante a pandemia do COVID-19. Os resultados revelaram 
que as mulheres apresentaram taxas mais elevadas de sofrimento psicológico em 
comparação com os homens, indicando uma maior vulnerabilidade desse grupo. Assim 
como apresentando neste estudo (tabela 2) as mulheres apresentaram maior prevalência 
de ansiedade (75,0%). 

Estudantes universitários são suscetíveis a quadros de estresse, ansiedade e 
depressão devido a uma série de fatores complexos e inter-relacionados, conforme 
apontado no estudo de Fragelli e Fragelli (2021). A transição para a vida universitária traz 
consigo desafios significativos, como a pressão acadêmica, a adaptação a um novo 
ambiente social, o aumento das responsabilidades e a sobrecarga de tarefas. Esta mudança 
de mudança de hábitos e rotina pode  ser um fator que faça com que no domínio depressão, 
os estudantes com idade abaixo de 25 anos apresentaram maior prevalência (70,7%) 
(tabela 2). 

A partir dos estudos de Stallman (2010), Ibrahim et al. (2013), Bruffaerts et al. 
(2018) e Beiter et al. (2015), torna-se evidente a importância de mudar o cenário estressor, 
depressivo, solitário e ansioso que pode ser encontrado no ambiente acadêmico 
universitário. Essas pesquisas revelam uma alta prevalência de problemas de saúde 
mental, como ansiedade, depressão e estresse, entre os estudantes universitários, em 
comparação com a população em geral. Isso indica que o ambiente acadêmico pode ser 
um fator contribuinte significativo para o surgimento desses transtornos.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Análise dos dados revelou que a ansiedade foi prevalente na amostra, com uma 
maior incidência entre as mulheres, os estudantes com idade acima de 25 anos, aqueles 
com IMC acima do normal e os pertencentes à classe econômica baixa. 

No que diz respeito à depressão, observamos uma maior prevalência entre os 
estudantes mais jovens e aqueles pertencentes à classe econômica baixa. Não foram 
encontradas associações estatisticamente significativas entre os fatores 
sociodemográficos e os níveis de ansiedade e estresse. 

Esses resultados destacam a importância de se considerar a saúde mental dos 
estudantes universitários da área da saúde, especialmente em um contexto pós-pandemia. 
A ansiedade e a depressão são problemas comuns nesse grupo e podem afetar 
negativamente o bem-estar e o desempenho acadêmico. Portanto, é fundamental que as 
universidades ofereçam suporte e recursos adequados para ajudar os estudantes a lidarem 
com esses transtornos. 

Além disso, é necessário promover a conscientização sobre a importância da saúde 
mental e reduzir o estigma associado aos transtornos mentais. Isso pode ser alcançado por 
meio da implementação de programas de prevenção e tratamento, como terapia cognitivo-
comportamental e mindfulness, que podem ajudar os estudantes a gerenciar seus sintomas 
de ansiedade. 

Em suma, os resultados deste estudo contribuem para a compreensão da 
prevalência e do impacto dos transtornos mentais em estudantes universitários da área da 
saúde. Essas informações podem subsidiar a implementação de estratégias e programas 
de suporte e prevenção desses transtornos, visando melhorar o bem-estar dos estudantes 
e promover um ambiente acadêmico saudável e acolhedor. 
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RESUMO

O Beach Tennis (BT), criado na Itália e introduzido no Brasil em 2008, tornou-se uma prática esportiva
amplamente difundida, especialmente durante a pandemia, por ser uma atividade ao ar livre que respeita o
distanciamento social. Apesar de seus benefícios recreativos e de saúde, a modalidade apresenta alta incidência de
lesões nos ombros devido aos movimentos repetitivos característicos do esporte. Este estudo avaliou a mobilidade
dos ombros de 15 praticantes amadores de BT, utilizando o teste funcional de mobilidade (Functional Movement
Screen - FMS) para identificar compensações que aumentam o risco de lesões. Os resultados mostraram que, no
lado dominante, 46,67% dos participantes realizaram o movimento perfeitamente, 40% com compensações, 6,67%
não realizaram o movimento mesmo sem dor, 6,67% não conseguiram realizar o movimento sem dor. No lado não
dominante, 20% obtiveram nota máxima do teste, 66,67% realizaram o movimento com compensações, 20% não
conseguiram realizar o movimento sem dor (nota 1), sem casos de dor. Conclui-se que o equilíbrio funcional entre
os lados do corpo é essencial para a prática segura do BT, e que intervenções específicas podem melhorar a
mobilidade, reduzir compensações e prevenir lesões. Estudos futuros devem explorar amostras maiores e incluir
acompanhamento longitudinal para aprofundar o impacto do BT na saúde dos praticantes.
Palavras - chave: Beach Tennis; Lesões; Mobilidade; Compensações; Treinamento corretivo

ANALYSIS OF SHOULDER MOBILITY AND THE RISK OF INJURY IN
AMATEUR BEACH TENNIS ATHLETES

ABSTRACT
Beach Tennis (BT), created in Italy and introduced in Brazil in 2008, has become a widely practiced sport,
especially during the pandemic, as it is an outdoor activity that adheres to social distancing guidelines. Despite its
recreational and health benefits, the sport has a high incidence of shoulder injuries due to the repetitive movements
characteristic of the game. This study evaluated shoulder mobility in 15 amateur BT players using the Functional
Movement Screen (FMS) to identify compensations that increase the risk of injuries. The results showed that on
the dominant side, 46.67% of participants performed the movement perfectly, 40% with compensations, 6.67%
failed to perform the movement even without pain, and 6.67% were unable to perform the movement due to pain.
On the non-dominant side, 20% achieved the highest test score, 66.67% performed the movement with
compensations, and 20% failed to perform the movement without pain (score 1), with no cases of pain reported. It
is concluded that functional balance between the sides of the body is essential for the safe practice of BT, and
specific interventions can improve mobility, reduce compensations, and prevent injuries. Future studies should
explore larger samples and include longitudinal follow-up to deepen the understanding of BT's impact on
practitioners' health.
Keywords: Beach Tennis; Injuries; Mobility; Compensations; Corrective training
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INTRODUÇÃO

O Beach Tennis (BT) surgiu na Itália no final da década de 1970, especificamente nas
areias de Ravenna. A modalidade foi introduzida no Brasil em 2008, no estado do Rio de
Janeiro, onde rapidamente ganhou popularidade entre os moradores, promovendo um
crescimento acelerado no número de praticantes (De Freitas et al., 2022).

Ao longo dos anos, o BT consolidou sua relevância no cenário esportivo brasileiro,
com um crescimento significativo especialmente após o período pandêmico. Durante esse
tempo, a modalidade destacou-se por ser uma atividade física sem contato direto entre os
jogadores e por possibilitar disputas em formato de duplas, características que se alinharam às
medidas de distanciamento social. Além disso, muitas pessoas recorreram ao BT como uma
alternativa ao sedentarismo, uma vez que academias e estúdios de musculação permaneceram
fechados devido aos decretos governamentais. Essa prática também se beneficiou da
popularização de treinamentos ao ar livre, como o funcional, durante esse período. Em 2022,
a Federação Internacional de Tênis (ITF) reconheceu o Brasil como a segunda maior potência
mundial do BT, ficando atrás apenas da Itália, país de origem da modalidade. A Confederação
Brasileira de Tênis (CBT) estima que o país possui cerca de 1,2 milhões de praticantes
atualmente (Takayama & Vanzuíta, 2020).

A popularidade do BT pode ser atribuída à sua acessibilidade e à ludicidade que
proporciona aos jogadores. Contudo, apesar de seus aspectos recreativos, o esporte apresenta
um alto índice de lesões, muitas vezes relacionadas aos movimentos repetitivos exigidos pela
prática (Pluim et al., 2009). As lesões nos esportes podem ser classificadas em traumáticas,
resultantes de impactos externos, como ocorre no futebol, basquete e rugby, ou em lesões por
esforço repetitivo (LER), comuns em modalidades como natação, corrida, ciclismo, vôlei e,
de forma notável, no Beach Tennis.

No caso do BT, devido à intensa demanda sobre os membros superiores, as lesões mais
frequentes envolvem a região dos ombros (Andrade, 2022). Essas lesões não apenas
comprometem o desempenho esportivo, mas também interferem nas atividades cotidianas dos
praticantes, impactando negativamente o trabalho e momentos de lazer com familiares e
amigos. Uma pesquisa realizada com 423 praticantes de BT identificou que os ombros foram
o segundo local anatômico mais acometido, totalizando 52 lesões documentadas (Nascimento
et al., 2021).

Diante desse cenário, o presente estudo se propõe a avaliar a mobilidade dos ombros
em praticantes de BT, investigando possíveis compensações geradas pela prática do esporte.
Tais compensações podem aumentar o risco de lesões, mas podem ser mitigadas por meio de
exercícios corretivos específicos, promovendo assim uma prática esportiva mais segura e
eficiente.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho, desenvolvido como parte de um estágio não obrigatório, caracteriza-se
como um relato de experiência de natureza descritiva e analítica. Para critério de inclusão
utilizamos atletas amadores de BT do gênero masculino com idade entre 20 (vinte) a 50
(cinquenta) anos. Além disso, esses atletas deveriam ser praticantes de BT há 3 meses com
frequência mínima semanal de 2 sessões. Foram excluídos atletas profissionais, praticantes de
outra modalidade de exercício físico que poderia proporcionar ganho de mobilidade, tais
como: pilates, yoga, fisioterapia, treinamento funcional e afins. Ainda, aqueles com histórico
recente de lesão nos ombros ou qualquer distúrbio osteomioarticular que poderiam interfeir
nos testes.
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Instrumento de avaliação

Para avaliar a mobilidade de ombros dos atletas, realizamos o protocolo do Functional
Movement Screen (FMS), que é uma avaliação que nos permite por meio de 7 testes identicar
o nível de mobilidade, estabilidade e força, onde sua pontuação consiste em uma escala de 0
a 3, que indica dor na nota 0 (zero), mesmo que o indivíduo tenha feito o movimento com
perfeição, 1 (um) quando não realiza o movimento mesmo com compensações, 2 (dois)
quando o indivíduo consegue realizar o movimento com compensações e 3 (três) para o
movimento perfeito, controlado e o mais natural possível (COOK et al.,2006). Neste estudo
utilizamos apenas o 4° teste do FMS que consiste em avaliar a mobilidade dos ombros.

Procedimento de coleta

As avaliações foram realizadas nos atletas de maneira individual em um Studio de
Performance que seguiu à risca o protocolo do FMS, onde o profissional deixa claro todo o
processo do teste a ser feito pelo atleta, uma vez que o avaliador não pode demonstrar com
ações os gestos que devem ser feitos no momento da execução.

O teste iniciou com o avaliador determinando o tamanho da mão do atleta, onde mede-
se a distância da prega distal do punho e a ponta do terceiro dedo da mão dominante. O atleta
se posiciona em pé e executa uma flexão de polegar fechando suas duas mãos com os outros
dedos por cima do polegar de maneira que fique com os punhos fechados, em seguida o atleta
leva uma de suas mãos por trás da cabeça e a outra nas costas na direção da região lombar e
tenta aproximar suas mãos suavemente o máximo possível.

Após isso, é medido a distância entre os dois pontos mais próximos das mãos para
assim ser determinado o alcance do atleta e consequentemente ser pontuado de acordo com o
protocolo do FMS. O teste eliminador é realizado caso o atleta sinta do no momento do teste,
que consite em apoiar a palma da mão do lado da dor por cima do ombro oposto e realizar
uma flexão de ombro verificando se a dor persiste.

Foram realizados equação de média e desvio padrão para idade, mão dominante e mão
não domoinante.

RESULTADOS

Após a avaliação de todos os participantes deste estudo, foram realizadas as análises
estatísticas comparativas, resultando nos dados apresentados a seguir. Observou-se que a
pesquisa incluiu 15 participantes, com idade média de 33,7 ± 6,17 anos, variando entre 24 e 46
anos. Dentre os 15 participantes, 13,33% apresentaram o lado esquerdo como mão dominante
e 86,67% o lado direito. Os resultados, distribuídos por categoria para o lado dominante, foram
os seguintes: 6,67% obtiveram nota 0, indicando dor durante a execução do movimento; 6,67%
obtiveram nota 1, o que significa que, mesmo sem dor, o movimento não foi realizado; 40%
dos participantes receberam nota 2, indicando que o movimento foi realizado com
compensação; e 46,67% dos participantes atingiram nota 3, o que significa que realizaram o
teste de mobilidade dos ombros de forma perfeita.

Já do lado não dominante tivemos os seguintes resultados: Nenhum participante obteve
a nota 0, o que indica que não houve casos em que os indivíduos relataram dor durante a
execução do movimento. Quanto à nota 1, 20% dos participantes se enquadraram nesta
categoria, o que significa que, apesar de não apresentarem dor, não conseguiram realizar o
movimento proposto. Já 66,67% dos participantes obtiveram a nota 2, indicando que realizaram
o movimento, porém com algumas compensações. Por fim, 20% dos participantes atingiram a
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nota 3, o que indica que realizaram o teste de mobilidade dos ombros de maneira perfeita, sem
compensações.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo apontaram características significativas relacionadas à
mobilidade dos ombros em praticantes de Beach Tennis. A média de idade dos participantes foi
de 33,7 ± 6,17 anos, com faixa etária entre 24 e 46 anos, o que é consistente com estudos que
identificam essa faixa etária como a de maior engajamento em práticas esportivas recreativas e
competitivas (Silva et al., 2020). Essa idade também pode estar associada a uma maior
exposição a lesões devido à combinação de alta intensidade nos treinos e possíveis adaptações
funcionais ao longo do tempo (Monteiro & Santos, 2019).

A predominância de destros (86,67%) entre os participantes reflete a distribuição global
da lateralidade humana, na qual o lado direito é dominante na maioria das populações (Almeida
& Rodrigues, 2018). Essa característica biomecânica justifica a avaliação separada dos lados
dominante e não dominante, uma vez que os padrões de força e mobilidade frequentemente
diferem entre os dois, afetando tanto o desempenho quanto o risco de lesões (Carvalho et al.,
2021).

No lado dominante, a maior parte dos participantes (46,67%) obteve nota 3, indicando
uma execução perfeita do movimento, sem compensações. Isso pode ser explicado pelo uso
repetitivo e preferencial desse lado, que tende a apresentar maior força e controle motor (Lopes
et al., 2021). Contudo, os 40% que realizaram o movimento com compensações (nota 2)
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destacam a importância de intervenções corretivas para minimizar sobrecargas e prevenir
disfunções articulares, especialmente em esportes que envolvem movimentos repetitivos
(Ferreira et al., 2017).

Já no lado não dominante, a maioria dos participantes (66,67%) realizou o movimento
com compensações, indicando uma menor eficiência funcional em comparação ao lado
dominante. Essa diferença é comumente observada em esportes assimétricos, nos quais o lado
não dominante é frequentemente negligenciado durante o treinamento (Oliveira et al., 2016).
Apenas 20% obtiveram nota 3 nesse lado, evidenciando a necessidade de um trabalho mais
focado na simetria entre os lados do corpo para melhorar o desempenho esportivo (Santos &
Costa, 2020).

A ausência de casos de dor (nota 0) no lado não dominante é um dado positivo,
indicando que os praticantes, mesmo com limitações de mobilidade, não relataram desconforto
significativo durante os movimentos. No entanto, a presença de dor no lado dominante em
6,67% dos participantes pode ser atribuída à sobrecarga frequente e ao uso repetitivo, que são
fatores de risco conhecidos para lesões articulares e musculares (Martins et al., 2019).

Os 20% dos participantes que, no lado não dominante, não conseguiram realizar o
movimento (nota 1), mesmo sem dor, destacam um ponto crítico: limitações de mobilidade
podem não estar necessariamente associadas a quadros dolorosos, mas ainda assim afetam o
desempenho e a funcionalidade (Barros et al., 2022). Essa condição reforça a importância de
avaliações funcionais detalhadas para identificar desequilíbrios musculares e articulares
(Silveira et al., 2020).

Movimentos compensatórios (nota 2) foram mais prevalentes no lado não dominante
(66,67%), um achado que evidencia a importância de estratégias de treinamento que incluam
exercícios específicos para corrigir desequilíbrios e melhorar a estabilidade articular
(Nascimento et al., 2019). Essas compensações podem aumentar o risco de lesões ao longo do
tempo, especialmente em modalidades esportivas que exigem amplitude e repetitividade, como
o Beach Tennis (Lima & Andrade, 2021).

O fortalecimento e a mobilidade dos ombros são cruciais para prevenir padrões
compensatórios, e exercícios corretivos específicos devem ser integrados ao treinamento
regular de praticantes de esportes assimétricos. Estudos mostram que a inclusão de programas
de estabilização muscular pode reduzir o risco de lesões e melhorar a eficiência biomecânica
em esportes de alta demanda física (Pereira et al., 2018). Essa abordagem é especialmente
relevante para o Beach Tennis, considerando os altos índices de sobrecarga nos membros
superiores (Carvalho et al., 2021).

Por fim, os achados deste estudo reforçam a relevância da avaliação funcional como
ferramenta para orientar treinamentos e prevenir lesões. A identificação de padrões de
movimento inadequados, aliada à aplicação de estratégias de reabilitação e fortalecimento, não
só melhora o desempenho esportivo, mas também contribui para a saúde e qualidade de vida
dos praticantes (Rodrigues et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esses achados são consistentes com a literatura, que aponta para o alto risco de lesões
nos ombros entre praticantes de BT, devido aos movimentos repetitivos exigidos pela
modalidade. A prevalência de compensações nos testes de mobilidade pode ser um fator
precursor para o desenvolvimento de lesões, como as lesões por esforço repetitivo,
especialmente em atividades que demandam força e estabilidade dos membros superiores.

Assim, os resultados destacam a relevância de adotar uma abordagem preventiva,
incluindo a realização de exercícios corretivos para aprimorar a mobilidade e diminuir os riscos
de lesões entre os praticantes de Beach Tennis. Programas de treinamento específicos, voltados
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para a mobilidade articular, estabilidade e fortalecimento muscular ao redor do ombro, podem
ser eficazes na redução das compensações posturais e, por consequência, na diminuição das
probabilidades de lesões. Investigações futuras com amostras maiores e acompanhamento a
longo prazo seriam fundamentais para confirmar esses achados e aprofundar o conhecimento
sobre os efeitos da prática do Beach Tennis na saúde dos atletas.
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RESUMO
Este estudo investigou o efeito de uma sessão de ginástica laboral compensatória no nível de estresse de 14
colaboradores de uma instituição bancária. Foi conduzido como um relato de experiência de estágio não-
obrigatório, utilizando a Escala de Percepção de Estresse (EPS-10) antes e após a intervenção. Os resultados
mostraram uma redução significativa de 44,46% nos níveis de estresse (p<0,001). A ginástica laboral
demonstrou eficácia na promoção do bem-estar e no gerenciamento do estresse ocupacional, destacando a
importância do professor de Educação Física e do estágio na formação acadêmica.
Palavras-chave: Ginástica laboral, Estresse ocupacional, Bem-estar, Educação Física, Saúde no trabalho.

EFFECT OF A COMPENSATORY GYMNASTICS SESSION ON THE STRESS
LEVEL OF EMPLOYEES OF A BANKING INSTITUTION

ABSTRACT
This study investigated the effect of a compensatory workplace gymnastics session on the stress level of 14
employees of a banking institution. It was conducted as a non-mandatory internship experience report,
using the Stress Perception Scale (EPS-10) before and after the intervention. The results showed a
significant reduction of 44.46% in stress levels (p<0.001). Workplace gymnastics demonstrated efficacy in
promoting well-being and managing occupational stress, highlighting the importance of the Physical
Education teacher and the internship in academic training.
Keywords: Workplace gymnastics, Occupational stress, Well-being, Physical Education, Occupational
health.
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INTRODUÇÃO

A ginástica laboral vai além de uma simples série de exercícios realizados em
ambientes corporativos. Sua história está profundamente ligada à evolução da saúde
ocupacional, surgindo como uma solução prática para problemas que há décadas afetam
trabalhadores de diferentes áreas. O início se deu nas fábricas da Alemanha e dos Estados
Unidos no início do século XX, onde já se observava a necessidade de minimizar os
impactos de atividades repetitivas e desgastantes na saúde dos funcionários, conforme
apontam Andrade e colaboradores (2019) e Évora et al. (2020). No Brasil, essa prática só
ganhou destaque mais tarde, entre as décadas de 1970 e 1980, impulsionado por uma
crescente preocupação global com a qualidade de vida e o bem-estar nos espaços
profissionais, como destacam Matos et al. (2021) e Pereira e Lima (2022). Hoje, sua
relevância é ainda maior, especialmente com a criação de normas que priorizam
ambientes de trabalho mais seguros e saudáveis, um avanço significativo no cenário
corporativo nacional, conforme ressaltam Silva e Costa (2023) e Oliveira (2020).

Quando falamos em ginástica laboral, é comum dividi-la em quatro modalidades
principais: preparatória, compensatória, corretiva e de relaxamento. A primeira, como o
nome sugere, ocorre antes do início das atividades diárias, preparando o corpo e a mente
dos colaboradores para as demandas do dia. Essa abordagem, segundo Évora et al. (2020)
e Andrade et al. (2019), ajuda a prevenir lesões e aumenta a disposição. Já a ginástica
compensatória — foco central desta pesquisa — atua como um "contrapeso" durante o
expediente, combatendo os efeitos de posturas inadequadas ou movimentos repetitivos,
como explicam Matos et al. (2021) e Santos et al. (2018). A modalidade corretiva, por
sua vez, é mais específica, trabalhando na reeducação postural para resolver problemas já
instalados. Por fim, a de relaxamento surge como uma pausa estratégica, aliviando tensões
físicas e mentais após horas de trabalho contínuo, conforme detalham Andrade et al.
(2019) e Évora et al. (2020). Essa diversidade de abordagens não só revela a flexibilidade
da ginástica laboral, mas também sua capacidade de se adaptar a diferentes realidades do
mundo do trabalho.

O mundo do trabalho hoje em dia está cheio de desafios: jornadas longas, muita
competição e pressão por resultados rápidos. Isso tem deixado os trabalhadores cada vez
mais estressados e cansados, como mostram Évora e outros pesquisadores (2020) e
Oliveira (2020). Além disso, mesmo com a tecnologia facilitando algumas tarefas, a
automação e o trabalho digital também trouxeram novos problemas, como sensação de
isolamento e até mais cobrança, como explica Santos e colaboradores (2018). Diante
disso, é preciso pensar em formas de melhorar o bem-estar no trabalho sem prejudicar a
produtividade.

Um dos maiores vilões nesse cenário é o estresse ocupacional. Ele acontece
quando o trabalho exige mais do que a pessoa consegue dar, como apontam Silva e Costa
(2023) e Andrade e sua equipe (2019). Os sintomas variam: desde crises de ansiedade e
irritação até dores no corpo e um cansaço que não passa, como observado por Évora et
al. (2020). A boa notícia é que algumas ações simples, como a ginástica laboral, estão
ajudando a mudar essa realidade. Estudos recentes, como os de Matos et al. (2021),
mostram que essas práticas podem deixar o ambiente de trabalho mais saudável e até
melhorar o clima entre os colegas.

Nesse contexto, a ginástica laboral compensatória se tornou uma grande aliada.
Ela não é só um alongamento rápido no meio do expediente: ajuda a relaxar a mente e
fortalece a conexão entre as pessoas, como explica Oliveira (2020). Pesquisas indicam
que, quando aplicada regularmente, essa técnica reduz o estresse e aumenta a sensação de
bem-estar, como mostram Silva e Costa (2023). Por isso, muitas empresas estão incluindo
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a ginástica laboral em seus programas de saúde, já que os resultados são claros:
funcionários mais saudáveis e produtivos.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar o efeito de uma sessão
de ginástica laboral compensatória nos níveis de estresse de colaboradores de uma
instituição bancária.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho, desenvolvido como parte de um estágio não obrigatório, caracteriza-se
como um relato de experiência de natureza descritiva e analítica. O objetivo central foi
avaliar os impactos de uma sessão de ginástica laboral compensatória sobre os níveis de
estresse de funcionários de uma instituição bancária. A seleção dos participantes foi
realizada com base na adesão à prática regular de ginástica laboral, exigindo uma
frequência mínima de duas vezes por semana. O grupo foi composto por 14 indivíduos
de ambos os sexos, com idades entre 18 e 40 anos. A avaliação ocorreu em dois momentos
distintos: antes e após a realização de uma sessão de ginástica laboral compensatória.

Instrumentos de Coleta de Dados

Para a mensuração do nível de estresse, foi empregada a Escala de Percepção de Estresse
(EPS-10). Este instrumento consiste em 10 questões objetivas, baseadas em uma escala
do tipo Likert, que avaliam pensamentos e sentimentos relacionados ao estresse percebido
no último mês. A pontuação da escala varia de 0 a 40 pontos, sendo que escores mais
próximos de 40 indicam níveis mais elevados de estresse. A EPS-10 é amplamente
validada e utilizada em estudos semelhantes, o que confere confiabilidade aos dados
coletados.

Procedimentos

A sessão de ginástica laboral compensatória foi conduzida no auditório da instituição
bancária, com duração aproximada de 30 minutos. A intervenção iniciou-se com
exercícios de respiração profunda, seguidos por movimentos compensatórios, planejados
a partir de um diagnóstico das demandas ergonômicas e posturais do setor administrativo.
O principal objetivo foi aliviar as tensões musculares e promover o relaxamento.

Análise Estatística

Para a análise dos dados, optou-se pelo Teste T para amostras pareadas, com o intuito de
comparar as médias dos escores de estresse antes e após a intervenção. Os resultados
foram expressos em média±desvio padrão, garantindo clareza e precisão na apresentação
dos achados. As análises foram realizadas utilizando o software estatístico SPSS, versão
23.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura abaixo ilustra a diferença nos escores médios de estresse entre as
avaliações realizadas antes e após a intervenção, evidenciando o impacto positivo da
ginástica laboral compensatória.

Figura 1. Avaliação do nível de estresse antes e após uma sessão de ginástica laboral
compensatória.
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Foram avaliados 14 colaboradores da instituição bancária, com uma média de
idade de 29,71 anos. Na primeira avaliação, realizada em uma segunda-feira antes da
intervenção, o escore médio de estresse, medido pela escala EPS-10, foi de 25,21±6,07.
Após a realização da sessão de ginástica laboral compensatória, verificou-se uma redução
de 44,46% no escore médio, resultando em um valor de 14,00±4,26. Essa redução
apresentou diferença estatística significativa (p < 0,001).

Os resultados deste estudo indicam que, após uma única sessão de ginástica
laboral compensatória, houve uma redução relevante nos níveis de estresse dos
colaboradores. Esse dado corrobora a hipótese de que essa prática pode, de fato, ser uma
aliada na promoção do bem-estar em ambientes corporativos. Tais achados estão em
sintonia com as conclusões de Silva et al. (2021), que já apontavam a ginástica laboral
como uma estratégia viável para minimizar tensões físicas e psicológicas no contexto
profissional.

O efeito positivo observado nos níveis de estresse provavelmente está relacionado
às atividades propostas na sessão, que incluíram técnicas de respiração e movimentos
adaptados às demandas ergonômicas de funções administrativas. Conforme destacado por
Matos e Ferreira (2020), os exercícios respiratórios ativam o sistema nervoso
parassimpático — responsável por induzir relaxamento e reduzir a produção de cortisol,
hormônio diretamente ligado ao estresse.

Vale destacar que a redução de 44,46% nos escores de estresse também pode estar
associada a outros benefícios da ginástica laboral, como a melhora na circulação
sanguínea, o alívio de tensões musculares e a breve desconexão das pressões cotidianas
do trabalho. Como ressaltam Costa et al. (2019), a combinação desses fatores cria um
ambiente propício para a recuperação física e mental dos colaboradores, principalmente
naqueles que desempenham tarefas repetitivas, comuns em setores administrativos.

Em síntese, os dados obtidos reforçam a importância de intervenções práticas,
como a ginástica laboral, para mitigar os efeitos negativos do estresse ocupacional.
Embora os resultados sejam promissores, é fundamental que novas pesquisas explorem a
sustentabilidade desses benefícios ao longo do tempo, especialmente em diferentes
contextos profissionais.



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 89
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Pesquisas recentes reforçam que a ginástica laboral vai além da redução do
estresse: ela também está associada a melhorias na qualidade de vida e na satisfação com
o trabalho, como observado em estudos de Almeida et al. (2022) e Santos et al. (2021).
Um ponto interessante é que até sessões rápidas de exercícios, como as aplicadas neste
estudo, demonstraram eficácia em recuperar o foco e equilibrar o humor dos
colaboradores, conforme discutido por Silva e Gonçalves (2020).

Para mensurar as alterações nos níveis de estresse, a Escala de Percepção de
Estresse (EPS-10) foi escolhida por ser amplamente reconhecida na área de saúde
ocupacional. Essa decisão metodológica, respaldada por trabalhos como os de Cohen et
al. (1983) e Souza et al. (2021), assegurou que os resultados pudessem ser comparados
com outras pesquisas, garantindo maior confiabilidade às conclusões apresentadas.

Vale destacar que os achados aqui obtidos dialogam diretamente com a Teoria do
Alívio de Estresse no Trabalho. De acordo com Lazarus e Folkman (1984),
complementados por Rodrigues et al. (2020), pausas organizadas com atividades físicas
são estratégias eficazes para prevenir a exaustão física e mental acumulada durante a
jornada. Nessa perspectiva, a ginástica laboral surge não apenas como uma prática
pontual, mas como um mecanismo de proteção contra os efeitos persistentes do estresse
crônico — um desafio especialmente crítico em ambientes corporativos, onde a demanda
por produtividade é constante.

Além dos benefícios físicos e emocionais, inserir a ginástica laboral na rotina do
trabalho pode fortalecer a cultura organizacional voltada para o bem-estar dos
colaboradores. Marques et al. (2022) apontam que iniciativas preventivas desse tipo
contribuem para a retenção de talentos e para a construção de um clima organizacional
mais positivo.

Embora os resultados deste estudo sejam positivos, é fundamental reconhecer
certas limitações. A amostra pequena e a falta de acompanhamento prolongado, por
exemplo, podem restringir a generalização dos efeitos a longo prazo da ginástica laboral.
Para superar essas lacunas, sugere-se que estudos futuros incluam grupos maiores e
avaliem os impactos ao longo de meses ou anos, como já propuseram Ferreira e
colaboradores (2023).

Além disso, é relevante enfatizar que a aplicação da ginástica laboral exige uma
adaptação cuidadosa ao contexto de cada empresa e às particularidades dos
colaboradores. Pereira e Santos (2021) destacam que essa personalização das práticas
tende a aumentar a adesão e potencializar os resultados — um ponto crucial para que a
iniciativa não seja vista apenas como uma obrigação, mas como um benefício real.

Por fim, os dados obtidos não só confirmam que a ginástica laboral compensatória
é uma ferramenta viável para o controle do estresse, mas também evidenciam seu papel
estratégico em programas amplos de bem-estar corporativo. Essas descobertas reforçam
a necessidade de que organizações invistam continuamente em ações que priorizem a
saúde física e mental de seus times, algo que, além de ético, impacta positivamente a
produtividade e a sustentabilidade do ambiente de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo reforçam a eficácia da ginástica laboral como estratégia
para reduzir o estresse ocupacional e melhorar o bem-estar dos colaboradores,
contribuindo para um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. A redução
significativa nos níveis de estresse após a sessão de ginástica compensatória demonstra
que intervenções simples, porém direcionadas, podem gerar impactos imediatos e
positivos na saúde mental e física dos trabalhadores. Este achado é particularmente
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relevante para ambientes de alta demanda, como instituições bancárias, onde o estresse é
um fator constante.

Apesar dos resultados promissores, o estudo apresenta algumas limitações que
abrem espaço para futuras pesquisas. Investigações com amostras maiores e análises
longitudinais podem elucidar os efeitos sustentados da ginástica laboral compensatória,
bem como sua influência em outros indicadores de saúde, como produtividade,
absenteísmo e qualidade do sono. Além disso, seria interessante comparar diferentes
modalidades de intervenção, incluindo a ginástica laboral preventiva e a corretiva, para
identificar qual abordagem apresenta maior impacto em contextos ocupacionais
específicos.

A prática regular da ginástica laboral também se revela como uma importante
ferramenta de valorização do colaborador, demonstrando o compromisso da empresa com
a saúde e o bem-estar de sua equipe. Nesse sentido, a implementação de programas
estruturados e adaptados às necessidades dos trabalhadores pode contribuir para a redução
de custos associados ao estresse ocupacional, como afastamentos e tratamentos de saúde,
além de promover um ambiente organizacional mais harmônico.

O papel do professor de Educação Física é central na implementação e condução
de programas de ginástica laboral. Esse profissional é capacitado para diagnosticar as
demandas físicas e ergonômicas dos colaboradores, planejar intervenções seguras e
eficazes, e promover a adesão às atividades. Além disso, o professor atua como um agente
de saúde, sensibilizando gestores e colaboradores sobre a importância da prática regular
de atividades físicas, tanto no ambiente de trabalho quanto fora dele.

Além disso, o estágio não-obrigatório desempenha um papel fundamental na
formação acadêmica dos estudantes de Educação Física, permitindo-lhes vivenciar na
prática o planejamento e a execução de intervenções como a ginástica laboral. Essa
experiência contribui para o desenvolvimento de competências específicas, amplia o
entendimento sobre essa área de atuação e prepara os futuros profissionais para atender
às demandas do mercado de trabalho de forma qualificada e inovadora.

Assim, o estudo evidencia a importância de se investir em práticas de promoção à
saúde no trabalho, reconhecendo a ginástica laboral como uma estratégia viável e
eficiente. Os resultados apresentados devem encorajar gestores, pesquisadores e
profissionais da área de saúde a continuar explorando formas de integrar a ginástica
laboral ao cotidiano das empresas, ampliando seus benefícios e fortalecendo o papel da
atividade física na melhoria da qualidade de vida e do ambiente corporativo.
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RESUMO
Este artigo analisa os benefícios da dança como forma de atividade física para mulheres com mais de 40 anos de
idade. A dança se destaca por unir movimento, música e expressão corporal, promovendo a saúde física e o bem-
estar psicológico. Foi realizada uma pesquisa com mulheres que praticam dança regularmente, avaliando mudanças
de humor e percepção de esforço físico. Os resultados indicaram que a dança melhora a flexibilidade, o equilíbrio
e a autoestima, além de reduzir os sintomas de ansiedade e depressão. Assim, o estudo destaca a dança como uma
estratégia eficiente para o envelhecimento saudável, promovendo qualidade de vida e socialização.
Palavras - chave: Dança; ansiedade; humor.

THE INFLUENCE OF DANCE AS A PHYSICAL ACTIVITY ON THE PHYSICAL AND
PSYCHOLOGICAL WELL-BEING OF WOMEN OVER 40 YEARS OLD

ABSTRACT

This paper analyzes the benefits of dancing as a form of physical activity for women over 40 years of age. Dance
stands out for uniting movement, music and body expression, promoting physical health and psychological well-
being. A survey was conducted with women who practice dance regularly, evaluating changes in mood and
perception of physical exertion. The results indicated that dancing improves flexibility, balance and self-esteem,
in addition to reducing symptoms of anxiety and depression. Thus, the study highlights dance as an efficient
strategy for healthy aging, promoting quality of life and socialization.
Keywords: Dance; anxiety; mood.
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INTRODUÇÃO

A dança, como tipo de exercício físico, se tem firme como uma atividade importante
no setor da saúde e do bem-estar. Seu sucesso vem, em parte, da variedade de estilos e a sua
facilidade, permitindo que pessoas de várias idades culturas e níveis possam participar de forma
ativa e agradável. Estilos como balé jazz dança moderna hip hop e danças folclóricas ajudam
para que o fazer da dança seja uma opção interessante e eficaz de atividade física.
(OLIVEIRA et al 2020)

Na área de vantagens para a saúde, a dança brilha por sua habilidade de cuidar de partes
físicas, como melhoria da coordenação motora; força dos músculos, aumento da flexibilidade e
capacidade do coração. Além disso ela ajuda direto no bem-estar mental. Isso traz relaxamento,
menos estresse e mais autoestima. Especificamente para as mulheres, a dança é uma ferramenta
fundamental para o crescimento mental e emocional. No caso delas, a dança é uma ferramenta
de expressão, socialização e autoconfiança. Além disso, é um recurso de saúde mental e
equilíbrio emocional. Para as mulheres, em particular, a dança tem se mostrado uma ferramenta
poderosa para o fortalecimento emocional e psicológico, criando espaços de expressão,
socialização e autoconfiança. Dessa forma, a dança se configura como uma prática física que
vai além do movimento, sendo também um recurso valioso para o equilíbrio mental e
emocional. (OLIVEIRA et al., 2020)

O envelhecimento é um processo biológico caracterizado por um declínio progressivo
nos órgãos e sistemas orgânicos. A idade costuma acarretar modificações fisiológicas e, por
decorrência, alterações psicológicas. Após os 40 anos, é comum ocorrer a redução da massa
muscular, diminuição da flexibilidade, e um aumento do risco de doenças crônicas, como
hipertensão e diabetes, o que impacta diretamente na qualidade de vida. Além disso, os efeitos
psicológicos, como o estresse e a ansiedade, também se tornam mais prevalentes, muitas vezes
exacerbados pela percepção de fragilidade física e pela maior predisposição a eventos como
quedas. (Costa et al., 2019)

A atividade regular de exercício tem papel importante na saúde e bem-estar,
principalmente para mulheres com mais de 40 anos, que começam a ter mudanças no corpo por
causa do envelhecer. Faustino e Neves (2020) fala sobre os muitos benefícios da atividade física
em pessoas idosas, mostrando a importância do exercício comum para melhorar a saúde como
o coração, força dos músculos, controle do peso e evitar doenças. Para as mulheres nesse grupo
etário, o exercício também é muito importante para diminuir os sinais de tristeza e ansiedade
que podem ficar pior devido às mudanças normais durante o envelhecimento. Fazer exercícios
não só melhora a vida mas também ajuda a manter a liberdade e habilidade, coisas necessárias
para um envelhecimento saudável.

A dança como uma estratégia eficaz para promover o bem-estar físico e psicológico
na população idosa, tem se destacando seu papel como uma atividade física que vai além do
simples exercício corporal. A dança, por ser uma atividade de baixo impacto, é especialmente
adequada para mulheres acima dos 40 anos, que começam a enfrentar as consequências do
envelhecimento, como a perda de flexibilidade, diminuição do equilíbrio e a redução da massa
muscular. Além disso, a dança também envolve aspectos emocionais e sociais que a tornam
uma prática mais completa. A melhora do condicionamento físico, proporciona um ambiente
de socialização, onde os indivíduos podem criar conexões sociais, que é um fator crucial para
o bem-estar mental, combatendo sentimentos de isolamento e solidão, comuns nessa fase da
vida.

A atividade também contribui para o aumento da autoestima e da confiança pessoal,
aspectos que podem ser afetados pelo envelhecimento. Do ponto de vista psicológico, a dança
ajuda a aliviar sintomas de ansiedade e depressão, criando um espaço de expressão corporal e
emocional. Ao engajar o corpo e a mente de maneira integrada, a dança promove um
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envelhecimento mais ativo e saudável, proporcionando ganhos não apenas no âmbito físico,
mas também no emocional, como a melhoria da autopercepção e do humor. (OLIVEIRA;
SILVA; PENHA et al., 2022)

Contudo, o presente estudo foi proposto para analisar a influência da prática regular de
dança no bem-estar físico e psicológico de mulheres acima de 40 anos. Visando a importância
de investigar e demonstrar que atividades como a dança não apenas promovem o fortalecimento
muscular, a flexibilidade e o equilíbrio, mas também oferecem benefícios emocionais, como a
redução da ansiedade e depressão, além de melhorar a autoestima. Além de combinar o prazer
da dança com seus benefícios físicos e psicológicos, também é possível promover o
envelhecimento saudável e a qualidade de vida, ampliando o alcance de práticas que unem bem-
estar e socialização.

MATERIAIS E MÉTODOS

Caracterização do Estudo

Este trabalho, desenvolvido como parte de um estágio não obrigatório, caracteriza-se
como um relato de experiência de natureza descritiva e analítica, com o objetivo de investigar
os efeitos da prática de dança sobre o estado de humor e a percepção de esforço em mulheres
com mais de 40 anos. A metodologia adotada busca uma compreensão integrada das dimensões
física e psicológica, utilizando instrumentos de autoavaliação e medição subjetiva do esforço
físico. As participantes foram selecionadas entre mulheres que praticam regularmente a dança,
com uma frequência mínima de três meses em academias de dança, e foram excluídas aquelas
com lesões recentes ou condições médicas que impossibilitassem a prática de atividades físicas.
A amostra final foi composta por sete mulheres, recrutadas por meio de convites em redes
sociais.

Protocolos de Avaliação

Para avaliar o estado de humor, foi utilizado o questionário Profile of Mood States
(POMS), que mensura aspectos como tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão. Esse
questionário, amplamente validado na literatura, permite uma análise detalhada da percepção
subjetiva do estado emocional das participantes antes e após a intervenção.

A percepção de esforço foi avaliada com a Escala de Borg, que é um instrumento de
autoavaliação de intensidade de esforço percebido durante a prática de atividades físicas. A
escala varia de 6 a 20, representando diferentes níveis de intensidade, de “muito leve” a
“máximo”. Esta escala foi aplicada ao final da primeira e da última sessão de intervenção para
capturar as mudanças na percepção do esforço ao longo do estudo.

Protocolos de Intervenção

O período de intervenção teve duração de uma sessão, com duração entre 30 e 45
minutos por sessão. As sessões foram compostas por aquecimento inicial, seguido de
coreografias de intensidade moderada, e encerradas com um alongamentoA aplicação do
questionário POMS foi realizada em dois momentos: no início e ao final da aula. A Escala de
Borg foi administrada imediatamente após sessão, permitindo a observação de eventuais
alterações na percepção do esforço com a prática contínua.

Análise Estatística
A análise dos dados foi realizada com o suporte do software Excel. Os resultados foram
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organizados e processados para comparação dos valores obtidos antes e depois da intervenção,
utilizando métodos de estatística descritiva e, quando necessário, técnicas inferenciais para
identificar a significância das diferenças observadas. Este procedimento visa compreender a
extensão dos impactos da dança sobre o estado de humor e a percepção de esforço, contribuindo
para um retrato mais completo dos efeitos dessa atividade na saúde e bem-estar das
participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos demonstraram alterações significativas em algumas dimensões
emocionais e psicológicas avaliadas antes e após a intervenção. A média e o desvio padrão
foram utilizados para descrever os escores, e os valores de p indicam a significância estatística
das diferenças observadas.

Na tabela 1, os dados revelaram uma redução significativa na dimensão Tensão-
Ansiedade, com os escores passando de 10 ± 6.4 no momento PRÉ para -0.42 ± 4.3 no momento
PÓS (p = 0.009). A mesma tendência foi observada na dimensão Raiva-Hostilidade, que
apresentou redução de 12.2 ± 10.6 para 1.7 ± 2.2 (p = 0.010).

No que diz respeito ao Vigor, houve um aumento significativo nos escores, de 17.8 ±
4.6 no momento PRÉ para 24.1 ± 4.9 no PÓS (p = 0.009). Além disso, a dimensão Fadiga
mostrou uma diminuição estatisticamente significativa, com os escores reduzindo de 9.8 ± 4.8
para 6.7 ± 5.2 (p = 0.006).

Por outro lado, as dimensões Depressão (8.8 ± 9.8 para 1.5 ± 2.1, p = 0.350), Confusão
Mental (3.8 ± 6.4 para -1.5 ± 2.3, p = 0.153) e Distúrbio Total de Humor (27 ± 33.5 para -16.1
± 14.0, p = 0.221) não apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre os
momentos PRÉ e PÓS.

Esses resultados sugerem que a intervenção foi particularmente eficaz na redução de
estados de ansiedade e hostilidade, no aumento do vigor e na diminuição da fadiga, enquanto
outros aspectos, como depressão e confusão mental, não sofreram alterações relevantes.

Tabela 1. Comparação do estado de humor em mulheres após uma sessão de dança de
academia

PRÉ PÓS Valor de p
Tensão-Ansiedade 10±6.4 -0.42±4.3 0.009
Depressão 8.8±9.8 1.5±2.1 0.350
Raiva-Hostilidade 12.2±10.6 1.7±2.2 0.010
Vigor 17.8±4.6 24.1±4.9 0.009
Fadiga 9.8±4.8 6.7±5.2 0.006
Confusão Mental 3.8±6.4 -1.5±2.3 0.153
Distúrbio Total de Humor 27±33.5 -16.1±14.0 0.221

Os resultados obtidos a partir da aplicação do questionário IDATE-Estado antes e após
uma sessão de dança em academia indicam uma redução significativa nos níveis de ansiedade
dos participantes.

O escore médio da ansiedade no momento PRÉ-intervenção foi de 36,85, enquanto no
momento PÓS-intervenção o escore médio diminuiu para 29,71. Essa diferença apresentou
significância estatística, com um valor de p = 0.029, conforme apresentado na figura 1.

Esses achados sugerem que uma única sessão de dança foi eficaz para reduzir os níveis
de ansiedade momentânea nos participantes, reforçando os benefícios psicológicos dessa prática
como estratégia de relaxamento e bem-estar emocional.
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Figura 1. Comparação dos níveis de ansiedade após uma única sessão de dança

Este estudo demonstrou que uma sessão de dança na academia tem efeitos psicológicos
positivos: os resultados do questionário IDATE-Estado mostraram níveis mais baixos de tensão
e um aumento no senso de bem-estar, de 36,85 no período Pré para 29,71 no período Pós;
ANOVA F=141,60, p < 0,0001; diferença na atividade após a dança de 4,25 pontos (+0,07 em
comparação com nenhuma nova iniciação) – indicando um efeito significativo do tratamento
(Tabela 4).

Esses resultados sustentam a afirmação de que a dança, como uma atividade que
combina movimento com música e interação social, pode regular efetivamente os estados
mentais das pessoas. E isso está de acordo com algumas pesquisas que mostram que atividades
físicas dinâmicas ajudam a reduzir os níveis de estresse e criam uma sensação de tranquilidade
(Borges E Carvalho, 2019; Damásio et al., 2021).

As mudanças observadas nas dimensões psicológicas avaliadas também são
significativas. Reduziram-se significativamente as pontuações para Tensão-Ansiedade (de
10±6,4 para -0,42±4,3, p = 0,009) e Raiva-Hostilidade (de 12,2±10,6 para 1,7±2,2, p = 0,010),
mostrando que a dança pode aliviar com sucesso as respostas emocionais negativas devido ao
estresse. Esses efeitos podem ser explicados pelo aumento da produção de neurotransmissores
como endorfinas e dopamina, que induzem sensações de bem-estar e alegria imediata (WANG
et al., 2020).

Outro resultado relevante foi que as pontuações de Vigor aumentaram após a dança,
indo de 17,8 ± 6,4 Pré para 24,1 ±9,6 Pós (p = 0,009). Isto reflete o poderoso impacto da dança
em encorajar o funcionamento emocional: uma combinação de energia física e emocional
facilita um funcionamento mais enérgico. Pesquisas mostram que a atividade física regular pode
reverter tanto os sintomas de fadiga física quanto mental, fortalecendo a capacidade das pessoas
para a recuperação emocional (FERREIRA e LIMA, 2018).

A mudança nas pontuações de Fadiga também foi estatisticamente significativa (de
9,8±4,8 para 6,7±5,2, p = 0,006). Isto sugere que, embora a dança traga um esforço físico, ela
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não induz exaustão; ao contrário, alivia uma mente exausta. Essa característica a torna uma
opção particularmente atraente para aqueles que estão sobrecarregados física ou
emocionalmente – grupos de intervenção educacional.No entanto, algumas das dimensões dos
participantes, como Depressão, Confusão Mental e Perturbação Total do Humor, não
mostraram mudança significativa nos sintomas psicológicos. Após a intervenção, os seus
respectivos valores de p foram 0,350, 0,153 e 0,221. Isso sugere que, embora a dança seja eficaz
em aliviar estados emocionais transitórios, sua influência em aspectos mais complexos da saúde
mental pode exigir intervenções mais longas ou estratégias complementares. Isso está em
conformidade com a literatura (Damásio et al., 2021), que indica que intervenções de curto
prazo têm apenas um efeito limitado em estados emocionais mais enraizados.

O ponto que vale a pena discutir é como o ambiente em que a dança ocorre afeta a
prática. Por exemplo, interações sociais, música presente ou não pode afetar o resultado,
juntamente com um ambiente relaxante. A experiência torna-se não apenas imersiva, mas
transformadora. Paralelamente, um estudo de 2019 afirma que práticas realizadas em grupos
levam a um aumento adicional nos estados emocionais”. Os participantes relatam maior senso
de afiliação e percebem mais apoio social”. Os resultados da pesquisa também podem enfatizar
o papel da diária da arte e de exercícios físicos. (Borges E Carvalho, 2019).

Dessa forma, os resultados da pesquisa também destacam a importância de cultivar a
saúde mental através da prática diária das artes e exercícios físicos. A dança possui
características únicas que a tornam acessível e benéfica, oferecendo uma maneira divertida de
preservar tanto a saúde quanto a qualidade de vida. Além disso, os benefícios observados em
uma única sessão apontam o potencial da dança como uma intervenção de curto prazo para
aliviar sintomas de ansiedade e melhorar o vigor.

Por fim, em vista do tamanho da amostra e da avaliação pontual, é necessário qualificar
os achados do presente estudo. Estudos futuros poderiam experimentar com intervenções mais
prolongadas. Justifica-se uma pesquisa comparativa entre diferentes tipos de dança. No entanto,
tudo indica que a dança se estabeleceu como uma ferramenta útil no tratamento da saúde mental,
pois os resultados apresentados têm todos os motivos para acreditar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo concluiu que em apenas uma sessão única de dança existe a possibilidade
de trazer benefícios emocionais significativos, com uma diminuição nos níveis de ansiedade,
tensão e raiva e um aumento no vigor e a decaimento da fadiga. Para isso, apesar do curto prazo,
eles demonstravam de forma independente a natureza positiva e os ganhos resultando desta
atividade. As descobertas sublinham a importância e a positividade desta atividade como um
recurso barato e agradável à disposição das pessoas para apoiar as melhores experiências
emocionais. Existem algumas restrições a avaliar: foi utilizada uma amostra reduzida e, mesmo
que não seja o tratamento padrão, isso mostra o potencial da dança quando incluída em
programas de bem-estar. Além disso, a mistura de exercícios, música e socialização torna- o
eficaz o suficiente para a reduzir o estresse.

Por fim, os resultados reforçam a importância de atividades que unam corpo e mente,
mostrando que a dança pode ser uma ferramenta valiosa para cuidar da saúde de forma simples
e muito divertida. Pesquisas futuras podem explorar esses benefícios em diferentes contextos e
ao longo de períodos mais longos.
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NÍVEL DA APTIDÃO FÍSICA EM CRIANÇAS DE 6 A 10 ANOS PRATICANTES DE
CROSSTRAINING
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RESUMO
O Cross Kids é importante na vida das crianças por proporcionar e melhora no condicionamento físico, sendo
assim prevenindo doenças físicas e mentais. O objetivo do presente estudo é analisar os níveis de aptidão física
em crianças praticantes de Cross Kids. O presente estudo trata-se de um estudo transversal, realizado em uma
academia de Cross Kids em Goiânia, para os critérios de inclusão foram aceitas crianças de ambos os sexos, com
a idade de 6 a 10 anos praticantes da modalidade Cross kids com tempo mínimo de 1 mês de prática. Para os
critérios de exclusão, crianças com mais vinte dias sem treinar ou com alguma limitação física para a realização
dos exercícios. Foram realizadas avaliações como estatura, peso e índice de massa corpórea. Os testes de aptidão
física realizados foram: Arremesso Medicine Ball, Teste de Resistência Abdominal, o Teste de Corrida de 20
metros, Sentar e Alcançar e Teste de Sentar e Levantar. O presente trabalho analisou 15 crianças de ambos os
sexos, sendo 12 do sexo feminino e 3 do sexo masculino, com média de idade 8,47±1,26 anos e com tempo de
prática entre 1 mês a 1 ano e 4 meses. As crianças foram divididas por tempo de prática em que foram classificadas
como iniciantes (1 a 6 meses, n=9) e como intermediários (6 meses a 16 meses, n=6) em que não se constatou
diferença significativa nos testes realizados das capacidades físicas. As crianças praticantes de Cross Kids
apresentaram uma tendencia de melhora nas capacidades física quando se trata da velocidade, força de membros
superiores e inferiores e resistência muscular localizada na região abdominal.
Palavras-chave: Crianças; Capacidades físicas, Crosskids, Crosstraining.

PHYSICAL FITNESS LEVEL IN CHILDREN AGED 6 TO 10 WHO PRACTICE
CROSSTRAINING

ABSTRACT
Cross Kids is important in children's lives because it provides and improves physical fitness, thus preventing
physical and mental illnesses. The objective of this study is to analyze the levels of physical fitness in children
who practice Cross Kids. This study is a cross-sectional study, carried out in a Cross Kids gym in Goiânia. The
inclusion criteria were children of both sexes, aged 6 to 10 years old, who practiced Cross Kids with a minimum
of 1 month of practice. The exclusion criteria were children who had not trained for more than twenty days or had
some physical limitation to perform the exercises. Assessments such as height, weight and body mass index were
performed. The physical fitness tests performed were: Medicine Ball Throw, Abdominal Resistance Test, 20-
meter Run Test, Sit and Reach Test and Sit and Stand Test. This study analyzed 15 children of both sexes, 12
females and 3 males, with a mean age of 8.47±1.26 years and with practice time between 1 month and 1 year and
4 months. The children were divided by practice time and were classified as beginners (1 to 6 months, n=9) and
intermediate (6 months to 16 months, n=6), in which no significant difference was found in the tests performed
on physical abilities. Children practicing Cross Kids showed a tendency for improvement in physical abilities
when it comes to speed, strength of upper and lower limbs and muscular resistance located in the abdominal
region.
Keywords: Children; Physical Abilities, Crosskids, Crosstraining.
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INTRODUÇÃO

A era da tecnologia tem aumentado o sedentarismo entre as crianças, devido à grande
exposição a meios eletrônicos e como consequência a inatividade física. Vivemos em um
contexto de sedentarismo, onde muitas crianças não praticam exercícios físicos, portanto a
prática de exercícios físicos implica na mudança de hábitos e no combate e prevenção da
ansiedade e depressão, além de atuar na saúde física das crianças (Goldner, 2013). Além disso,
ser fisicamente ativo desde a infância proporciona vários benefícios como aumento do gasto
calórico, redução de gordura corporal, condicionamento físico além da prevenção de doenças
em curto, médio e longo prazo (Carvalho et al, 2021).

Uma das práticas de exercício físico que tem se tornado foco é o Cross Kids que se
conceitua como a aplicação do Cross training tradicional, adaptado para a realidade das
crianças, respeitando o princípio da individualidade e adicionando o lúdico nas aulas. Segundo
Gava (2016) o Cross Kids é uma modalidade nova, que tem crescido recentemente em
popularidade, conceitua-se com treinos intensos, o programa de treinamento trabalha todas as
capacidades físicas aeróbia e anaeróbia, ocasionando um gasto calórico alto, oferecendo
melhora no condicionamento físico. Os exercícios aplicados têm a eficiência de potencializar a
saúde, composição corporal e desempenho das crianças.

Ainda sobre a modalidade, segundo Baptista (2021), o Cross Kids é uma modalidade
esportiva que utiliza combinações de exercícios funcionais, levantamento de peso olímpico e
movimentos ginásticos. A dinâmica das aulas é em grupo, com vários momentos no treino,
onde tem um preparo do corpo para a parte principal, com tempo de duração de sessenta
minutos, aula fragmentada em alongamento, aquecimento, aperfeiçoamento e o WOD do dia.
O Cross Kids então, tem oportunizado uma transformação no estilo de vida das crianças
praticantes dessa modalidade.

O foco do Cross Kids é trabalhar todas as capacidades físicas: agilidade, força,
equilíbrio, potência, velocidade, flexibilidade, coordenação motora, resistência
cardiorrespiratória, resistência muscular e precisão. Durante as aulas são estimuladas a
conhecerem seus corpos e os movimentos básicos que podem fazer como: pular, correr,
pendurar-se, empurrar. Todos esses movimentos aliados a brincadeiras, que trabalham de forma
divertida o estímulo a atenção e a disciplina (Tibana; Almeida; Prestes, 2015).

O Cross Kids tem o diferencial de oferecer aulas dinâmicas com combinações de
diferentes exercícios, oferecendo as crianças aulas bem criativas. Um dos métodos usados com
frequência são exercícios que abrangem períodos curtos e intensos de atividade física com
períodos de recuperação ativa ou descanso (Dominisk; Serafim; Andrade, 2018).

O foco desse estudo é evidenciar o quanto o Cross Kids tem impacto na vida das crianças
praticantes, e a relevância que tem nos aspectos físicos, atuando no combate ao sedentarismo,
e proporcionando socialização entre as crianças. O condicionamento físico e as aptidões física
das crianças precisa ser evidenciado e estudado, ambos importantes do desenvolvimento e na
manutenção de uma capacidade funcional para satisfazer às demandas de uma vida comum e
para promover uma boa saúde. Portanto, o objetivo desse presente estudo é analisar os níveis
de aptidão física em crianças praticantes Cross Kids.

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de um estudo transversal, realizado em uma academia de
Cross Kids em Goiânia. A amostra foi realizada por conveniência com alunos que praticavam
a modalidade Cross kids no turno matutino e vespertino, aulas duas vezes na semana. O Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi aplicado diretamente aos pais e responsáveis
dos alunos, a fim de esclarecer sobre as metodologias da pesquisa e os procedimentos a serem
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realizados; ainda o trabalho está inserido no programa de estágio da graduação de educação
física. Os alunos responderam a uma anamnese para caracterização da amostra realizada pela
própria autora e para os critérios de inclusão foram aceitas crianças de ambos os sexos, com a
idade de 6 a 10 anos de idade praticantes da modalidade Cross kids com tempo mínimo de 1
mês de prática na modalidade. Foi critério de exclusão crianças com mais vinte dias sem treinar
ou com alguma limitação física para a realização dos exercícios.

 Desenho do estudo
As crianças praticantes de Cross kids foram divididas em 2 grupos por tempo de prática,

em que a classificação se dispõe em Grupo A (GA) com tempo entre início de treino a 6 meses
e Grupo B (GB) de 6 meses a um ano.

Foram realizadas avaliações como estatura, peso foram peso (balança OMRON), e a
classificação do índice de massa corpórea (IMC). Os testes de aptidão física foram realizados a
fim de avaliar as capacidades físicas e o desempenho desenvolvido no Cross kids, que foram:
Arremesso Medicine Ball, Teste de Resistência Abdominal, o Teste de Corrida de 20 metros,
Sentar e Alcançar e Teste de Sentar e Levantar.

 Peso corporal)
As crianças fizeram a pesagem em uma balança móvel com precisão de até 150kg com

trajes de educação física e descalços, em que mantiveram em pé com os braços estendidos e
juntos ao corpo (Cordeiro, 2018)

 Altura
Foi utilizada a fita métrica presa à parede a 1m do solo, estende de baixo para cima

(acrescentei 1m ao resultado aferido pela fita métrica). Para a leitura da estatura foi utilizado
um esquadro para evitar qualquer margem de erro. A medida da estatura foi anotada em
centímetros com uma casa após a vírgula (Cordeiro, 2018).

 Indice de Massa Corporal (IMC)
O cálculo foi realizado a partir da divisão do peso pela altura ao quadrado, multiplicada

duas vezes (Cole et al, 2000).

 Arremesso Medicine Ball
A trena foi colocada no solo em ângulo reto á parede. O aluno sentou com os joelhos

estendidos, as pernas unidas e as costas totalmente encostadas à parede. Segurou o medicine
ball junto ao peito com os cotovelos flexionados. Ao meu sinal o aluno lançou a bola à
maior distância possível, mantendo as costas apoiadas na parede. A distância do arremesso
foi anotada à partir do ponto zero até o local em que a bola tocou ao solo pela primeira vez.
Foram realizados dois arremessos, foi registrado o melhor resultado. A medicine ball seja
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banhada no magnésio para auxiliar a identificação exata do local onde tocou pela primeira
vez (Cordeiro, 2018).
 Teste de resistência abdominal (situp)

As crianças posicionaram-se em decúbito dorsal com os joelhos flexionados a 45 graus
e com os braços cruzados sobre o peito. Eu e mais um auxiliar seguramos os tornozelos das
crianças fixando-os ao solo. Ao nosso sinal o aluno iniciava os movimentos de flexão do
tronco até tocar com os cotovelos nas coxas, retornando à posição inicial (sem tocar a cabeça
ao solo). foi anotado de cada criança o máximo de repetições dentro de um minuto
(Cordeiro, 2018).
 Teste de velocidade de deslocamento (corrida de 20 metros)

Foi utilizado um cronômetro e uma pista de 20m demarcada com três linhas paralelas
no solo da seguinte forma: a primeira (linha de partida); a segunda, distante 20m da primeira
(linha de cronometragem) e a terceira linha, marcada a um metro da segunda (linha de
chegada). A terceira linha serviu como referência de chegada para o aluno na tentativa de
evitar que ele iniciasse a desaceleração antes de cruzar a linha de cronometragem. Dois
cones para a sinalização da primeira e terceira linhas.

O avaliado iniciou da posição de pé, com um pé avançado à frente imediatamente atrás
da primeira linha (linha de partida) e foi informado que deveria cruzar a terceira linha (linha
de chegada) o mais rápido possível. Ao meu sinal, o aluno começou a deslocar‐se, o mais
rápido em direção à linha de chegada. O meu auxiliar acionou o cronômetro no momento
em que o avaliado deu o primeiro passo no solo pela primeira vez com um dos pés além da
linha de partida. O cronômetro foi travado quando o aluno cruzou a segunda linha (linha de
cronometragem) tocada pela primeira vez ao solo (Cordeiro, 2018).
 Teste de Flexibilidade (Sentar e alcançar)

Foram utilizadas uma fita métrica e uma fita adesiva, estendi a fita métrica no solo na
marca de 38cm. As crianças ficaram descalças, foi orientado que elas colocassem os
calcanhares na marca dos 38cm e os pés separados na distância de 30cm. Com os joelhos
estendidos e as mãos sobrepostas, o avaliado inclinou-se lentamente e estendeu as mãos
para frente o mais distante possível. O avaliado permaneceu nesta posição o tempo
necessário para a distância ser anotada. Foram realizadas duas tentativas. O resultado foi
medido em centímetros a partir da posição mais distante que o aluno conseguiu alcançar.
Registrou-se os resultados com uma casa após a vírgula (Cordeiro, 2018).
 Teste Sentar e Levantar

Em uma superfície nivelada e não escorregadia, com a criança descalça e com trajes
adequados para o teste. Eu mais meu auxiliar nos posicionamos próximo a criança, para
uma visão mais ampla do teste. Cada criança teve a oportunidade de duas tentativas. Na
primeira, a criança era orientada de forma simples e direta a sentar e levantar do solo
utilizando o menor número de apoios possível e sem se desequilibrar. Quando algumas
crianças apresentavam dificuldades fornecíamos informações para que as crianças
melhorassem o seu desempenho na segunda tentativa. Cada criança iniciou o teste com o
escore máximo de cinco pontos para cada uma das ações de sentar e levantar, sendo
subtraído deste escore um ponto para cada apoio (mão, braço, joelho) e meio ponto para
cada desequilíbrio percebido (tabela 1). Foi permitido cruzar as pernas para executar os
movimentos determinados pelo teste, mas não foi permitido a criança se jogar para trás ao
tentar sentar, nem apoiar as mãos ou antebraços no joelho (Silva; Campista; Salles, 2010)
 Análise dos dados

Os dados foram coletados, tabulados e armazenados em uma planilha do Excel, em que
inicialmente foram analisados por meio da análise descritiva (frequência e percentual). Para as
capacidades físicas, os dados obtidos foram apresentados em tabelas por tempo de prática e os
resultados de cada teste com sua respectiva classificação.
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Para análise estatística foi aplicado o teste de Shapiro Wilk para confirmar a
normalidade da distribuição dos dados, sempre por grupos de estágio de treinamento.  Após,
usado o Test T para amostras independentes para comparar os grupos, considerando p<0,05. O
software estatístico utilizado foi o SPSS.

RESULTADOS

O presente trabalho analisou 15 crianças de ambos os sexos, sendo 12 do sexo feminino
e 3 do sexo masculino, com média de idade 8,47±1,26 anos e com tempo de prática entre 1 mês
a 1 ano e 4 meses. As crianças foram divididas por tempo de prática em que o GA teve prática
classificada como iniciantes (1 a 6 meses) e o GB prática na modalidade como intermediário (6
meses a 16 meses).

Na tabela 1 estão expostos a altura e peso dos grupos, na tabela 1 está demonstrado a
média do peso e altura das crianças divididas pelos grupos de tempo de prática.
Tabela 1 – Média de altura e peso

N Peso Altura
Grupo A (1 a 6 meses) 9 40,92±10,87 1,34±0,10
Grupo B (6 a 16 meses) 6 36,57±12,72 1,36±0,08

O IMC foi agrupado com a classificação por sexo e idade, em que se percebe que a
maioria (7) das crianças estão na classificação de obesidade (IMC médio 25,08±2,65 kg/m2), 2
com sobrepeso (IMC 18,2±7,2 kg/m2), 2 em classificação normal (IMC 17,63±9,19 kg/m2) e
3 estão abaixo do peso normal (IMC 15,21±1,26). No gráfico 1 estão demonstradas as
porcentagens em relação ao IMC dos grupos A e B, em que mostra que a maioria das crianças
do GA estão classificadas com obesidade e no GB, as crianças demonstram estarem em
obesidade (33%), sobrepeso (17%), normalidade (33%) e abaixo do peso (17%).

Gráfico 1 -Avaliações da aptidão física

No que concerne as avaliações da aptidão física, a comparação entre os grupos por
tempo de prática não demonstrou diferença significativa nas variáveis analisadas como
flexibilidade, resistência muscular abdominal localizada, força de membros superiores e
inferiores, bem como na agilidade. Os dados estão mostrados na tabela 2.
Tabela 2. Comparação dos testes de aptidão física

22%

11%
67%

IMC Grupo A

Abaixo do peso

Normal

Sobrepeso

Obesidade

17%

33%
17%

33%

IMC Grupo
B

Abaixo do peso

Normal

Sobrepeso

Obesidade



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 105
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

DISCUSSÃO

Este estudo visa destacar a importância do programa Cross kids na vida das crianças
participantes, evidenciando o seu impacto significativo, além disso ressalta-se a relevância do
programa nos aspectos físicos, ao combater o sedentarismo. É essencial analisar e estudar o
condicionamento físico e as habilidades físicas das crianças, aspectos fundamentais para o
desenvolvimento e a manutenção de uma capacidade funcional adequada para atender as
necessidades da vida diária e promover a saúde. As variáveis analisadas foram: flexibilidade,
resistência muscular abdominal localizada, força de membros superiores e inferiores e
agilidade.

Para o presente estudo, as crianças com mais tempo de treino demonstraram ter uma
tendencia na melhora nas qualidades físicas, nos testes de resistência muscular localizada, força
de membros superiores e inferiores e velocidade. Somente no teste de flexibilidade que não
houve grandes diferenças nos resultados entre crianças com menos de um ano de prática em
comparação com aquelas com mais de um ano de prática.

Segundo Borin et al. (2007) os resultados obtidos pelas crianças praticantes de Cross kids
está relacionado à capacidade de realizar atividades físicas, e que influencia nas capacidades
físicas, composto por elementos de qualidade que variam entre indivíduos e ao longo das
diferentes fases da vida. Esse conjunto pode ser encarado como o resultado do desenvolvimento
motor e de sua aplicação, sendo que a relação entre atividade física é determinada pelos termos
de frequência, intensidade e duração. Quanto maior a frequência de treno, e de alta intensidade,
isso resultará em um melhor desempenho nos treinos.

Considerando que 7 crianças apresentaram obesidade e 2 crianças com sobrepeso no
presente estudo, e segundo Almeida (2018), esse fator na infância se destaca como um dos
principais elementos que contribuem para o surgimento de problemas cardiovasculares durante
a idade adulta. Esses problemas, quando manifestados na infância, tendem a se agravar com o
tempo, caso não sejam tratados precocemente. A realização frequente de atividades físicas
melhorar os aspectos físicos das crianças e pode resultar em melhorias benéficas no sistema
cardiovascular durante a infância melhorando vida das crianças.

De acordo com Rezende (2020), há a indicação que a prática de atividades físicas
estruturadas com foco amplo no desenvolvimento das habilidades motoras essenciais e
capacidades físicas em crianças pode ser uma solução para levar uma vida mais ativa e,
consequentemente, reduzir a obesidade e sedentarismo. O Cross kids, portanto, auxilia as
crianças a ampliaram o desenvolvimento das capacidades físicas que facilita a utilização de
movimentos básicos. Ainda assim, Oliveira e Figueiredo (2023) afirmam eficácia da
modalidade ao aprimorar a qualidade dos estágios, fortalecer os músculos, aumentar a
capacidade cardiorrespiratória e desenvolver habilidades estabilizadoras e manipuladoras na
formação global de crianças, sem pular etapas.

Com base nos testes conduzidos, as capacidades físicas das crianças melhoraram, a
prática do Cross kids resultou em aprimoramento da aptidão física por meio de exercícios que
promovem resistência muscular localizada, força tanto nos membros superiores quanto
inferiores e velocidade. Isso permite que as crianças realizem as atividades do dia a dia com
mais facilidade, desde as mais simples até as mais complexas (Oliveira et al., 2012).

Variáveis GA (n=9) GB (n=6) P
Sentar e alcançar (cm) 43,33±6,67 40±10 0,231

Abdominais (repetições) 26,67±9,55 29±11,31 0,341
Força membros superiores (cm) 2,10±0,65 2,27±0,36 0,294

Velocidade 20 m (s) 4,86±0,66 5,01±0,83 0,356
Sentar e levantar 8,44±0,83 9,17±0,98 0,080
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Umas das dificuldades enfrentadas neste estudo foi o elevado índice de obesidade e baixo
peso considerados inadequados para a idade das crianças analisadas, o que pode ter influenciado
nos resultados dos testes realizados.

CONCLUSÃO

Após a análise dos resultados, observou-se que, mesmo não apresentando diferença
estatística pelo tempo de práticas na modalidade crossfit, a crianças apresentaram uma
tendencia de melhora nas capacidades física quando se trata da velocidade, força de membros
superiores e inferiores e resistência muscular localizada na região abdominal.

A restrição principal foi o nível de obesidade observado em algumas crianças, a solução
é incentivar as crianças a continuarem a realizar atividades físicas para melhorarem essa
condição. Sendo assim, prevenindo problemas de saúde futuros, que afetam diretamente no
condicionamento físico. Dessa forma, uma das intervenções e incentivo a prática de alguma
modalidade física é a pratica da modalidade Cross kids, pois auxiliara no combate a obesidade
e melhora o condicionamento físico.
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ANÁLISE COMPARATIVA DA EFICIÊNCIA DE REMINERALIZADORES COMO
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RESUMO
O Brasil importa 96% do cloreto de potássio consumido, aumentando os custos da produção agrícola. Como
alternativa sustentável, este estudo avaliou remineralizadores como fontes de potássio para o capim-elefante
(Pennisetum purpureum Schum). O experimento foi realizado em sequeiro na UFG, em um sistema orgânico
certificado pelo IBD, com delineamento em blocos casualizados (5 × 5). Os tratamentos testados foram:
testemunha (sem aplicação), Ekosil® (8% de K₂O), K6® (6% de K₂O), HVB-K® (3,7% de K₂O) e Organical +
Yoorin® (0,30% de K₂O e 18% de P₂O₅). O Ekosil® apresentou o maior crescimento em altura (15,5 cm/semana),
superando em 2,9 cm o tratamento de referência. O diâmetro inicial aumentou em todos os tratamentos, mas as
taxas de crescimento semanal diminuíram, com Ekosil® e K6® se destacando. O número de perfilhos reduziu em
média 2,1 por semana, e o número de folhas não mostrou diferenças significativas. O peso úmido e seco manteve-
se estável após 10 semanas, mas o HVB-K® teve menor perda de peso seco (35%) em relação à testemunha (41%).
Os resultados refletem a lenta dissolução dos remineralizadores e o ciclo da cultura, reforçando desafios na sua
eficiência. Conclui-se que Ekosil® e HVB-K® possuem potencial para o manejo sustentável do capim-elefante,
porém, estudos adicionais são necessários para viabilizar seu uso em larga escala.
Palavras-chave: Produção sustentável; Rochagem; Adubação potássica.

COMPARATIVE ANALYSIS OF THE EFFICIENCY OF REMINERALIZERS AS A
SOURCE OF POTASSIUM IN ELEPHANT GRASS (Cenchrus purpureus)

ABSTRACT
Brazil imports 96% of the potassium chloride it consumes, increasing agricultural production costs. As a
sustainable alternative, this study evaluated remineralizers as potassium sources for elephant grass (Pennisetum
purpureum Schum). The experiment was conducted under rainfed conditions at UFG in an organic system certified
by the Instituto Biodinâmico (IBD), using a randomized block design (5 × 5). The tested treatments included:
control (no application), Ekosil® (8% K₂O), K6® (6% K₂O), HVB-K® (3.7% K₂O), and Organical + Yoorin®
(0.30% K₂O and 18% P₂O₅, respectively). Ekosil® showed the highest growth rate (15.5 cm/week), surpassing the
reference treatment by 2.9 cm. Initial stem diameter increased across all treatments, but weekly growth rates
declined over time, with Ekosil® and K6® performing best. The number of tillers decreased by an average of 2.1
per week, while the number of leaves showed no significant differences among treatments. Fresh and dry weight
remained stable after 10 weeks, though HVB-K® recorded the lowest dry weight loss (35%) compared to the
control (41%). The results reflect the slow dissolution of remineralizers and the crop cycle, reinforcing challenges
in their efficiency. It is concluded that Ekosil® and HVB-K® show potential for sustainable elephant grass
management. However, further studies are needed to optimize their efficiency and enable large-scale application.
Keywords: Sustainable production; Remineralizers; Potassium fertilization.

1 Engenheiro Agrônomo. E-mail: yan.nascimento@estudante.uniaraguaia.edu.br
2 Professor do curso de Engenharia Agronômica da faculdade de agronomia da UFG. E-mail:leandro@ufg.com
3 Doutorando do programa de pós-graduação em agronomia da UFG. E-mail: vilelajp21@gmail.com
4 Professor do curso de Engenharia Agronômica na UniAraguaia.. E-mail: andresilveira@uniaraguaia.edu.br
5 Professor do curso de Engenharia Agronômica na UniAraguaia. Email: renan.matias@uniaraguaia.edu.br



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 109
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

INTRODUÇÃO

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum), uma gramínea tropical, é uma
planta forrageira muito utilizada na alimentação de ruminantes, por possuir um elevado valor
nutritivo e grande potencial produtivo (Rosa et al., 2019). É uma das forragens mais importantes
e difundidas do país.

No Brasil, as pastagens são a principal fonte de alimento para a produção animal e
ocupam a maioria da área utilizada para o desenvolvimento agrícola (Guimarães et al., 2011;
Pereira, et al., 2016). Apesar de sua relevância como potência no setor agrícola, o Brasil ainda
não alcançou a autossuficiência em relação aos fertilizantes, resultando na necessidade de
importar a maioria de seu consumo.

Recentemente, no primeiro semestre de 2022, especulações acerca do setor de
fertilizantes foram preocupantes para o agronegócio mundial, especificamente o brasileiro,
visto que os conflitos no Leste Europeu, região de extrema importância para o abastecimento
internacional de fertilizantes minerais, se intensificaram com as disputas entre Rússia e Ucrânia
(Osaki, 2022).

O Brasil vem presenciando nos últimos anos um forte aumento nas importações de
fertilizantes em razão do aumento da produção de alimentos. Em 2021, o país importou um
recorde de 41,6 milhões de toneladas de fertilizantes, um marco para o agronegócio nacional
(CONAB, 2022).

O Brasil é atualmente o quarto maior consumidor de fertilizantes do mundo,
respondendo por aproximadamente 8% do volume total, dos quais o potássio é o principal
nutriente utilizado pelos produtores do país (38%). Em segundo lugar, o fósforo é responsável
por 33% do consumo total de fertilizantes e o nitrogênio por 29%. (IBRAM, 2008).

Um dos principais fertilizantes importados é o cloreto de potássio – 96% do consumo
desse produto no Brasil é importado (Osaki, 2022). No entanto, a importação de adubos
potássicos prejudica significativamente a balança comercial brasileira. Como fonte alternativa,
é necessário realizar pesquisas com outras fontes não convencionais de potássio.

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa, 2017), os
remineralizadores são rochas ou outros materiais de origem mineral que sofreram redução por
processos mecânicos e que melhoram a fertilidade do solo, promovendo melhorias nas
propriedades físicas ou físico-químicas e da atividade biológica do solo. Os remineralizadores
surgem como uma opção aos fertilizantes solúveis convencionais. Estes fertilizantes
alternativos consistem em recursos naturais encontrados no território nacional e vem ganhando
espaço no mercado por serem mais acessíveis financeiramente e serem produtos mais
sustentáveis (Medeiros et al., 2022).

No Brasil, a regulamentação legal dos remineralizadores de solo foi promulgada em
2013 por meio da Lei Complementar nº 12.890, 10 de dezembro de 2013, que altera a Lei de
Fertilizantes (Lei nº 6.894/1980), que deve ser de responsabilidade do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) a fiscalização da produção e comércio de
fertilizantes, cujo órgão pertence à União. A Lei nº 12.890/2013 incluiu uma nova categoria de
insumo agrícola: os remineralizadores, também conhecidos como pós de rochas.

O grande potencial das fontes alternativas de insumos, como remineralizadores ou
agrominerais, vem demonstrando alto potencial na restauração dos níveis de fertilidade do solo,
principalmente como fontes alternativas de Potássio (K+). Além disso, o uso de
remineralizadores tem o benefício adicional de reduzir a necessidade de fertilizantes importados
(França et al., 2019; Theodoro et al., 2021; Castro et al., 2020).

Nesse contexto, o objetivo do trabalho será o de avaliar a eficiência agronômica de
diferentes remineralizadores como fonte de potássio no desenvolvimento do capim-elefante.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O capim-elefante é uma gramínea tropical, perene, de grande porte, nativa da África.
É uma espécie de clima tropical que apresenta metabolismo do tipo C46 e é altamente produtiva,
com uma média de 45 toneladas de massa seca por hectare ao ano. A cana-de-açúcar e o milho,
por outro lado, produzem cerca de 21 e 13 toneladas de massa seca por hectare ao ano,
respectivamente (Paula et al., 2020).

Das forrageiras tropicais, o capim-elefante vem sendo utilizado com grande
frequência, quando comparado às demais espécies. As espécies do gênero Pennisetum são
cultivadas em todo o país devido à sua versatilidade e adaptabilidade a diferentes condições
climáticas e de solo (Amaral et al., 2020).

As plantas forrageiras são a principal fonte de alimento para os animais ruminantes.
No entanto, a escassez de forragens no período seco, tanto em quantidade quanto em qualidade,
é um dos principais fatores que limitam a produtividade do rebanho. Cerca de 86% do rebanho
bovino brasileiro é alimentado com pastagens (ABIEC, 2020).

A fertilização do solo é fundamental para a produção agrícola, ao fornecer os nutrientes
essenciais para o crescimento e desenvolvimento das plantas. Cada elemento mineral
desempenha uma função específica no metabolismo das plantas, garantindo sua qualidade
estrutural e fisiológica. Por isso, é importante fornecer os nutrientes no momento e nas
quantidades adequadas para as plantas atingirem seu pleno potencial produtivo (Almeida et al.,
2021).

Os fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos, essenciais para a agricultura
tradicional, são importados em grande escala pelo Brasil. Aproximadamente 80% do consumo
nacional vem de outros países, demonstrando a fragilidade do nosso sistema de produção. Essa
dependência se agrava quando se considera que o Brasil deverá responder por quase metade da
produção mundial de alimentos nos próximos anos (MAPA, 2022).

A dependência do Brasil de potássio é um problema significativo. O país possui solos
com baixas concentrações naturais de potássio, um nutriente essencial para a produção agrícola.
Em 2020, o Brasil importou 96,4% do potássio que consumiu, totalizando 6,80 milhões de
toneladas de KCl (Brasil, 2021). Essa dependência externa é preocupante, ao elevar os custos
de produção agrícola e pode comprometer a segurança alimentar do país (Castro, et al., 2022;
Possamai & Seregati, 2022).

Apesar de ser abundante na crosta terrestre, o potássio nem sempre está prontamente
disponível para atender às necessidades das plantas. A dinâmica desse nutriente essencial no
solo é complexa e influenciada por diversos fatores interligados, como a mineralogia, pH,
textura, atividade microbiológica e manejos agrícolas (Raij, 2012). Regiões tropicais
frequentemente apresentam baixos teores de potássio (K+) no solo. Essa carência exige a
aplicação de fertilizantes para garantir a produtividade agrícola sustentável. De acordo com
(Anda, 2008), o cloreto de potássio (KCl) é o principal fertilizante potássico utilizado no Brasil.
Este fertilizante apresenta cerca de 60% de óxido de potássio (K2O) em sua composição.

As diversas formas de potássio e sua relativa proporção nos solos depende da
mineralogia do material de origem, do grau de intemperismo e da composição granulométrica
do solo. O potássio, presente na forma de íon K+, é um nutriente crucial para o desenvolvimento
vigoroso das plantas. Sua fácil absorção pelas raízes o torna essencial para diversos processos
fisiológicos, como: Ativação de enzimas, fotossíntese, controle da água e transporte de
nutrientes (Marschner, 1995; Zanella et al., 2020)

6 As plantas C4 representam um grupo de angiospermas que evoluíram mecanismos fotossintéticos distintos
para lidar com ambientes com baixos níveis de CO2.(Taiz, L., & Zeiger, E. (2010). Plant physiology (5th ed.).
Sunderland, MA: Sinauer Associates.)
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Capins em pastagem exigem atenção especial em relação ao nitrogênio e potássio.
Estudo de Costa et al. (2013) revela que esses dois nutrientes são os mais consumidos por capins
sob pastejo. Essa alta demanda exige reposição frequente através da adubação de manutenção
do pasto. Faria et al. (2015) corroboram, enfatizando que a sustentabilidade econômica e a
produtividade da pastagem dependem diretamente da disponibilidade adequada de nitrogênio e
potássio no solo.

O Brasil possui, em sua geologia, minerais que podem ser usados na fabricação de
fertilizantes. Como a cadeia de produção de fertilizantes é contínua, é possível diminuir a
dependência de certas matérias-primas na formulação desses produtos (Fonseca, 2019). A
agricultura sustentável é um desafio complexo, que exige um equilíbrio entre a produtividade e
a conservação dos recursos naturais, especialmente os solos (Kopittke et al., 2019).

Os remineralizadores podem ser utilizados como fonte de potássio na cultura do
capim-elefante. Estudos demonstram que o uso de remineralizadores pode aumentar o
rendimento de matéria seca e a qualidade da forragem do capim-elefante (França et al., 2020;
Theodoro et al., 2021; Castro et al., 2020). A deficiência de potássio no solo é um problema
sério que pode afetar negativamente a cultura do capim-elefante. Os sintomas da deficiência
incluem redução do crescimento, da produção de matéria seca e da qualidade da forragem
(Embrapa, 2013).

Os remineralizadores de solo, são empregados na fertilização de solos, voltado para
adubação agrícola por meio da aplicação de rochas moídas, os remineralizadores são fabricados
através da trituração de rochas em diferentes granulometrias aplicados ao solo (Veloso, 2020).

O uso de pó de rocha para aumentar a fertilidade do solo é uma alternativa sustentável,
mas apresenta um tempo de resposta lento, pois os minerais presentes no pó são de baixa
solubilidade. Para superar essa limitação, é necessário buscar novas formas de fornecer
nutrientes aos solos e às plantas, bem como desenvolver pesquisas para melhorar a solubilização
dos minerais, tornando-os mais disponíveis para as plantas de forma mais rápida e eficiente
(Sustakowski, 2021).

O pó de rocha, uma vez aplicado ao solo, sofre ação do intemperismo, que é um
conjunto de processos físicos, químicos e biológicos que degradam as rochas. Esse processo
proporciona a liberação gradativa de minerais que podem ser absorvidos pelas raízes das
plantas. A liberação dos nutrientes das rochas depende da composição química e mineralógica
da rocha, granulometria, tempo de reação e condições do solo (Almeida Júnior et al., 2022).

A agricultura enfrenta um desafio crucial, que é aumentar ou manter a produtividade
sem prejudicar ainda mais os recursos naturais do planeta, especialmente os solos (Kopittke et
al., 2019). A técnica de rochagem melhora as características de fertilidade do solo, o que pode
contribuir para a redução da dependência do Brasil de insumos agrícolas importados (Branco
et al., 2019).

Considerando o cenário agrícola atual, a pesquisa vem avançando no sentido de propor
fontes alternativas de fertilizantes, através do uso de remineralizadores/pó de rocha que são
rochas moídas que dispõem de minerais capazes de fornecer nutrientes às plantas, atendendo
suas necessidades (Almeida Júnior et al., 2022).

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O experimento foi conduzido em uma área de sequeiro denominada "pivô 1" do
Campus II da Escola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás (UFG), no município de
Goiânia. O clima da região é classificado como B2 WB 42' (Lobato, 1978), com temperatura
média de 21°C, máxima de 29°C e precipitação pluviométrica média anual de 1.487,2 mm.
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Gráfico 1. Temperatura média e precipitação variável ao longo do ano de 2023.

Fonte: Agritempo, 2023.

A área experimental é cultivada há 2 anos em sistema orgânico de produção, sendo
certificada pelo Instituto Biodinâmico (IBD). O solo da área de estudo é classificado como
Latossolo Vermelho distrófico (LVd). A análise química do solo (Tabela 1) foi realizada no
Laboratório de Solos e Substratos da Escola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás,
seguindo a metodologia da Embrapa (2017).

Quadro 1. Análise química do solo representado no experimento à campo. Goiânia, GO. 2023.

pH
(CaCl2)

P(Mehl)
mg/dm3

K
mg/dm3

Ca
cmolc/

dm3

Mg
cmolc/dm

3

H+Al
cmolc/dm

3

Al
cmolc/dm

3

CTC
cmolc/dm

3

V
%

5,2 1,5 19 1,0 0,6 1,9 0,0 3,5 46,5

Fonte: Laboratório de Análise de Solo, Escola de Agronomia da UFG, Goiânia, Goiás.

Como fonte de potássio (K) para o solo, utilizou-se o remineralizador de Micaxisto
(rocha metamórfica composta), denominado HVB-K, obtido da mina da Pedreira Britec,
localizada na cidade de Bela Vista de Goiás, no estado de Goiás. O material é pertencente ao
Grupo Araxá, definido originalmente por Barbosa (1955), como um conjunto de metamórficos
essencialmente formados por micaxisto e quartzitos.

Outro fertilizante potássico natural utilizado foi o Ekosil, obtido pelo processo natural
de moagem, sem utilização de processos químicos. Ele é extraído das rochas silicatadas do
planalto de Poços de Caldas, em Minas Gerais, de origem vulcânica. O pó de rocha de granito
K6, utilizado na área experimental, foi fornecido pela empresa Embu S/A Engenharia e
Comércio, localizada na cidade de Mogi das Cruzes, no estado de São Paulo. As amostras de
pó de rocha foram analisadas quanto à granulometria, mineralogia e composição química, de
acordo com a Instrução Normativa n. 5/2006 do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA, 2016).



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 113
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Em um dos tratamentos do experimento, foram utilizados os insumos Yoorin e
Organical. Yoorin é um fertilizante fosfatado obtido pelo processo de fusão. Ele contém fósforo,
cálcio, magnésio, silício e micronutrientes, todos na forma de fritas (tipo de material granular
que é formado pela fusão de diferentes componentes). A rocha fosfática, enriquecida com
silicato de magnésio, é fundida em um forno elétrico a uma temperatura de 1500 °C. O produto
incandescente obtido é submetido a um choque térmico com jato de água. Após secar, ele é
moído e embalado. O pó de rocha Organical, que apresenta bons níveis de cálcio, magnésio e
potássio, foi obtido em Rio Verde, da empresa Calcário Rio Verde Agropecuária LTDA.

COLETA DOS DADOS
O delineamento experimental adotado foi o delineamento em blocos casualizados ao

acaso, com cinco tratamentos e cinco repetições (5 x 5). Os tratamentos consistem na utilização
de quatro fontes de remineralizadores (Tabela 2), alternativas para o sistema orgânico de
produção, sendo: Testemunha (sem aplicação), Ekosil® (8% de K2O), K6® (6% de K2O),
HVB-K® (3,7% de K2O), insumos (organical + Yoorin®) com 0,30% de K2O e 18% de P2O5,
respectivamente.

Tabela 1. Produtos empregados nos tratamentos e suas formulações.
Fonte Material de origem P2O5

%
K2O
%

1. TESTEMUNHA 0 0
2. HVB Rocha metamórfica composta (micaxisto) 0,28 3,7
3. K6 Rocha granítica 0 6
4. Insumos (YOORIN  +

ORGANICAL)
Rocha fosfática (termofosfato), Montmorilonita 18 0,30

5. EKOSIL Rocha silicatada de origem vulcânica (fonolito) 0 8
Fonte: Autoria própria, 2023.

Sendo aplicadas diferentes doses de remineralizadores por parcela (Figura 1), os
tratamentos terão as seguintes composições, T1- testemunha - sem aplicação; T2- Yoorin +
Organical (1,5 Kg); T3 – HVB (3,75 Kg); T4 – K6 (2,50Kg); T5 – Ekosil (1,88 Kg). O cálculo
foi realizado da seguinte forma:

X = (Quantidade de K desejada * 1000) / (Teor de K2O do material * 100)
Durante dez semanas, foram realizadas dez avaliações de contagem de perfilhos (CP),

altura de plantas (AP), número de folhas (NF) e diâmetro de plantas (DP). A planta mais
desenvolvida de cada linha de tratamento foi escolhida para avaliação produtiva. A altura das
plantas foi mensurada com auxílio de trena, o diâmetro da planta por meio de um paquímetro
digital e o número de folhas e perfilhos foi obtido por meio de contagem. Inicialmente, foi
realizada uma análise descritiva das variáveis em estudo. As estatísticas de tendência central e
dispersão serão calculadas. Além disso, foi calculada a matriz de correlação de Pearson entre
as variáveis. Para verificar se o efeito dos tratamentos aplicados foi significativo, foi utilizado
o modelo de regressão linear de efeitos mistos. O modelo foi definido com efeitos aleatórios
para o intercepto e a variável tempo. Para os efeitos fixos, o modelo foi construído com base na
interação entre os tratamentos e o tempo. O tratamento de referência foi a testemunha, que
representa o processo padrão. Os demais tratamentos utilizaram os seguintes remineralizadores:
insumos, EKOSIL, HBV-K e K6.

Além disso, foi avaliada a produtividade através da colheita do capim, que será
realizada de forma criteriosa, obtendo-se do capim que fora mensurado nas 2 linhas de cada
tratamento na distância de 1 metro por linha. A coleta foi realizada de forma manual.
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Após a colheita, o capim foi pesado, para obtenção do peso úmido. O peso úmido foi
obtido em uma balança analítica, com precisão de 0,001 g. O capim colhido foi então levado
para secagem de forma exposta ao sol em campo aberto, por um período de 7 dias. Após a
secagem, o capim foi novamente pesado, para obtenção do peso seco. O peso seco também foi
obtido em uma balança analítica, com precisão de 0,001 g. Foi avaliado o peso seco e úmido
após as 10 semanas de coleta de dados. O modelo misto foi aplicado apenas para considerar
interceptos aleatórios para as linhas. Outra variável referente ao peso foi avaliada, a redução
percentual entre o peso úmido e seco, calculada pela seguinte equação:% = ú x 100
ANÁLISE DOS DADOS

Os dados obtidos foram submetidos a linguagem de programação estatística R versão
4.2.2. (R Core Team, 2018). O nível de significância adotado foi de 5% (α = 0,05), o que
significa que apenas resultados com valor-p inferior a 0,05 foram considerados estatisticamente
significativos. Para cada variável analisada (altura, diâmetro, número de perfilhos, número de
folhas, peso úmido, peso seco e queda de peso %), foram calculadas as estatísticas descritivas
(média, desvio padrão e coeficiente de variação). Em seguida, os modelos de regressão linear
com efeitos mistos foram ajustados para cada variável, com o objetivo de identificar os efeitos
dos diferentes tratamentos sobre as variáveis de resposta. A significância dos efeitos dos
tratamentos foi avaliada pelo valor-p, considerando o nível de significância de 5%.

FIGURA 1. Aplicação de diferentes doses de remineralizadores por parcela na área de capim
elefante em sua fase inicial no Campus II da Escola de Agronomia da Universidade Federal de
Goiás (UFG), em Goiânia, Goiás, Brasil.

Fonte: De autoria própria
FIGURA 2. Fileiras de capim elefante na quarta semana de mensuração, Universidade Federal
de Goiás, Goiânia - GO.
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Fonte: De autoria própria

Figura 3. Medição da altura na quinta semana de coleta de dados do capim-elefante.

Fonte: De autoria própria
Figura 4. Processo de secagem do capim elefante para obtenção de matéria seca, Universidade
Federal de Goiás, Goiânia - GO
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Fonte: De autoria própria
Figura 5. Croqui do experimento em delineamento de blocos ao acaso, em função dos
diferentes tipos de remineralizadores utilizados para avaliação, Universidade Federal de Goiás,
Goiânia - GO.

Fonte: De autoria própria
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias (desvio padrão/coeficiente de variação) para as variáveis foram: Altura
131,2 centímetros (46,2/35,2%). Isso indica que a altura das plantas variou consideravelmente
entre os tratamentos, se distanciando bastante da média. A média do diâmetro foi de 15,6
milímetros (3/19%), mas o desvio padrão de 3 mm indica que muitos valores se distanciaram
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da média. Número de perfilhos 32,6 (14,8/45,6%). A variabilidade do número de perfilhos foi
a maior entre todas as variáveis, havendo plantas com muitos mais perfilhos que outras. A média
do número de folhas por planta foi de 11,9 (2,4/20,1%), com um desvio padrão de 2,4. Isso
indica que a maioria das plantas apresentou um número de folhas próximo à média, mas também
existiu uma quantidade significativa de plantas com valores discrepantes (Tabela 3).

Tabela 2. Estatísticas descritivas das variáveis em análise

Variável mín. mediana média máx. d.p. c.v.

Altura 19,0 130,0 131,2 247,0 46,2 35,2%

Diâmetro 8,2 15,5 15,6 28,6 3,0 19,0%

N° de Folhas 1,0 12,0 11,9 19,0 2,4 20,1%

Nº de Perfilhos 7,0 31,0 32,6 95,0 14,8 45,6%

Peso úmido 1,6 5,0 5,2 11,8 2,0 38,8%

Peso seco 0,9 3,1 3,2 8,6 1,5 45,4%

Queda de peso % 0,4 0,6 0,6 0,8 0,1 11,3%

Fonte: De autoria própria
As suas médias (±desvio padrão) foram: Peso úmido 5,2 quilos (±2/38,8%), indicando

uma produção considerável de biomassa fresca por planta. A média de peso seco foi de 3,2
quilos (±1,5/45,4%), mostrando que aproximadamente 38,8% (queda de peso média)
corresponde à água presente na planta fresca. A queda de peso percentual 0,6 (±0,1/11,3%)
apresentou baixa variabilidade (coeficiente de variação de 11,3%), indicando relativa
constância na composição de água entre as plantas analisadas.

Tabela 3. Estimativas dos modelos de regressão linear com efeitos mistos para a altura,
diâmetro, nº de perfilho e nº de folhas.

Coeficiente

Altura Diâmetro Nº de perfilho Nº de folhas

Estimativ
a

Valor
-p

Estimativ
a

Valor
-p

Estimativ
a

Valor
-p

Estimativ
a

Valor
-p

Intercepto 61,6 0,00 13,2 0,00 42,8 0,00 10,9 0,00

Insumos -3,6 0,60 2,0 0,03 -0,3 0,94 0,0 0,98

Ekosil -6,1 0,37 2,3 0,01 -5,2 0,21 0,4 0,53

HVB-K -12,4 0,07 1,8 0,05 2,2 0,59 0,7 0,31

K6 -4,7 0,49 3,4 0,00 -0,4 0,93 0,7 0,32

Tempo 12,6 0,00 0,3 0,00 -2,1 0,04 0,1 0,70
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Insumos:Tem
po

1,0 0,36 -0,2 0,19 0,7 0,32 0,1 0,64

Ekosil:Tempo 2,9 0,01 -0,3 0,06 0,7 0,28 0,2 0,15

HVB-
K:Tempo

1,4 0,21 -0,2 0,13 0,2 0,81 0,0 0,90

K6:Tempo -0,1 0,92 -0,4 0,00 0,1 0,85 0,0 0,66

Fonte: De autoria própria
As estimativas dos modelos que envolviam o tempo (Tabela 5) apresentaram os

seguintes resultados: Para a altura, os tratamentos HVB-K e Ekosil foram significativos. O
HVB-K diminui a média de altura inicial (no começo do experimento) em 12,4 centímetros,
enquanto o Ekosil apresenta uma taxa de crescimento médio de 15.5 centímetros a cada semana,
que é 2,9 centímetros maior em relação ao tratamento de referência, que tem crescimento médio
por semana de 12,6 centímetros. As retas mostrando como os crescimentos médios ocorrem por
semana é dada na figura 6. O estudo de Beneduzzi (2019) sugere que algumas plantas podem
necessitar de um período de até cinco anos para absorver completamente os nutrientes de forma
eficiente. No presente estudo, o tempo de aplicação dos remineralizadores não foi suficiente
para que os nutrientes fossem absorvidos e utilizados pelas plantas para um maior crescimento
da cultura.

Figura 6: Retas de regressão para os efeitos fixos estimados pelo modelo de regressão linear
de efeitos mistos para a altura.

Fonte: De autoria própria
Para o diâmetro, todos os tratamentos aumentam a média no início do tratamento de

forma significativa, onde esses valores são de: 13,2 centímetros (testemunha), 15,2 (Insumos),
15,5 (Ekosil), 15 (HVB-K) e 16,6 (K6). Contudo, quando as taxas de crescimento médio
semanal são observadas, há um decrescimento nestas taxas, onde em especial, os tratamentos
Ekosil e K6 foram significativos. A taxa média de crescimento para o tratamento de referência
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é de 0,3 centímetros por semana, enquanto Ekosil apresenta 0,03 centímetros e o K6, -0,10
centímetros por semana.

Figura 7. Retas de regressão para os efeitos fixos estimados pelo modelo de regressão linear
de efeitos mistos para o diâmetro.

Fonte: De autoria própria
Para o número de perfilhos, nenhum tratamento apresentou significância, onde existe

uma queda média de perfilho de -2,1 a cada semana.

Figura 8. Retas de regressão para os efeitos fixos estimados pelo modelo de regressão linear
de efeitos mistos para o número de perfilhos.

Fonte: De autoria própria
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O número de folhas também não apresentou significância nos tratamentos, contudo, o
tratamento Ekosil ainda apresenta a maior média de número de folhas. A taxa de
crescimento/decrescimento ao longo do tempo também não foi significativa. A aplicação de
remineralizadores oriundos de rochas de micaxisto e fonolito no capim elefante apresentou
menor impacto na produtividade da forrageira em comparação a estudos anteriores que
utilizaram essas rochas e adubos químicos como KCL e MAP. Essa discrepância pode ser
atribuída a fatores como a dissolução lenta das rochas e ciclo da cultura. Os resultados
corroboram com as observações feitas por PADUA (2014), que salienta os desafios da aplicação
de rochas moídas como adubos. O tempo adequado de aplicação para cada cultura, necessário
para garantir a absorção eficiente dos nutrientes, aumenta os custos de pesquisa na área.

Figura 9. Retas de regressão para os efeitos fixos estimados pelo modelo de regressão linear
de efeitos mistos para o número de folhas.

Fonte: De autoria própria
Quanto ao peso ao final das 10 semanas de coleta, os modelos não apresentaram

nenhuma significância para o peso úmido ou seco. Já para a queda de peso %, o tratamento
HVB-K demonstrou uma queda média menor em relação ao tratamento de referência. Para a
testemunha, a queda média foi de 41% enquanto para o HVB-K 35%.

Tabela 4: Estimativas dos modelos de regressão linear com efeitos mistos para o peso úmido,
seco e queda de peso %

Coeficiente
Peso úmido Peso seco Queda de peso %

Estimativa Valor-p Estimativa Valor-p Estimativa Valor-p

Intercepto 5,90 0,00 3,58 0,00 0,59 0,00

Insumos -0,89 0,34 -0,50 0,47 0,02 0,46

EKOSIL -0,67 0,47 -0,43 0,53 0,00 0,95
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HBV-K -1,08 0,24 -0,34 0,62 0,06 0,06

K6 -1,07 0,25 -0,40 0,56 0,05 0,14

Fonte: De autoria própria
Considerações Finais

O uso do Ekosil no cultivo de capim-elefante demonstrou efeitos positivos no
crescimento, com maior número de folhas e aumento na altura das plantas, atribuídos à
disponibilidade de potássio (8% na composição). No entanto, não houve impacto significativo
no diâmetro, no peso úmido e seco das plantas. Além disso, o número de perfilhos apresentou
queda semanal em todos os tratamentos.

Fatores como dissolução lenta das rochas, ciclo curto da cultura e baixa disponibilidade
de nutrientes limitaram os resultados. Assim, o estudo não permitiu conclusões definitivas sobre
a eficácia dos remineralizadores como fonte de potássio, reforçando a necessidade de mais
pesquisas para validar e otimizar essa tecnologia na produção agrícola.
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ANÁLISE DA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE JATOBÁ,
FLAMBOYANT E COPAÍBA POR DIFERENTES MÉTODOS

Ismael Almeida de Oliveira1

Alisson Neves Harmyans Moreira2

Angelina Harmyans Ciappina3

RESUMO
O Jatobá (Hymenaea courbaril L), o Flamboyant (Delonix regia) e a Copaíba (Copaifera langsdorffii Desf) são
espécies de grande interesse para compor áreas de reflorestamento. A ocorrência de dormência nas sementes limita
a produção de mudas, devido à baixa viabilidade e desuniformidade, o que prejudica o potencial uso destas
espécies. O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência de diferentes métodos de superação de dormência nas
sementes de Jatobá, Flamboyant e Copaíba. O experimento foi conduzido em área residencial na cidade de
Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil, em 2024. Foram testados quatro tratamentos (T): T1 – Testemunha; T2 –
Escarificação mecânica: feito com lima para enxada; T3 – Escarificação química: feito com a imersão em ácido
sulfúrico (H₂SO₄), por dez minutos; T4 – Choque térmico: feito com água fervente por dez minutos. O
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com três repetições. Avaliou-se a viabilidade das sementes e
média de crescimento das plantas. Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey, a 5% de
significância. Houve diferença significativa (p-valor ≤ 0,05) entre os tratamentos. A escarificação mecânica
apresentou maior viabilidade e crescimento para as três espécies, sendo este o melhor método para superação da
dormência. As sementes submetidas à fervura, por dez minutos, foram deterioradas, o que impediu a germinação.
A imersão das sementes em ácido sulfúrico, por dez minutos, teve resultado semelhante à testemunha, mas por ser
um produto químico de uso restrito e com alto valor, os índices obtidos não tornam sua utilização interessante.
Palavras-chave: Germinação, viabilidade, escarificação.

ANALYSIS OF OVERCOMING DORMANCY IN JATOBÁ, FLAMBOYANT AND
COPAÍBA SEEDS BY DIFFERENT METHODS

ABSTRACT
Jatobá (Hymenaea courbaril L.), Flamboyant (Delonix regia) and Copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.) are
species of great interest for composing reforestation areas. The occurrence of seed dormancy limits seedling
production due to low viability and non-uniformity, which hinders the potential use of these species. This study
aimed to evaluate the efficiency of different methods for overcoming dormancy in Jatobá, Flamboyant and Copaíba
seeds. The experiment was conducted in a residential area in the city of Aparecida de Goiânia, Goiás, Brazil, in
2024. Four treatments (T) were tested: T1 – Control; T2 – Mechanical scarification: done with a hoe file; T3 –
Chemical scarification: done by immersion in sulfuric acid (H₂SO₄) for ten minutes; T4 – Thermal shock: done
with boiling water for ten minutes. The design used was completely randomized with three replicates. Seed
viability and average plant growth were evaluated. Data were subjected to analysis of variance and Tukey's test at
5% significance. There was a significant difference (p-value ≤ 0.05) between treatments. Mechanical scarification
showed greater viability and growth for the three species, being this the best method for overcoming dormancy.
Seeds subjected to boiling for ten minutes were deteriorated, which prevented germination. Immersion of seeds in
sulfuric acid for ten minutes had a result similar to the control, but because it is a chemical product of restricted
use and with high value, the indices obtained do not make its use interesting.
Keywords: Germination, viability, scarification.
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INTRODUÇÃO

O Brasil ocupa quase metade da América do Sul e é o país com a maior biodiversidade
do mundo. São mais de 116.000 espécies animais e mais de 46.000 espécies vegetais conhecidas
no País, espalhadas pelos seis biomas terrestres e três grandes ecossistemas marinhos. Suas
diferentes zonas climáticas do Brasil favorecem a formação de biomas (zonas biogeográficas),
a exemplo da Floresta Amazônica, maior floresta tropical úmida do mundo; o Pantanal, maior
planície inundável; o Cerrado, com suas savanas e bosques; a Caatinga, composta por florestas
semiáridas; os campos dos Pampas; e a floresta tropical pluvial da Mata Atlântica. Essa
abundante variedade de vida abriga mais de 20% do total de espécies do mundo, encontradas
em terra e água (BRASIL, 2024).

O interesse na propagação de espécies florestais nativas tem aumentado, com o objetivo
de recompor a paisagem, recuperar áreas degradadas e conservar as espécies. Para a propagação
dessas espécies nativas são necessários conhecimentos básicos sobre a morfologia, fisiologia e
a características germinativas das sementes. (RAMALHO et al, 2019).

Durante o processo de propagação de espécies nativas é comum a ocorrência de
dormência nas sementes. A dormência pode ser definida como o fenômeno pelo qual sementes
viáveis de determinada espécie, mesmo em condições ambientais favoráveis, não germinam
(DA LIMA JR, 2010). Para essas espécies a superação da dormência é uma etapa fundamental
na produção de mudas, sendo considerada um dos maiores desafios para a produção em grande
escala.

A dormência de sementes pode ser classificada em: fisiológica, morfológica,
morfofisiológica, física e química classificada (NIKOLAEVA, 1977; ROCHA, 2023). Vários
fatores podem inibir a germinação das sementes, sendo eles, embrião imaturo, rudimentar ou
dormente, tegumento espesso (tornando a semente impermeável ao oxigênio e a água),
restrições mecânicas, presença de substâncias inibidoras do desenvolvimento, ausência ou nível
baixo de hormônios de crescimento. Pode, ainda, ser classificada quanto ao momento do
desenvolvimento da dormência, sendo primário, quando ocorre na planta-mãe, ou secundário,
quando ocorre após a dispersão das sementes.

A multiplicação de espécies nativas como o Jatobá (Hymenaea courbaril L), o
Flamboyant (Delonix regia), e Copaíba (Copaifera langsdorffii), essas espécies são de grande
interesse para a utilização das mudas na recuperação e no reflorestamento de áreas degradadas.
Contudo, são plantas que contêm dormência física, ou seja, as sementes possuem uma camada
tegumentar espessa, que causa desuniformidade na produção. Este tegumento também torna as
sementes impermeáveis, impedindo a absorção de água e trocas gasosas, fatores que prejudicam
a ativação de processos fisiológicos durante a fase de germinação (FOWLER; BIANCHETTI,
2000; ROCHA et al., 2024).

A superação da dormência tegumentar, de acordo com Fowle e Bianchetti (2000) visa
promover o rompimento do tegumento, acelerando o início do processo germinativo. Pode ser
utilizado a escarificação mecânica, que consiste no atrito das sementes contra uma superfície
abrasiva ou a raspagem de uma pequena parte do tegumento até que mostre a cor esbranquiçada
do endosperma; a escarificação química, em que é feita a imersão das sementes em soluções
como sulfúrico dentre outras substâncias por diferentes períodos de tempo conforme cada
espécie e; o choque térmico, que consiste em alterar a temperatura a que a semente está exposta,
podendo ser utilizado imersão das sementes em água quente ou o congelamento para que
amoleça ou cause a ruptura da camada tegumentar.

Tendo por base a importância da multiplicação de espécies nativas para otimizar o
reflorestamento e sabendo da dificuldade no desenvolvimento dessas mudas devido as
características de dormência das sementes, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de
diferentes métodos de superação de dormência nas sementes de Jatobá, Flamboyant e Copaíba.
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MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal e superação da dormência

O experimento foi conduzido em área residencial na cidade de Aparecida de Goiânia,
Goiás, em parceria com o laboratório do Centro Universitário UniAraguaia. As sementes de
Jatobá, Flamboyant, e Copaíba foram coletadas em diferentes pontos da região metropolitana
de Goiânia. As sementes coletas foram processadas e armazenadas por um mês em ambiente
seco, com boa luminosidade, ventilação e ao abrigo do sol para não sofrerem interferências dos
raios solares e não perderem vigor.

Para tornar a superfície das sementes permeáveis para que iniciem o processo de
germinação foram aplicados três diferentes métodos de superação de dormência: escarificação
mecânica do tegumento, por meio de lima para enxada; escarificação química, por meio da
imersão em ácido sulfúrico (H₂SO₄) por dez minutos e; choque térmico, com imersão em água
fervente acerca 100°C por dez minutos. Dessa forma, cada espécie foi exposta a quatro
diferentes tratamentos, sendo eles:

T1: Testemunha: As sementes não são submetidas a nenhum método de superação da
dormência, são plantadas inatura.

T2: Escarificação mecânica: Feita com lima para enxada, desgastado o tegumento na
parte posterior do embrião das sementes, até aparecer o endosperma.

T3: Escarificação química: método feito com a utilização de ácido sulfúrico (H₂SO₄),
por 10 minutos, após retirá-las da solução foi feito o enxague com água em abundância para
retirar o excesso.

T4: Choque térmico: Imersão das sementes em água fervente acerca de 100°C por dez
minutos, e retiradas para deixar esfriar e voltar a temperatura ambiente.

Análise dos dados e Semeadura

Nesse processo, utilizaram-se dois tambores plásticos de 20 litros partidos ao meio
resultando em quatro sementeiras que foram preenchidas com areia de textura média. As
sementeiras ficaram suspensas em paletes para evitar adversidades ambientais. Foi instalada
uma cobertura com 2 metros de altura composta por um sombrite que retém 20% da
luminosidade. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com três
repetições, com cada parcela correspondendo a uma linha com cinco sementes.

As sementes foram semeadas no dia 24 de abril de 2024, com espaçamento de 7 cm
entre linhas e 5cm entre plantas, A irrigação foi feita 1 vez ao dia, todos os dias, por meio de
regador de 10 litros com crivo na ponta, foram utilizados 2 litros de água por sementeira, a água
utilizada foi do sistema de abastecimento e saneamento da cidade, as sementeiras foram
tampadas com peneira de malha número 40, para não ter ataque de pássaros e outros animais.
Os dados foram avaliados uma vez por semana, durante um mês. Em seguida, realizou-se a
análise de variância e teste de Tukey (p-valor ≤ 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de viabilidade indicou que há diferenças estatisticamente significativas (p-
valor ≤ 0,05) entre os métodos de superação testados para todas as espécies testadas (Tabela 1).
O método utilizando escarificação mecânica foi superior em todas as espécies quando
comparado aos outros tratamentos e a testemunha, resultando em 60% de viabilidade para
Jatobá, 46,67% para Copaíba e 73,33% para Flamboyant, sendo o tratamento mais
recomendado por maximizar a quantidade de sementes germinadas. A superioridade da



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 128
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

escarificação mecânica em relação à testemunha para o Jatobá e o Flamboyant indica que há a
ocorrência de dormência nas espécies e métodos de superação devem ser empregados visando
reduzir a desuniformidade na produção de mudas.

A falta de germinação para o tratamento com choque térmico pode ter ocorrido por meio
de danos provocados aos embriões das sementes submetidas à fervura, por conta da alta
temperatura, comprometendo a viabilidade delas. Estes resultados corroboram com os de
Nicoloso et al. (1997) constatando que as sementes de Apuleia leiocarpa Vog. Macbride
(Grápia), uma leguminosa, tratadas com água fervente, tiveram o tegumento rompido,
rachaduras e alteração na consistência do endosperma, promovendo a morte das sementes.

A escarificação química não obteve bons resultados quando comparado com as
testemunhas, sendo que para o Jatobá a viabilidade foi de 46,67% superior, para a Copaíba foi
de 40,00% e para o Flamboyant não houve germinação. Contudo, é interessante fazer outros
testes com o referido tratamento, pois o uso de ácido sulfúrico (H₂SO₄) para superação de
dormência do tipo física tende a trazer bons resultados.

Tabela 1. Análise de variância e teste de média (Tukey, p-valor ≤ 0,05) para viabilidade das
sementes de Jatobá, Copaíba e Flamboyant.

Tratamentos* Jatobá Copaíba Flamboyant
Testemunha 40,00 C 46,67 A 13,33 B
Escarificação química 46,67 B 40,00 A 0,00 C
Escarificação mecânica 60,00 A 46,67 A 73,33 A
Choque térmico 0,00 D 0,00 B 0,00 C
p-valor 0,00 0,00 0,00
CV (%) 5,44 10,27 10,87

*Tratamentos com letras semelhantes na coluna não se diferenciam estatisticamente pelo teste de Tukey (5%).

Para a análise de uniformidade no crescimento das plântulas foram observadas
diferenças estatisticamente significativas (p ≤ 0,05) entre os quatro tratamentos (Tabela 2).
Foram observados valores de coeficiente de variação correspondentes a 55,85% para Jatobá,
48,93% para Copaíba e 45,03% para Flamboyant, sendo considerados como de alta variação
quando superiores a 20% (GOMES, 1990).

Os métodos para superação da dormência não foram eficientes para fazer a padronização
na germinação entre as repetições, resultando em maiores variações contribuindo para níveis
altos de CV, devido a ocorrência de dormência a maturidade fisiológica em cada semente, níveis
diferentes de promotores de crescimento, a concentração de substâncias inibidoras de
crescimento e o tempo de germinação individual, por meio desse inúmeros fatores foi possível
observar essa a falta de padronização na germinação e no crescimento das plantas. Com isso as
parcelas que emergiram em menor tempo tiveram maior desenvolvimento ao longo do
experimento, já as sementes das parcelas que germinaram nos últimos dias do experimento
tiveram menor crescimento comparando-as com as demais.

O teste de média feito para uniformidade de crescimento das plantas indica que para o
Jatobá e a Copaíba a escarificação mecânica, escarificação química e a testemunha resultaram
em plântulas com tamanhos semelhantes. As médias de crescimento inferiores observadas na
copaíba podem ser justificadas pela presença de substâncias inibidoras. Diversos estudos
apontam que a Copaíba possui cumarinas, que são substâncias fenólicas consideradas
inibitórias, nas paredes celulares dos cotilédones das sementes, que podem resultar em
dificuldades na germinação e atraso no desenvolvimento inicial das plântulas (BEWLEY et al.,
1994). Pereira et. al., (2013), afirma que há presença de dormência física na Copaifera
langsdorffii Desf., com apresentação de tegumento impermeável à água até o início do processo
de germinação, além também da presença de contaminação também dificultar a avaliação do
potencial fisiológico das sementes de copaiba.
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Tabela 2. Análise de variância e teste de média (Tukey, p-valor ≤ 0,05) para uniformidade no
crescimento de plântulas de Jatobá, Copaíba e Flamboyant.

Tratamentos* Jatobá Copaíba Flamboyant
Testemunha 6,50 A 2,70 A 2,70 B
Escarificação química 9,50 A 3,00 A 0,00 B
Escarificação mecânica 11,00 A 4,00 A 10,90 A
Choque térmico 0,00 B 0,00 B 0,70 B
p-valor 0,00 0,02 0,00
CV (%) 55,85 48,93 45,03

*Tratamentos com letras semelhantes na coluna não se diferenciam estatisticamente pelo teste de Tukey (5%).

Para o Flamboyant o melhor método foi a escarificação mecânica que se destacou aos
demais com média de crescimento de 10,9 cm. A escarificação mecânica, por fazer o
rompimento do tegumento da semente, permitiu a absorção de água e a troca gasosa das
sementes tornando-a mais eficiente e favorecendo a germinação da maioria das sementes. Esse
resultado se difere do apresentado por Lima et al. (2013), em que avaliando diferentes métodos
para superação de dormência tegumentar em sementes de flamboyant, obtiveram valores
semelhantes para o índice de germinação utilizando os métodos de escarificação mecânica com
lixa (44%), água quente a 80ºC por 5 min (49%) e escarificação química com ácido sulfúrico
por 5 min (44%).

CONCLUSÕES

O melhor método para superação da dormência no Jatobá, Copaíba e Flamboyant foi a
escarificação mecânica, pois além do aumento da taxa germinativa e maior crescimento de
plântulas, ainda possuir maior praticidade e menor custo. Deve ser feito os mesmos tratamentos
com formas diferentes para aperfeiçoar os tratamentos e obter os melhores resultados para os
métodos trabalhados.
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RESUMO
Durante as décadas de 1960 e 1970, a crise ambiental a nível global e os movimentos sociais espalhados pelo
planeta criaram novos paradigmas para se pensar o meio ambiente. Remonta a esse período a origem da Educação
Ambiental, que no Brasil foi regulamentada nos anos 1990. Um campo de conhecimento que pode auxiliar na
Educação Ambiental é a Etnobiologia e sua característica interdisciplinaridade. Com isso, foi realizado um estudo
de caso em escolas da Coordenação Regional de Educação de Itapaci/GO – CRE Itapaci da Secretaria de Estado
da Educação de Goiás, com objetivo de compreender as suas ações de Educação Ambiental e como a Etnobiologia
pode auxiliar nesses processos. Analisou-se os Projetos Políticos Pedagógicos, entendidos como documentos
orientadores institucional, de oito escolas da CRE Itapaci, caracterizando-as e identificando como estabelecem a
Educação Ambiental e se utilizam e como a Etnobiologia pode oferecer subsídios às suas ações.
Palavras-chave: Etnobiologia; Educação Ambiental; Goiás; CRE Itapaci.

ETHNOBIOLOGY AS A TOOL FOR ENVIRONMENTAL EDUCATION ACTIONS
IN GOIÁS: ANALYSIS OF SCHOOLS IN THE REGIONAL COORDINATION OF

ITAPACI/GO

ABSTRACT
During the 1960s and 1970s, the global environmental crisis and social movements spread across the planet created
new paradigms for thinking about the environment. The origin of Environmental Education dates back to this
period, which in Brazil was regulated in the 1990s. A field of knowledge that can assist in Environmental
Education is Ethnobiology and its interdisciplinary characteristic. With this, we carried out a case study in schools
of the Regional Education Coordination of Itapaci/GO – CRE Itapaci of the Goiás State Department of Education,
with the aim of understanding their Environmental Education actions and how Ethnobiology can assist in these
processes. We analyzed the Pedagogical Political Project, understood as an institutional guiding document, of eight
CRE Itapaci schools, characterizing them and identifying how they establish Environmental Education and use it
and how Ethnobiology can offer support to their actions.
Keywords: Ethnobiology; Environmental Education; Goiás; CRE Itapaci.
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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental é tem como objetivos a promoção e construção de
conhecimentos, valores sociais, habilidades e ações orientadoras para a conservação do meio
ambiente. Esse processo pode ser individual e coletivo e está previsto na legislação nacional,
devendo as escolas dos sistemas de ensino infantil e básico se adequarem e promoverem a
Educação Ambiental. Nesse sentido, identificamos no campo de conhecimento denominado
Etnobiologia estratégias que podem auxiliar a prática da Educação Ambiental.

A Etnobiologia é uma área interdisciplinar e caracteriza-se pelos estudos das interações
entre pessoas e outros organismos biológicos e seus ambientes, tanto no passado quanto no
presente, refletidos em diversas línguas e culturas. Dessa maneira, apresenta-se como
importante ferramenta para auxiliar o processo de ensino aprendizagem, especialmente no que
se refere às ações de Educação Ambiental.

A partir desses diagnósticos teórico e metodológico analisamos os Projetos Políticos
Pedagógicos – PPP de escolas da Coordenação Regional de Educação de Itapaci/GO, com
objetivo de identificar como as instituições promovem a Educação Ambiental e se a
Etnobiologia auxilia este processo. Assim, neste artigo, contextualizamos a região de
Itapaci/GO, localizando-a histórica e espacialmente. Posteriormente, caracterizamos a
Educação Ambiental e a Etnobiologia, apresentando as suas construções históricas e
paradigmas.

Entendendo que o PPP é o documento orientador de uma escola, realizamos uma
discussão sobre as funções, construção e características de um documento deste gênero. Na
última parte do estudo, apresentamos as análises dos PPP das escolas partícipes da pesquisa.
Nesse tópico, caracterizamos as escolas, demonstrando qual sua modalidade de ensino e como
são os seus processos de Educação Ambiental, evidenciando ainda, o potencial que a
Etnobiologia poderia oferecer para os seus currículos.

REFERENCIAL TEÓRICO

Contextualização histórica e espacial da região de Itapaci/GO
Para a realização deste estudo, fizemos um recorte geográfico que diz respeito à

Coordenação Regional de Educação de Itapaci/GO, localizado na microrregião de Ceres/GO e
próximo ao Vale de São Patrício na região centro goiano do estado de Goiás. Nesse território
existia o chamado Mato Grosso de Goiás, uma área de transição entre a Mata Atlântica e o
Cerrado.  A atual formação social do Vale do São Patrício remonta à exploração de minerais
no período colonial, sendo um importante ponto de passagem e assentamento de bandeirantes
no século XVIII. Com o declínio da mineração, a economia local se diversificou, incorporando
a agricultura e a pecuária como principais atividades econômicas. A colonização europeia e a
chegada de migrantes de outras partes do Brasil também contribuíram para a formação cultural
e social da região, conforme destaca Dutra e Silva (2017). A Figura 1 ilustra a região centro
goiano intersecção das microrregiões de Ceres e do Vale de São Patrício.

Os municípios que se destacam pela infraestrutura, população e desenvolvimento
econômico no norte do Mato Grosso de Goiás, onde está inserido Itapaci, são Ceres, Goianésia
e Uruaçu. Em termos de turismo, Pilar de Goiás – com sua arquitetura colonial – possuí maior
evidência.

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE,
Itapaci têm aproximadamente 21 mil habitantes e a economia baseada na agropecuária5. A

5 Disponível em https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/go/itapaci.html. Acessado em julho de 2024.
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fundação de Itapaci6 está relacionada à expansão agrícola e ao desenvolvimento das ferrovias e
enfrentou, como toda a região ao logo de sua constituição, problemas ambientais comuns em
regiões agrícolas, como desmatamento, erosão do solo e contaminação de água por agrotóxicos
e fertilizantes químicos. O município foi oficialmente criado em 1948, mas o povoamento da
área começou antes, com a chegada de colonos atraídos para a região, especialmente pela
Companhia Agrícola Nacional de Goiás – CANG (DUTRA E SILVA, 2017).

Figura 1 – Região centro goiano e intersecção das microrregiões de Ceres e Vale de São
Patrício, onde a região destacada em verde representa o Mato Grosso de Goiás, destacando os
municípios do norte da região florestal.

Fonte: Césaro (2023, p. 90).

Considerando as questões da emergência climática, uma pauta global na atualidade,
acreditamos que projetos educação ambiental são necessários para conter esses problemas. E
uma ferramenta que pode auxiliar este processo é a Etnobiologia. Por isso, analisamos os PPP
das escolas de Itapaci para compreendermos o papel da educação ambiental e da Etnobiologia
no contexto escolar.

Educação Ambiental e Etnobiologia

A Educação Ambiental surgiu nas décadas de 1960 e 1970 como reflexos dos
movimentos e crises ambientais do período. Foi incluída no cenário educacional brasileiro por
meio da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 que institui a Política Nacional de Educação

6 Origem do nome Itapaci. Significado dos elementos ita significa pedra e paci pode estar associada a bela ou
bonita, no contexto da língua Tupi, resultando na interpretação de Itapaci como pedra bonita.
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Ambiental – PNEA e regulamentada pelo Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002. De acordo
com a Lei supracitada, em seu artigo primeiro,

Art. 1o Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos,
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e
sua sustentabilidade.
Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e permanente da
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os
níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.
Art. 3o Como parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à
educação ambiental [...] (LEI nº 9.795, de 27 de abril de 1999)7.

A Educação Ambiental, portanto, pode ser entendida como um processo de
construção, promoção e aquisição de conhecimentos sobre a coletividade e formas de conservar
e manejar o meio ambiente e deve promover, igualmente, o diálogo e a reflexão, essenciais para
o desenvolvimento de uma consciência ambiental (LIPAI, LAYRARGUES e PEDRO, 2007;
TAVARES e FRANÇA, 2023). Uma área de conhecimento que pode oferecer ferramentas para
a operacionalização da Educação Ambiental é Etnobiologia.

A Etnobiologia é um campo que se dedica a analisar a relação entre seres humanos e
meio ambiente, com o objetivo de registrar os saberes culturais e compreender as diferentes
visões e usos que diferentes sociedades têm em relação aos sistemas naturais que as cercam
(BAPTISTA, 2015), sendo, portanto, uma área interdisciplinar (HARRIET, 2014). Apesar de
podermos assim definir a Etnobiologia, a área passou redefinições e diferentes entendimentos
desde sua origem. Uma noção recente – que coaduna com a caracterização supra – diz respeito
ao estudo das relações recíprocas entre as culturas humanas e o mundo natural (SANTOS,
2022). Nesse sentido, é relevante a argumentação de Santos (2022, p. 32), para quem:

A Etnobiologia, enquanto campo científico, amplifica-se a partir de uma gama
de enfoques sobre a relação natureza e cultura. Oferece suporte tanto à
ecologia humana, quanto às ciências sociais, principalmente à antropologia e
à sociologia, que tem como foco central a etnográfica de formação.
Considerando dessa forma o conhecimento empírico com base na cultura, na
interação social e na troca de informações sobres saberes.

A Etnobiologia passou de sua fase descritiva de estudo para uma compreensão mais
ampla das ligações entre os processos ecológicos e sociais à medida que afetam a biodiversidade
e o funcionamento dos ecossistemas. Dessa maneira, passou a fornecer avaliações a nível de
sistema, ligando os seus estudos, por exemplo, á de processos a estratégias tradicionais de
gestão agroecológica, tais como sistemas de captação e armazenamento de água, que
posteriormente pode ser utilizada tanto para o consumo humano, quanto para a reabilitação
ecológica (FERREIRA JÚNIOR et al., 2022).

A educação em Etnobiologia pode, também, promover a compreensão e o respeito pelas
diferentes culturas e pelo meio ambiente, bem como encorajar o envolvimento da comunidade
nas questões ambientais. Nesse sentido, Santos (2022) propõe cinco estratégias de ensino e
aprendizagem que podem ser desenvolvidos com a Etnobiologia. A primeira é conhecer os
recursos locais. Os(as) professores(as) necessitam ter domínio básico sobre as fauna e flora

7 Destacamos que esta Lei foi alterada em seus artigos 5º, 8º, 10º e 13º pela Lei nº 14.926, de 17 de julho de 2024.
As alterações visaram asseguração atenção “[...] às mudanças do clima, à proteção da biodiversidade e aos riscos
e vulnerabilidades a desastres socioambientais no âmbito da Política Nacional de Educação Ambiental” (Lei nº
14.926, de 17 de julho de 2024, art. 1º).
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regional e sobre as suas potencialidades. Esse conhecimento pode ser adquirido não apenas por
meio de literatura, mas também através de visitas às comunidades locais, parques e reservas
naturais.

A segunda estratégia é a de integração da Etnobiologia no currículo escolar de maneira
interdisciplinar em várias áreas do conhecimento, como a biologia, a geografia, a história e as
ciências sociais. Isso pode ser feito por meio de atividades práticas, como observação de plantas
e animais, coleta e classificação de espécimes e investigação das relações culturais e ambientais.
A terceira estratégia é a de trabalhar em equipe, com projetos nos quais os(as) estudantes
trabalham coletivamente na coleta de informações sobre plantas e animais locais, bem como
sobre as culturas das comunidades locais.

A quarta estratégia está ligada ao envolvimento da comunidade, convidando líderes
comunitários, especialistas locais em plantas e animais e realizando atividades práticas na
comunidade, por exemplo. A quinta estratégia diz respeito ao reconhecimento e valorização das
culturas locais em relação ao uso de plantas e animais, ação que pode promover a conservação
ambiental.

Partindo das estratégias descritas acima, percebemos que a Etnobiologia pode ser uma
ferramenta valiosa em processos de Educação Ambiental e, consequentemente, na construção
de conhecimentos acerca do meio ambiente e de promoção de conservação ambiental. Assim,
concordamos com Santos (2022, p. 32) ao afirmar que “[...] os estudos etnobiológicos dispõe
um conjunto de aplicações que visam mitigar problemas de ordem ecológica, ocasionados,
sobretudo, pela destruição de florestas em áreas tropicais”, e, igualmente, acrescentamos, de
regiões não florestadas, como os campos do Cerrado brasileiro8.

O campo interdisciplinar da Etnobiologia abrange o estudo das interações, passadas e
presentes, entre pessoas e outros organismos biológicos e seus ambientes, refletidos em diversas
línguas e culturas. A história dessa área de estudo nos demonstra essa característica, conforme
é possível ser observado abaixo no Quadro 1, que evidencia cinco fases de sua construção.

Quadro 1 – Cinco fases de construção da Etnobiologia

Fase Descrição
Etnobiologia I: Primeiros Passos Desde o seu início como uma especialidade acadêmica formalmente

nomeada, começando com “etnobotânica” em 1895 e “Etnobiologia”
em 1935 (ou como uma atividade acadêmica reconhecível, pelo
menos já nos estudos do século XVI sobre Etnobiologia
asteca de Sahagún, de la Cruz e Hernández) até a década de 1950. O
foco da Etnobiologia I é documentar os usos das plantas (ou
ocasionalmente dos animais), particularmente os usos que possam ser
lucrativos para o cientista “ocidental” e seus leitores. No entanto, foi
feito um trabalho excelente e cuidadoso neste espírito.

Etnobiologia II: Etnobiologia
Cognitiva, também conhecida como

“Etnociência”

Atribuído primeiro a Harold C. Conklin, antropólogo da Universidade
de Yale, cuja dissertação de 1954 sobre “A Relação da Cultura
Hanunóo com o Mundo Vegetal” estabeleceu um padrão muito
elevado para pesquisas etnobiológicas subsequentes, especialmente
no que diz respeito à documentação meticulosa do “emic” ou
perspectiva “indígena” através de cuidadosa atenção ao uso

8 O Cerrado ocupa cerca de 22% do território nacional, sendo inferior em extensão territorial apenas a Amazônia.
Sobre a constituição do Cerrado, bem como a respeito de sua ocupação pelos seres humanos ver: BARBOSA, A.
S. et al. O Piar da Juriti Pepena: narrativa ecológica da ocupação humana do cerrado. Goiânia: PUC Goiás,
2014; BARBOSA, A. S. Cerrado: extinção e agrotóxicos. Xapuri socioambiental, v. 48, 2018. p. 28-31 e; SILVA,
D. S.; BARBOSA, A. P. O Cerrado: complexidades biogeográficas para uma análise histórico-ambiental. In:
SCHUCH, C. F. et al. Biomas, historicidades e suas temporalidades: uma visão histórico-ambiental. São
Leopoldo: Oikos, 2021.
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linguístico local (por exemplo, nomes, convenções descritivas,
etc.). Ralph NH Bulmer e Brent Berlin merecem crédito por definirem
as principais questões teóricas da EtnobiologiaII. O foco central da
Etnobiologia II é “cognitivo”, com fortes ligações à psicologia
cognitiva e à linguística.

Etnobiologia III: Etnoecologia Um enfoque ecológico desenvolvido durante as décadas de 1970 e
1980 a partir do desconforto amplamente expresso com as limitações
das perspectivas da Etnobiologia I e II devido, em particular, à falta
de ênfase no contexto ecológico mais amplo do conhecimento
biológico popular. Victor Toledo, um antropólogo e ecologista
mexicano, promoveu o conceito de “etnoecologia”, editando uma
revista ocasional Etnoecología. As questões-chave para Etnobiologia
III são as ligações entre conhecimento e ação, em particular, no que
diz respeito à gestão de recursos/habitat. O conceito de Conhecimento
Ecológico/Ambiental Tradicional e seus primos, Conhecimento
Indígena, Conhecimento e Sabedoria Tradicional e Conhecimento
Ecológico/Ambiental Local, abrangem essa perspectiva mais ampla,
não se limitando a um inventário de plantas e animais nomeados e
seus usos, mas investigando também o conhecimento de solos, climas,
comunidades vegetais e animais.

Etnobiologia IV: Etnobiologia
Indígena

Durante a década de 1990, o estudo da Etnobiologia (de qualquer tipo)
passou a ser cada vez mais visto como ligado à exploração das
comunidades indígenas pelas potências globais, cujos agentes se
presume serem os investigadores etnobiológicos, intencionalmente ou
inconscientemente. O “conhecimento” é cada vez mais definido como
um instrumento de “poder”, seguindo a orientação filosófica de, para
citar apenas o exemplo mais proeminente, Michel Foucault. Nesta
perspectiva, a única Etnobiologia legítima é aquela conduzida pela e
para a comunidade. Darrell Posey, fundador da Sociedade
Internacional de Etnobiologiaem 1988, elaborou uma declaração
poderosa – “A Declaração de Belen” – da responsabilidade moral dos
etnobiólogos para com os povos que estudamos, muitas vezes
comunidades indígenas marginalizadas que lutam para manter as suas
terras ancestrais e identidades. Considerarei brevemente as
implicações deste desenvolvimento para o futuro da Etnobiologia.

Fonte: Prado e Murrieta (2015, p. 142 a 148). Organização dos autores organizado pela autora (2023).

Como é possível compreender no Quadro 1, a área de Etnobiologia teve vários
paradigmas e foi sendo reestruturada e inovada ao longo de sua existência. Esse panorama
histórico da constituição deste campo de conhecimento ofereceu-nos embasamento para as
análises dos PPP das escolas da região do Vale de São Patrício, especialmente das escolas do
município de Itapaci/GO.

Projeto Político Pedagógico (PPP) como ferramenta de mudança no meio ambiente

Para que uma escola seja regularizada no Brasil, é necessário o atendimento às
diretrizes dispostas na Base Nacional Comum Curricular, a BNCC – prevista desde a
Constituição Federal de 1988 e atualmente regulamentada pela Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro
de 2017, assim como pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394,
de 20 de dezembro de 1996. Um dos elementos previstos na legislação em vigor é o Projeto
Político Pedagógico – PPP, documento norteador dos princípios pedagógicos da escola e as
suas propostas estruturais, organizando e atribuindo significados às atividades realizadas no
processo de ensino e aprendizagem (VASCONCELLOS, 2009).

O PPP é um documento complexo e deve ser bem estruturado para não gerar ações
desconexas e fragmentadas, com metas discordantes, que privilegiam interesses individuais em
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detrimento do bem de toda a comunidade escolar. Evitar esses desafios possibilita que
diferentes setores se comunicam entre si, favorecendo o desenvolvimento da instituição e,
sobretudo, impactando a qualidade do ensino oferecido (PADILHA, 2017).

O PPP auxilia e é fundamental para a gestão escolar, contendo a identidade da escola,
bem como o plano para alcançar o melhor processo de ensino e aprendizagem para a
comunidade escolar (LIBÂNEO, 2012). Assim, podemos intuir que o processo de ensino e
aprendizagem será dificultado se não estiver vinculado a um projeto consistente, com objetivos
claros e bem embasados e a prática escolar não poderá encontrar melhorias. O PPP deve
funcionar, portanto, como uma possibilidade de mudança e aprimoramento da qualidade do
ensino, conforme esclarece Veiga (2002, p. 56), ao sustentar que “[…] o projeto não se constitui
na simples produção de um documento, mas na consolidação de um processo de ação-reflexão-
ação, que exige o esforço conjunto e a vontade política do coletivo escolar.”

O PPP apresenta-se como um referencial teórico-metodológico para a criação da
autonomia escolar, que, através de um trabalho reflexivo e contínuo, formará uma identidade
própria. Para se tornar um instrumento de reflexão sobre as práticas pedagógicas, deve ser
avaliado por professores e membros das equipes pedagógicas para pensarem juntos em novas
formas de organização das atividades pedagógicas para superar a fragmentação e a divisão do
trabalho (LIBÂNEO, 2012).

A construção de um PPP com intervenções da gestão escolar reforça a Gestão
Democrática, exigindo uma organização de princípios, valores, objetivos e metas, que
permeiam a funcionalidade da escola. A autenticidade de um projeto desta natureza está
intimamente associada ao grau e tipo de participação de todos os envolvidos no processo
educativo (VASCONCELOS, 2009; VEIGA, 2002).

O PPP deve conter as transformações que acompanham a sociedade brasileira e,
particularmente, a intensificação do processo de urbanização, que tem levado ao aumento da
demanda por escolarização e, consequentemente, à expansão das redes de ensino. Ao mesmo
tempo, as escolas foram reestruturadas pela necessidade de cumprir novas tarefas,
diferenciando não só o trabalho do professor, mas também criando e absorvendo novas funções
(PADILHA, 2017).

Como é possível perceber, o processo de ensino e aprendizagem deve ser norteado pelo
PPP, que é considerado o documento mais importante de uma organização escolar e é,
igualmente, onde se afirmam as identidades da escola e da comunidade. Para que isso seja
efetivo, o PPP precisa ser pensado e elaborado coletivamente e disponibilizado para fácil acesso
(MARTINIAK; GRACINO, 2014).

O PPP também pode demonstrar a autonomia relativa das escolas em relação à
formulação e execução de seu plano de trabalho de acordo com suas reais necessidades e não
apenas seguindo as diretrizes de organismos superiores (VASCONCELOS, 2009). Com base
nessa discussão e reconhecendo na Etnobiologia grande potencial para auxiliar questões de
Educação Ambiental nos processos de ensino e aprendizagem das escolas, analisamos os PPP
de escolas da Coordenação Regional de Itapaci/GO – CRE Itapaci para identificarmos propostas
de Educação Ambiental e de Etnologia.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Análise das ações relativas à Etnobiologia nos PPP de escolas do município de Itapaci/GO
Com o intuito de analisar a presença da Etnobiologia como componente curricular

capaz de auxiliar nos processos de ensino e aprendizagem do CRE Itapaci, realizamos um
recorte e consultamos o PPP de oito escolas. CRE Itapaci possuí sede no município de mesmo
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nome na região centro goiano e é uma das 40 coordenações regionais da Secretaria de Estado
da Educação de Goiás9.

As instituições partícipes da pesquisa são a Escola Estadual Nova Ponte em Itapaci/GO;
o Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás Geralda Andrade Martins em Itapaci/GO; o
Colégio Assunção em Itapaci/GO; a Escola Estadual Luiz Alves Machado em Itapaci; o Centro
de Ensino em Período Integral Santa Terezinha em Itapaci/GO; o Colégio Estadual Manoel de
Oliveira Pena em Guarinos/GO; o Colégio Estadual José Pereira Leandro no município de
Uirapuru/GO e; o Centro de Ensino em Período Integral João Xavier Ferreira em Crixás/GO.

RESULTADOS

Incialmente buscamos entender qual o perfil de cada escola. A maioria das escolas é da
rede pública de ensino do estado de Goiás. A única exceção é o Colégio Assunção de Itapaci,
que é uma instituição privada. Também buscamos compreender quais as modalidades de ensino
ofertadas, ou seja, educação infantil, ensino fundamental I, ensino fundamental II, ensino médio
ou educação de jovens e adultos – EJA.

Após a caracterização das escolas, procedemos à análise de todos os PPPs e à busca
pelos termos que pudessem ser associados à Educação Ambiental e à Etnobiologia, como, por
exemplo, plantas, animais e práticas culturais. Buscamos, igualmente, identificar ações e
atitudes que sejam potenciais para a preservação das culturas regionais. No Quadro 2 são
apresentadas as modalidades de ensino de cada instituição, suas metodologias, objetivos e as
ações de Educação Ambiental e etnobiológicas previstas no PPP.

As análises dos PPP evidenciam que quatro escolas não possuem nenhum termo
relacionado à Etnobiologia. A ausência deste campo de conhecimento nos PPP também pode
indicar a falta de processos interdisciplinares e de Educação Ambiental de forma geral nas
escolas.

Há instituições, por outro lado, que possuem práticas interdisciplinares que às
aproximam da Etnobiologia e da educação ambiental. Percebemos que a Escola Estadual Nova
Ponte possui atividades relacionadas ao controle do solo e o plantio de plantas na própria escola.
O Centro de Ensino em Período Integral João Xavier Ferreira e o Centro de Ensino em Período
Integral Santa Terezinha realizam o incentivo ao plantio de plantas ornamentais em suas
unidades educacionais. Esta segunda instituição também procura desenvolver habilidades de
alfabetização cartográfica essenciais para a observação, leitura, comparação, interpretação,
construção e análise das informações presentes em mapas, plantas, cartas e outras formas de
representação. Já o Colégio Estadual Manoel de Oliveira Penna busca resgatar tradições
culturais que foram esquecidas ou não receberam devida valorização, além de promover o
reconhecimento e a valorização da diversidade cultural do Brasil, destacando as diferentes
formas de perceber e expressar a realidade própria de cada gênero, etnia, região e grupo social.

9O CRE de Itapaci é responsável por 17 escolas distribuídas nos municípios de Itapaci, Campos Verdes, Crixás,
Guarinos, Pilar de Goiás, Santa Terezinha de Goiás e Uirapuru. Para consultar as demais CRE, acesse
https://goias.gov.br/educacao/. Acessado em 03/09/2024.
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Quadro 2 – Caracterização das escolas e análise dos PPP buscando identificar ações de
Educação Ambiental e Etnobiologia

Escola Ensino Metodologia e/ou objetivo Ações de Educação Ambiental
e Etnobiologia

Colégio
Estadual José
Pereira
Leandro

Ensino
Fundamental II,
Ensino Médio
Regular, Novo
Ensino Médio,
Educação de
Jovens e
Adultos.

O objetivo geral é proporcionar ao
educando a formação necessária ao
desenvolvimento de habilidades e
competências que auxiliem a
formação de cidadãos críticos-
reflexivos, capazes de exercer seu
papel de transformadores da
sociedade.

Nenhum termo encontrado

Escola
Estadual Nova
Ponte

Ensino
Fundamental I e
II, Ensino Médio
Seriado – 2º
Semestre – 3ª
Etapa, 3º
Semestre – 3ª
Etapa EJA
(Educação para
Jovens e
Adultos).

Busca oferecer à comunidade em
que está inserida uma proposta de
ensino embasada no compromisso
frente aos desafios da educação
contemporânea e pelas políticas
educacionais vigentes.

Realizar o controle ecológico de
pragas e doenças.
Reconhecer a importância do
cultivo das plantas medicinais
como detentora de políticas
públicas.
Orientações para cultivo caseiro
de plantas medicinais.
Conhecer o uso tradicional das
plantas medicinais.
Preservar o manejo do solo de
acordo com suas características
fazendo uso de corretivos e
fertilizantes visando a
manutenção de sua fertilidade.
Adotar método adequado de
recuperação de solo visando a
manutenção de sua fertilidade.
Aplicar fertilizantes e corretivos
reconhecendo os efeitos nocivos
ao meio ambiente.
Executar práticas de
conservação do solo e da água.

Colégio
Estadual
Manoel de
Oliveira Penna

Ensino
Fundamental do
6º ao 9º ano,
Educação de
Jovens e
Adultos —
Segunda Etapa e
o Ensino Médio.

O trabalho em conjunto é prioridade
nesta Unidade Escolar para que a
proposta pedagógica seja
concretizada e retifique a oferta de
um ensino voltado para as
necessidades de aprendizagem do
dia-a-dia do aluno.
Esta Unidade Escolar tem procurado
trabalhar o Construtivismo,
deixando de lado o método
tradicional, valorizando as tentativas
experimentais, a pesquisa, a
descoberta, o estudo do meio natural
e social, partindo sempre de
atividades adequadas à natureza do
aluno e as etapas do seu
desenvolvimento.

Promover o resgate de tradições
culturais esquecidas e/ou pouco
valorizadas, bem como facilitar
o reconhecimento e a
valorização da diversidade
cultural brasileira e das formas
de perceber e expressar a
realidade própria dos gêneros,
das etnias e das muitas regiões e
grupos sociais do país;

Colégio
Estadual da
Polícia Militar
De Goiás De
Itapaci Geralda
Andrade
Martins

Ensino
Fundamental de
6º ao 9º ano-
Vespertino

O CEPMG-GAM almeja, dos
egressos, atuação ética, autônoma,
versátil, inovadora, crítica e hábil na
resolução de problemas, visando à
qualidade da vida e considerando
prioritária a condição humana.
Busca, dessa forma, que sejam

Nenhum termo encontrado.
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Ensino Médio
de 1ª a 3ª série –
Matutino

reconhecidos, pela sociedade, como
seres engajados em uma vida íntegra
e digna.

Centro de
Ensino em
Período
Integral João
Xavier Ferreira
Crixás-Go

Ensino
Fundamental
(anos Finais) /
Ensino Médio

Garantir o desenvolvimento dos
sujeitos em todas as suas dimensões
– intelectual, física, emocional,
social e cultural e se constituir como
projeto coletivo, compartilhado por
crianças, jovens, famílias,
educadores, gestores e comunidades
locais.

Incentivar o plantio de plantas
ornamentais na Unidade
Educacional.

Colégio
Assunção

Educação
Infantil (Jardim
I – G4 e Jardim
II – G5); Ensino
Fundamental I
(1º ao 5º ano);
Ensino
Fundamental II
– (6º ao 9º) e
Matutino -
Ensino Médio
Ensino Regular

A educação na Assunção tem como
objetivo formar cidadãos íntegros e
autônomos, capazes de exercer
conscientemente o seu papel na
sociedade, comprometidos com a
vida e os verdadeiros valores éticos
e cristãos, sempre em busca de uma
nova concepção, capazes de
compreender a complexidade do
mundo atual e nele interagir.
Baseado nos princípios de igualdade
e liberdade a L.D.B 9394/96, coloca
a educação escolar como direito
subjetivo de todos, inclusive dos(as)
estudantes que apresentam
necessidades educacionais
especiais. Em razão disso, o presente
Projeto Político Pedagógico, não
deixou de contemplar está realidade,
pois estes(as) estudantes já estão
dentro das escolas, exigindo uma
reformulação do papel da escola.

Nenhum termo encontrado

Escola
Estadual Luiz
Alves Machado

Educação
Infantil, Ensino
Fundamental e
Ensino Médio

A Escola Estadual Luiz Alves
Machado em seu Projeto Político
Pedagógico baseia-se no constante
exemplo e busca de fundamentações
teóricas e práticas de outras
instituições escolares, visando o
despertar do espírito crítico,
baseando-se na verdade,
posicionando-se de maneira justa,
democrática e participativa diante
dos fatos cotidianos.

Nenhum termo encontrado

Centro de
Ensino em
Período
Integral Santa
Terezinha

Educação
Integral de 6º ao
9º ano do Ensino
Fundamental e
de 1ª a 3ª série

Esta unidade de ensino almeja ser
reconhecida socialmente como uma
instituição promotora da formação
global do ser humano, valorizando
seu potencial, respeitando suas
limitações e diferenças, articulando
e retroalimentando cotidianamente a
ética humana por meio de um ensino
e aprendizagem sólido, útil e
transformador. O Centro de Ensino
em Período Integral Santa
Terezinha, tem por objetivo o
desenvolvimento e a formação
integral dos educandos, visando a
promoção do protagonismo,
valorizando seu potencial,

Incentivar o plantio de plantas
ornamentais na Unidade
Educacional;

Desenvolver habilidades da
alfabetização cartográfica
fundamentais para a observação,
leitura, comparação,
interpretação, construção e
tratamento das informações
contidas nos mapas, plantas,
cartas e em outras formas de
representação.
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do Ensino
Médio.

respeitando suas limitações e
diferenças, direcionando – os na
construção do seu projeto de vida,
formando cidadãos críticos, éticos e
responsáveis.

Fonte: PPP da Escola Estadual Nova Ponte em Itapaci/GO (2023); do Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás
Geralda Andrade Martins em Itapaci/GO (2023); do Colégio Assunção em Itapaci/GO (2021); da Escola Estadual
Luiz Alves Machado em Itapaci/GO (2023); do Centro de Ensino em Período Integral Santa Terezinha em
Itapaci/GO (2023); do Colégio Estadual Manoel de Oliveira Penna em Guarinos/GO (2023); do Colégio Estadual
José Pereira Leandro no município de Uirapuru/GO (2023) e; do Centro de Ensino em Período Integral João Xavier
Ferreira em Crixás/GO (2023). Organização dos autores (2024).

Vários aspectos da Etnobiologia podem ser encontrados nos PPP das escolas nos
conhecimentos que os(as) estudantes carregam consigo antes de chegar às instituições, nos
currículos multiculturais e nas práticas cotidianas das comunidades locais. Considerando que
as escolas são espaços onde estudantes e professores têm a oportunidade de perceber na prática
como a ciência e outras formas de conhecimento podem se conectar e beneficiar uns aos outros
(MACK et al., 2012). Nesse sentido, a Etnobiologia não é um caminho de referidas conexões
nos PPP em evidência nesse artigo, fator que pode ser entendido como um limitador de ações
de educação ambiental e de conservação da biodiversidade.

A inclusão Etnobiologia no processo de ensino e aprendizagem pode facilitar a
compreensão dos assuntos sobre as concepções de ciência, muitas vezes distantes das
experiências dos(as) estudantes e, com isso, auxiliar a alfabetização científica. Essa
alfabetização científica, todavia, não deve excluir o conhecimento local, que constitui uma
ferramenta pedagógica, instrucional e comunicativa para o educador, capaz de criar
conhecimento acadêmico e é igualmente importante no cotidiano e na construção de
significados e manejo da natureza e das relações sociais (ZAPPES et al., 2014).

Articular a Etnobiologia no meio escolar, de acordo com Zappes e colaboradores (2014),
possibilita aos(as) estudantes uma visão ampla acerca da natureza e das sociedades humanas,
estimulando o respeito pelas diversidades socioambiental. Com isso é possível perceber os(as)
estudantes são sujeitos(as) socioculturais ativos que, ao serem incluídos no ambiente escolar,
trazem consigo conhecimentos, culturas e projetos, consciente ou inconscientemente, como
resultados de suas experiências (OCHOA et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse artigo realizamos um estudo de caso, com embasamento na literatura a respeito
da Educação Ambiental e do campo de conhecimento da Etnobiologia para analisar os PPP de
escolas do CRE de Itapaci. Buscamos demonstrar como a Etnobiologia pode ser um instrumento
contundente para ações de Educação Ambiental e no processo de ensino e aprendizagem em
sua totalidade, podendo auxiliar na conscientização a respeito da diversidade socioambiental,
da conservação ambiental e da valorização das diferentes sociedades e produção de
conhecimento não acadêmico e sua relação com a ciência.

Nossas analises evidenciam que as escolas partícipes da pesquisa ainda não adotaram a
Etnobiologia em seus PPP. Em quatro instituições, inclusive, não há nenhum termo que remeta
a este campo de conhecimento. Já em outras quatro foi possível observar objetivos e ações de
Educação Ambiental que podem ser, embora de maneira tímida, vinculadas à Etnobiologia,
como a práticas de hortas, o cultivo de plantas ornamentais e respeito às culturas locais.
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ANÁLISE DA CARBONATAÇÃO EM CONCRETOS COM SUBSTITUIÇÃO DE
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RESUMO
Devido ao seu grande volume de uso, o concreto tem se tornado um gerador crescente de resíduos e desperdícios
na construção civil. O concreto é obtido pela mistura de materiais primários como cimento, agregados e água e
seu consumo anual per capita é superado apenas pelo consumo de água. Nesse cenário, surge a necessidade de
minimizar os impactos ambientais, explorando a possibilidade de reutilizar esses resíduos. O objetivo desta
pesquisa é analisar a influência da carbonatação em concretos produzidos com diferentes porcentagens de
agregados reciclados de concreto (ARC). Para este estudo foram produzidos corpos de prova (CP´s) de concreto
moldados com diferentes níveis de substituição de agregado miúdo reciclado e diferentes processos de cura. Os
CP´s de (ARC) apresentaram uma perda significativa de resistência durante os ensaios de compressão,
especialmente quando comparadas àquelas que passaram por cura externa. Apesar do ARC ter apresentado uma
maior suscetibilidade à carbonatação, as diferenças não foram tão drásticas comparadas ao concreto de referência
indicando que o uso de agregados reciclados pode ser viável. Os resultados dos ensaios de 28 dias demonstraram
que, em relação à amostra com o traço de referência, houve uma redução de 26% na sua resistência, limitando seu
uso em aplicações estruturais. No entanto, essa redução não impede a utilização para outros fins como
pavimentação e contra piso. Já os resultados dos ensaios com a cura no estacionamento com traço de referência,
houve um aumento de no mínimo 21% na resistência do concreto, possibilitando sua utilização para fins
estruturais. Palavras-chave: Construção civil, reciclagem de materiais, sustentabilidade
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ANALYSIS OF CARBONATION IN CONCRETE WITH REPLACEMENT OF
RECYCLED AGGREGATES

ABSTRACT
Due to its high volume, concrete has become an increasing generator of waste and debris in civil construction.
Concrete is obtained by mixing primary materials such as cement, aggregates, and water, which its per capita
consumption surpassed only by water. Therefore, the need arises to minimize environmental impacts by exploring
the possibility of reusing this waste. This research aims to analyze the influence of carbonation on concrete
produced with different percentages of recycled aggregates. Thereby, concrete test specimens were produced
using varying levels of recycled fine aggregate substitution and cure proccess. The ARC specimens showed
significant strength loss during compression tests, especially compared to those subjected to external curing.
While the recycled aggregate exhibited greater susceptibility to carbonation, the differences were not as drastic
comparing the reference specimen, indicating that the use of recycled aggregates may be feasible. The results
from the 28-day tests showed that, in relation to the reference specimen, there was a 26% reduction in concrete
strength, making their use restricted by structural applications. However, this reduction does not prevent their use
for other purposes such as paving and subfloors. On the other hand, the test results for the specimens cured in a
parking lot using the reference mix showed a minimum 21% increase in concrete strength, enable its use for
structural purposes.
Keywords: Civil Construction, Materials recycling, Sustainability

INTRODUÇÃO

Na construção civil, o concreto é um dos principais materiais utilizados, sendo essencial
em praticamente todos os processos construtivos. No entanto, com o passar do tempo, o
concreto pode envelhecer ou apresentar manifestações patológicas, como a carbonatação. Isso
torna o controle de qualidade do concreto armado durante a execução em canteiros de obras
um fator primordial para a durabilidade e segurança das edificações (LIMA, 2014).

Assim, a segurança de uma obra depende de vários fatores, como o atendimento aos
parâmetros de qualidade e a escolha adequada do tipo de concreto a ser utilizado. Essa escolha
é especialmente importante no contexto de uma construção sustentável, em que o uso de
agregados reciclados ganha destaque (SILVA, 2013, CABRAL, 2007).

Essa crescente preocupação com a sustentabilidade e a preservação do meio ambiente
tem impulsionado a pesquisa e o desenvolvimento de materiais de construção menos
agressivos. Dentre esses materiais, o concreto reciclado tem ganhado destaque como uma
alternativa viável, aproveitando resíduos da construção e demolição (RCD) como agregados
reciclados. Este processo não apenas reduz a quantidade de resíduo gerado, mas também
diminui a extração de recursos naturais, contribuindo para um ciclo de produção mais
sustentável (LEVY, 2001; CUNHA, 2023; BORGES, 2023).

No entanto, a utilização de agregados reciclados no concreto pode impactar suas
propriedades mecânicas e durabilidade, por exemplo no que se refere à carbonatação. A
carbonatação é um processo químico onde o dióxido de carbono (CO₂) presente no ar se
dissolve em água, formando ácido carbônico, que reage com o hidróxido de cálcio (Ca (OH)₂)
também conhecido como cal hidratada do concreto, resultando na formação de carbonato de
cálcio que é um composto químico amplamente encontrado na natureza, presente em minerais
como calcita (CADORE, 2008). Esse fenômeno, embora possa melhorar algumas
características do material, como a resistência à compressão em certas condições, também pode
comprometer a durabilidade das estruturas ao reduzir o pH do concreto e, consequentemente,
sua proteção contra a corrosão de armaduras (MEHTA e MONTEIRO, 2008).

Segundo Pauletti (2007), o avanço da frente de carbonatação está intimamente ligada
à três fatores principais: facilidade que o gás carbônico encontra para difundir-se no interior do
concreto; condições ambientais e às propriedades do concreto. A consequência mais evidente,
além da diminuição da seção do concreto é a corrosão da armadura e, consequentemente, sua
seção. Além disso, pode provocar a despassivação do aço e sua aderência com o concreto. A
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corrosão induzida por carbonatação é normalmente associada a uma uniformidade do ataque.
Segundo Parrot (1994), dados publicados para corrosão em concreto carbonatados em relação
à influência da proporção da mistura de concreto, tipos de cimento e condições de cura são
frequentemente difíceis de serem interpretados. Porém, o autor afirma que várias publicações
indicam um crescimento exponencial da corrosão com o aumento da umidade acima de 70%
até próximo da saturação.

As propriedades do concreto também são definidas pelo processo de execução do
mesmo, principalmente a compactação e cura. A compactação deficiente pode intensificar a
propagação da frente de carbonatação e a cura influencia diretamente na hidratação e formação
da microestrutura do concreto. Com isso, quanto maior o grau de hidratação do cimento, maior
será a densificação da matriz e menor será a taxa de penetração de agentes agressivos. Segundo
Pereira (2001), um aumento no período de cura diminui significativamente a profundidade de
penetração do gás carbônico. Neville (1997), explicita também que a ineficiência no processo
de cura é bastante desfavorável ao concreto no processo de carbonatação.

Diante disso, é fundamental investigar como a substituição de agregados naturais por
reciclados influencia o comportamento do concreto frente à carbonatação. Estudos têm
mostrado que a composição, a textura e a porosidade dos agregados reciclados podem afetar a
taxa de carbonatação, alterando a permeabilidade e a difusão do CO₂ no material (PEREIRA,
2021; SILVA, 2020; WERLE, 2011). Assim, a compreensão desses mecanismos é essencial
para otimizar o uso de concretos reciclados, assegurando não apenas sua viabilidade
econômica, mas também a segurança e a durabilidade das edificações.

Dessa forma, a carbonatação em concretos com agregados reciclados não é apenas um
fenômeno físico-químico a ser estudado, mas uma oportunidade para reformular práticas na
construção civil, promovendo a sustentabilidade e contribuindo para a redução da pegada de
carbono da indústria (CADORE, 2008).

Para garantir maior resistência e durabilidade, o controle da mistura do concreto é
essencial, envolvendo um bom empacotamento dos agregados e o uso de aditivos que auxiliam
na redução da água no traço. Como destaca Carmona (2017), ao reduzir a quantidade de poros,
as dosagens com menor relação água-cimento apresentam menores velocidades de
carbonatação, podendo-se utilizar aditivos que aumentem ainda mais a impermeabilidade do
concreto. O autor ressalta ainda que cimentos com menos adições são geralmente mais
indicados para aumentar a vida útil das estruturas expostas à carbonatação, embora seja
possível produzir concretos resistentes à carbonatação com todos os tipos de cimento, desde
que seja adotado um traço adequado.

A durabilidade das estruturas de concreto é também abordada pela ABNT NBR
6118:2023, que define a durabilidade como a capacidade da estrutura de resistir às influências
ambientais, considerando as condições de exposição desde a concepção do projeto.
Complementarmente, a ABNT NBR 15575-1:2024 qualifica a durabilidade como a capacidade
da edificação e de seus sistemas de desempenharem suas funções ao longo do tempo, sob
condições de uso e manutenção específicas.

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a influência da carbonatação em concretos
produzidos com diferentes porcentagens de agregados reciclados, com foco em Goiânia e sua
usina de reciclagem. O estudo busca entender as interações entre os componentes e suas
implicações na durabilidade das estruturas, um aspecto crucial para promover o uso
responsável e eficaz do concreto reciclado. Ao alinhar inovação na construção civil às
demandas contemporâneas por soluções sustentáveis, essa análise se torna relevante para a
construção civil moderna em Goiânia. Ela oferece alternativas que minimizam o impacto
ambiental, garantindo ao mesmo tempo a qualidade e a durabilidade das estruturas.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para este estudo, foram moldados corpos de prova (CP´s) de concreto com diferentes
níveis de substituição de agregado miúdo reciclado, visando avaliar o desempenho do concreto
frente ao fenômeno da carbonatação. A produção e cura dos CP´s seguiram rigorosamente as
normas técnicas brasileiras, em especial a NBR 12655:2015, que regulamenta o preparo e
controle do concreto, e a NBR 5738:2016, que define os procedimentos para a moldagem e
cura de corpos de prova.

Os ensaios de compressão foram realizados no Laboratório de Materiais de Construção
da UniAraguaia, localizado em Goiânia – GO. Esse laboratório conta com uma infraestrutura
adequada para a realização de ensaios em materiais de construção, oferecendo acesso a
equipamentos fundamentais para o processo de produção dos CP´s, incluindo betoneiras,
balanças de precisão, recipientes metálicos, moldes cilíndricos e tanques de cura. Essa estrutura
é essencial para armazenar os CP´s em condições controladas, bem como expô-los ao ambiente
externo, possibilitando comparações em condições de ambiente protegido e exposto. Esse
espaço é mostrado na Figura 1.

Figura 1. Laboratório de Materiais de Construção da UniAraguaia

Fonte: Autoria Própria

Os agregados reciclados utilizados na produção dos corpos de prova foram fornecidos
pela empresa RNV Resíduos, também situada em Goiânia. A RNV Resíduos é especializada
na reciclagem de materiais da construção civil, oferecendo agregados provenientes de resíduos
processados. Na Figura 2, observa-se as instalações da RNV Resíduos, onde ocorre o
processamento do concreto reciclado.

Figura 2. RNV Resíduos - Centro de Reciclagem de Materiais de Construção
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Fonte: RNV Resíduos

Composição dos Corpos de Prova
Os materiais que compõem os CP´s incluem o cimento tipo CP2 F32 (Figura 3a),

comum na região de Goiás, que foi selecionado devido à sua compatibilidade com os requisitos
da pesquisa e à sua ampla disponibilidade. Para o agregado graúdo, foi utilizada brita zero, que
possui granulometria adequada para o traço de concreto desejado (Figura 3b). O agregado
miúdo natural foi parcialmente substituído por agregado miúdo reciclado (Figura 3c). A
utilização do agregado reciclado visa não apenas testar a resistência do concreto à
carbonatação, mas também avaliar o impacto da reciclagem de materiais de construção em
termos de sustentabilidade. A utilização Superplastificante de alto desempenho Sika
ViscoCrete-5700 visa melhoria da fluidez.

Figura 3. Materiais para a fabricação do concreto. (a) cimento tipo CP2 F32, (b) agregado
graúdo e (c) agregado miúdo reciclado.

(a) (b)                                       (c)

Fonte: Autoria Própria
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As dimensões dos corpos de prova foram padronizadas em cilindros de 10 cm de
diâmetro e 20 cm de altura, e um total de 15 CP´s foi produzido. Cada nível de substituição
(0%, 10%, e 20%) contou com 5 CP´s, assegurando um número suficiente de amostras para
obtenção de dados representativos e estatisticamente confiáveis. Os materiais foram misturados
conforme o método IPT/EPUSP, com uma relação água/cimento (A/C) de 0,50, resultando em
uma composição de concreto adequada tanto para análise da carbonatação quanto para a
resistência mecânica do material.

Traço do Concreto
O traço do concreto foi ajustado conforme o nível de substituição de agregado miúdo

reciclado, com o objetivo de garantir uma mistura homogênea e que possibilite a correta análise
dos resultados. As tabelas 1, 2 e 3 a seguir detalham as proporções de cada material para as
diferentes composições.

Esses traços detalham a quantidade de cada material para composição do concreto para
cada nível de substituição do agregado miúdo reciclado. A quantidade de agregado reciclado é
proporcional ao nível de substituição, permitindo a comparação entre as diferentes proporções
e sua influência sobre o desempenho do concreto.

Tabela 1. Traço do Concreto com 0% de Substituição de Agregado Miúdo Reciclado.

Tabela 2. Traço do Concreto com 10% de Substituição de Agregado Miúdo Reciclado

Tabela 3. Traço do Concreto com 20% de Substituição de Agregado Miúdo Reciclado
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Processo de Produção e Moldagem dos Corpos de Prova
Os corpos de prova foram moldados em cilindros de 10 cm de diâmetro e 20 cm de

altura, seguindo os procedimentos da NBR 5738:2016. O concreto foi preparado na betoneira
e vertido nos moldes cilíndricos em duas camadas, sendo cada uma delas compactada com 12
golpes de haste para evitar a formação de vazios e garantir a homogeneidade do material. Após
a moldagem, os CP´s foram submetidos à cura em três diferentes ambientes, com a finalidade
de simular condições variadas e observar sua influência na carbonatação. Na Figura 4, segue a
imagem da: (a) forma para os corpos de prova e (b) da betoneira utilizada.

Figura 4. Forma para os corpos de prova.
(a) (b)

Fonte: Autoria Própria

Ambientes de Cura e Exposição
Os CP´s foram expostos a três condições de cura. O primeiro grupo foi mantido em

ambiente externo, especificamente em um estacionamento, simulando condições de exposição
ao ar livre e a intempéries; o segundo grupo ficou no ambiente interno do laboratório, protegido
de variações climáticas e, assim, simulando um ambiente controlado; e o terceiro grupo foi
submerso em água, com o intuito de simular condições de umidade contínua e potencializar a
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hidratação do cimento. Cada um dos ambientes de cura terá uma quantidade de CP´s com 0%,
10% e 20% de substituição de agregado reciclado, distribuídos conforme o Quadro 1 a seguir:

Quadro 1. Divisão dos 15 CP´s por nível de substituição e ambientes.

Nível de
substituição

Ambiente
Externo

Ambiente
interno

Ambiente
submerso

0% 2 CP´s 1 CP 2 CP´s
10% 2 CP´s 1 CP 2 CP´s
20% 2 CP´s 1 CP 2 CP´s

A exposição em diferentes ambientes permitiu a observação de como a umidade e a
exposição ao ar influenciaram a profundidade da carbonatação nos CP´s, proporcionando uma
avaliação ampla do desempenho do concreto em condições diversas. Na Figura 5, são
apresentadas imagens de cada ambiente: o ambiente externo, que corresponde ao
estacionamento; o ambiente interno, que é o laboratório de materiais de construção; e o
ambiente submerso, que é representado pelo tambor de plástico azul.

Figura 5. Ambientes: (a) Externo, (b) Interno, (c) Submerso.
(a) (b)                             (c)

Fonte: Autoria Própria

Ensaios de Carbonatação
Após 14 dias de cura, foi realizado o ensaio de aspersão de fenolftaleína para verificar

a profundidade da carbonatação nos corpos de prova. Esse ensaio consiste em um método
amplamente aceito para a avaliação da carbonatação em estruturas de concreto.

Para a realização do ensaio, cada corpo de prova foi seccionado transversalmente, de
modo a expor a área interna do material. As superfícies seccionadas foram preparadas,
mantendo-as limpas e secas, possibilitando uma reação uniforme com a fenolftaleína. Em



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 152
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

seguida, uma solução de fenolftaleína a 1% em álcool foi aspergida sobre as superfícies dos
CP´s. A Figura 6 mostra o frasco de fenolftaleína. Após a aplicação, foram observadas as
mudanças de cor nas áreas expostas, sendo que as regiões não carbonatadas se manifestaram
em coloração roxa ou rosa intensa, enquanto as áreas carbonatadas permaneceram incolores.

Figura 6. Solução de fenolftaleína para ensaio de carbonatação.

Fonte: Autoria Própria

Já para mensurar a profundidade da carbonatação, foi utilizada uma régua milimetrada
ou paquímetro, conforme ilustrado na Figura 7, que mede a distância entre a superfície externa
do CP e o limite da coloração da fenolftaleína. A profundidade da carbonatação foi avaliada
em corpos de prova que foram submetidos a três condições de cura: ambiente externo, ambiente
interno e submerso. Um CP de cada nível de substituição (0%, 10% e 20%) foi testado em cada
ambiente, possibilitando uma análise comparativa entre as diferentes condições e níveis de
substituição.

Figura 7. Equipamento para medição da profundidade de carbonatação.

Fonte: Autoria Própria

Essa avaliação comparativa entre os diferentes níveis de substituição de agregados e
ambientes de exposição permitiu determinar a eficácia da resistência do concreto com agregado
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reciclado contra a carbonatação, considerando-se a variabilidade dos ambientes de cura e o teor
de substituição do agregado miúdo reciclado.

Caracterização do Concreto e Ensaios Físicos
Para caracterizar o concreto fresco, foi realizado o Slump Test de acordo com a norma

NBR NM 67:1998. Esse ensaio avalia a trabalhabilidade e a consistência da mistura e foi
realizado imediatamente após sua produção. O equipamento para o Slump Test, incluindo o
molde tronco-cônico e os instrumentos de medição está ilustrado na Figura 8.

Figura 8. Equipamento para realização do Slump Test.

Fonte: Autoria Própria
Após 28 dias de cura, foi realizado o ensaio de resistência à compressão, de acordo com

a norma NBR 5739:2018, para avaliar a capacidade de carga do concreto endurecido. Um CP
de cada nível de substituição foi testado nos ambientes externo e submerso. A máquina de
ensaio de compressão, ilustrada na Figura 9, foi utilizada para a execução dos testes,
fornecendo dados comparativos entre as diferentes substituições e condições de cura.

Figura 9. Máquina de ensaio de compressão para avaliação dos corpos de prova.
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Fonte: Autoria Própria

Análise dos Resultados
A análise dos resultados foi feita comparando a profundidade de carbonatação e a

resistência à compressão dos CP´s entre os diferentes níveis de substituição de agregado
reciclado e condições de cura. Os valores obtidos para a profundidade da carbonatação e
resistência foram registrados e avaliados para cada CP, possibilitando uma análise detalhada
sobre o efeito da carbonatação e a eficácia da substituição do agregado reciclado nas condições
ambientais variadas. Esses dados permitiram uma melhor compreensão da durabilidade e
resistência do concreto com agregado reciclado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos a partir do ensaio de carbonatação
e compressão realizado em corpos de prova de concreto com agregado reciclado. O objetivo
deste experimento foi avaliar o comportamento do concreto submetido a um ambiente de
carbonatação, considerando o uso de agregados provenientes da reciclagem de resíduos da
construção civil. Serão discutidas as influências da substituição parcial do agregado natural por
material reciclado nas propriedades do concreto, incluindo a profundidade de carbonatação e o
impacto nas características de durabilidade do material. A análise da busca fornece uma visão
abrangente sobre os resultados do uso de agregados reciclados em concretos expostos a
condições ambientais adversas.

3Caracterização do Concreto
A caracterização inicial dos corpos de prova envolveu ensaios de produção, conforme

ilustra a Figura 10.
Figura 10. Corpos de prova produzidos.

Fonte: Autoria Própria

Na imagem, observa-se o processo de moldagem e organização dos CP´s, garantindo a
uniformidade necessária para os testes subsequentes. A produção seguiu os parâmetros
descritos na metodologia, priorizando a precisão das dosagens e o controle das variáveis
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experimentais. Após a moldagem, foi realizado o teste de consistência (Slump test), conforme
representado na Figura 11.

Figura 11. Teste de Slump.

Fonte: Autoria Própria
O teste permitiu avaliar a fluidez e trabalhabilidade do concreto fresco. O Quadro 2

apresenta os resultados obtidos. Os resultados indicam que a substituição de agregados naturais
por reciclados alterou a consistência do concreto. No entanto, com 20% de substituição, a
trabalhabilidade foi reduzida, possivelmente devido ao aumento da porosidade do agregado
reciclado.

Quadro 2. Resultados dos testes de Slump.

Nível de Substituição Slump Test (cm)
0% 1,0
10% 2,5
20% 0,9

Posteriormente, os corpos de prova foram submetidos ao ensaio de resistência à
compressão, representado na Figura 12, que ilustra o momento do teste.

Figura 12. Ensaio de resistência a compressão.

Fonte: Autoria Própria
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Esse ensaio permitiu determinar a capacidade do concreto de suportar cargas axiais,
considerando diferentes condições de cura. Os dados coletados estão sintetizados no Quadro 3

Quadro 3. Resultados do ensaio de resistência a compressão.
Nível de

Substituição
CPs

Cura Estacionamento
Resistência

(Mpa)

Cura Mergulhado
Resistência

(Mpa)
0% 17.21 15.95

10% 22.79 13.94

20% 20.74 11.83

Os resultados demonstram que o concreto com 10% de substituição apresentou a maior
resistência à compressão, especialmente nas condições de cura no estacionamento. Este
comportamento está associado à melhor compactação da matriz cimentícia, enquanto as
amostras com 20% de substituição apresentaram redução significativa de resistência,
evidenciando maior susceptibilidade às condições de cura submersa. Estes resultados refletem
as análises realizadas para avaliar a resistência à análise dos corpos de prova de concreto,
considerando diferentes condições de cura e níveis de substituição de agregado reciclado.

Após a análise comparativa com a tabela de Mendes, Ana; Paganin, Ricardo (2020),
observa-se que o concreto de referência é classificado como concreto convencional. Por outro
lado, os concretos com 10% e 20% de substituição de resíduos de construção e demolição
(RCD) apresentam características que os classificam como concretos deficientes,
principalmente devido à elevada porosidade. Essa porosidade excessiva permite a percolação
da água entre os poros do concreto, o que resulta em um maior encharcamento da estrutura.

Ensaio de Carbonatação
O ensaio de carbonatação foi realizado com o objetivo de avaliar a profundidade da

reação química entre o dióxido de carbono (CO₂) e os componentes da matriz cimentícia dos
corpos de prova. Para isso, utilizou-se a fenolftaleína como indicador químico, que evidencia
áreas de pH elevado por meio de coloração rosada. O procedimento envolveu o seccionamento
dos CP´s e a aspersão imediata da solução de fenolftaleína nas superfícies expostas, permitindo
a identificação das áreas que permaneceram alcalinas e aquelas que sofreram carbonatação.

Na Figura 13, é possível observar as etapas do ensaio de carbonatação. Na imagem (a),
estão representados os CP´s após o corte transversal, expondo suas superfícies internas que
foram submetidas à aspersão da fenolftaleína, como mostrado na imagem (b). O procedimento
foi conduzido logo após o período de cura especificado, conforme detalhado no Quadro 4.

Figura 13. (a) CP´s seccionados e (b) aspersão da fenolftaleina.
(a) (b)
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Fonte: Autoria Própria

Quadro 4. Datas intervalo de tempo, cura, corte e imediatamente a aspersão.
Nível de

Substituição Cura Corte
Imediatamente a aspersão

fenolftaleina.
0% 08/10/2024 a 23/10/2024 23/10/2024 23/10/2024

10% 08/10/2024 a 23/10/2024 23/10/2024 23/10/2024

20% 08/10/2024 a 23/10/2024 23/10/2024 23/10/2024

A organização do experimento permitiu garantir a padronização das condições de cura,
corte e aplicação da solução de fenolftaleína. Após o corte e aspersão, os CPs foram
posicionados nos três ambientes de exposição previamente definidos: externo
(estacionamento), interno (laboratório) e submerso (tanque com água). A Figura 14 ilustra os
CP´s em seus respectivos ambientes de exposição, permitindo a visualização inicial das
condições experimentais adotadas.

Figura 14. CP’s expostos nos ambientes: (a) Externo, (b) Interno, (c) Submerso.
(a)                                 (b)                             (c)

Fonte: Autoria Própria

Assim, os resultados obtidos para a avaliação da carbonatação nos corpos de prova,
após a aspersão de fenolftaleína, demonstraram variações significativas na coloração dos
concretos com diferentes porcentagens de substituição de agregados reciclados e em diferentes
ambientes de exposição. A seguir, apresentamos as observações e discussões dos resultados
em cada um dos ambientes analisados.

Imediatamente após a aspersão de fenolftaleína, todos os corpos de prova apresentaram
uma coloração integralmente rosada, sem a formação de bordas definidas para medição da
profundidade da carbonatação. Essa coloração indica que a matriz de concreto ainda está
alcalina e não sofreu carbonatação significativa. No entanto, observaram-se pequenas variações
na intensidade da coloração conforme os diferentes ambientes (Figura 15). No ambiente
submerso, os corpos de prova exibiram uma coloração violeta forte, indicando pouca interação
entre o CO₂ e a matriz do concreto. No ambiente externo (estacionamento), algumas áreas
apresentaram uma coloração violeta forte, enquanto no ambiente interno (laboratório), os
corpos de prova apresentaram uma coloração menos intensa o que significa a interação com o
CO₂ e a matriz do concreto.
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Figura 15. Frente de carbonatação imediatamente após a aspersão de fenolftaleína

Fonte: Autoria Própria

Após 37 dias da aspersão de fenolftaleína, os corpos de prova expostos ao ambiente
submerso (Figura 16) mostraram, de maneira geral, uma coloração incolor, com algumas
manchas claras de coloração rosada. Para o corpo de prova com 0% de substituição de
agregados reciclados, foi observada uma leve coloração rosada ao redor dos agregados. No
corpo de prova com 10% de substituição, a coloração rosada foi observada na área de contorno
dos agregados, similar à observada no corpo de prova com 0% de substituição, além de algumas
manchas no agregado graúdo. Para o corpo de prova com 20% de substituição, a coloração
rosada foi mais aparente ao redor dos agregados, com algumas manchas no agregado graúdo
um pouco mais intensas.

Figura 16. Comparação após 37 Dias (Ambiente Submerso)

Fonte: Autoria Própria

A Figura 17 apresenta os corpos de prova expostos ao ambiente interno (laboratório),
onde após 37 dias, também foi observada uma coloração incolor predominante, com algumas
manchas rosadas, de intensidade maior em comparação aos corpos de prova dos ambientes



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 159
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

submerso. No corpo de prova com 0% de substituição, a coloração rosada foi leve, similar à
observada no 20% de substituição do ambiente submerso. O corpo de prova com 10% de
substituição apresentou uma leve coloração rosada ao redor dos agregados. O corpo de prova
com 20% de substituição exibiu uma coloração rosada mais aparente ao redor dos agregados,
similar ao observado no ambiente submerso, mas ainda com intensidade moderada. Vale
destacar que, devido a umidade na parte inferior dos CP´s causada pela lavagem do laboratório,
o comportamento observado pode ter sido parcialmente afetado.

A Figura 18 apresenta os corpos de prova curados em ambiente externo
(estacionamento), que por sua vez apresentaram uma coloração geral incolor, com manchas
rosadas, semelhante ao observado no ambiente interno do Laboratório. O corpo de prova com
0% de substituição de agregados reciclados exibiu uma leve coloração rosada ao redor dos
agregados, enquanto o corpo de prova com 10% de substituição apresentou uma coloração
rosada mais suave ao redor dos agregados, com intensidade inferior à observada no corpo de
prova com 0% de substituição. O corpo de prova com 20% de substituição apresentou uma
coloração rosada mais aparente ao redor dos agregados.

Figura 17. Comparação após 37 Dias (Ambientes Interno – Laboratório)

Fonte: Autoria Própria
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Figura 18. Comparação após 37 Dias (Ambientes Externo – Estacionamento)

Fonte: Autoria Própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ausência de coloração rosada significativa em todas as regiões expostas dos corpos
de prova indica que não ocorreu reação alcalina nas superfícies avaliadas, impossibilitando a
medição da profundidade de carbonatação, inclusive nos corpos de prova com 0% de
substituição de agregado reciclado. Isso reflete uma elevada porosidade na composição do
concreto utilizado na análise, o que resulta em uma matriz cimentícia mais permeável,
facilitando a penetração de CO₂ e, consequentemente, a carbonatação em todos os níveis de
substituição e ambientes analisados. De acordo com Levy (2001), a difusão do CO₂ é mais
influenciada pela relação água/cimento e pelo consumo de cimento do que pela natureza dos
agregados reciclados, o que pode justificar os resultados obtidos.

Embora a diferença nas intensidades de coloração observadas nos diferentes ambientes
de exposição seja mínima, ela sugere que as condições de cura e a exposição ao CO₂
influenciam o comportamento de carbonatação nos corpos de prova. A maior intensidade de
coloração rosada observada nos corpos de prova expostos ao ambiente interno (laboratório) e
ao ambiente externo (estacionamento) pode ser atribuída à maior interação com o CO₂ presente
nessas condições. Em contraste, a menor intensidade de coloração no ambiente submerso
reflete a menor concentração de CO₂ disponível nesse ambiente. Esses resultados estão em
concordância com as observações de Mehta e Monteiro (2008), que destacam o impacto das
condições ambientais nos mecanismos de degradação química e física do concreto.

Além disso, a maior substituição de agregados miúdos reciclados nos concretos resultou
em uma leve redução da porosidade da matriz cimentícia, dificultando a penetração do CO₂ e,
consequentemente, a carbonatação. Essa tendência foi evidenciada por uma intensidade
ligeiramente maior da coloração rosada nos corpos de prova com maior substituição de
agregados reciclados. Esses resultados indicam que a utilização de agregados reciclados pode
influenciar a durabilidade do concreto, tornando-o mais ou menos suscetível à carbonatação,
um fator crucial para a longevidade das estruturas, especialmente em ambientes agressivos.

Conforme Mehta e Monteiro (2008), os efeitos deletérios no concreto, como a
carbonatação, podem ser mitigados por estratégias que incluem a redução da permeabilidade e
o uso de aditivos. Levy (2001) destaca que o tipo de agregado reciclado utilizado não influencia
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diretamente a difusão de CO₂, embora o manuseio inadequado e a presença de contaminantes
possam comprometer as propriedades do concreto, conforme apontado por John e Agopyan
(2000) e Del Rey et al. (2015). Nesse contexto, a homogeneidade dos resultados observada,
independentemente do ambiente e do nível de substituição, evidencia o bom processamento
realizado na usina de reciclagem.
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RESUMO 
A estabilização de solos para pavimentação de vias de baixo volume de tráfego, com a utilização de materiais 

reciclados na engenharia civil tem se mostrado uma alternativa sustentável e econômica, sendo um exemplo a 

adição de brita graduada reciclada (BGR) no processo de estabilização de solos. A brita graduada reciclada é um 

subproduto proveniente da reciclagem de resíduos de construção e demolição, que inclui fragmentos de concreto, 

tijolos e pedras. O objetivo do estudo é avaliar o uso de diferentes percentuais de adição de Brita Graduada 

Reciclada (BGR) na pavimentação de um condomínio horizontal no município de Senador Canedo, Goiás, 

voltado para o tráfego de veículos leves. Foram avaliadas as propriedades físicas e de resistência do BGR com 

dois traços: 50% de BGR e 50% de cascalho, e 20% de BGR e 80% de cascalho.  O estudo realizado envolveu a 

análise dos tipos de solo presentes na obra, levando em consideração os cortes previstos no projeto de 

terraplanagem para a execução da pavimentação. Em conclusão, os resultados do estudo indicaram que a adição 

de Brita Graduada Reciclada (BGR) melhora as propriedades mecânicas dos solos, como resistência à 

compressão, capacidade de suporte e otimização da compactação, o que contribui para a durabilidade e 

estabilidade das vias pavimentadas.  

Palavras-chave: Pavimentos; Resíduos de construção, brita graduada reciclada. 

 

EVALUATION OF THE ADDITION OF RECYCLED GRADED CRUSHED CRUSH 

(BGR) IN SOIL STABILIZATION FOR PAVING PURPOSES ON LOW TRAFFIC 

VOLUME ROADS 

ABSTRACT 
The stabilization of soils for paving low-traffic roads using recycled materials in civil engineering has proven to 

be a sustainable and cost-effective alternative. One example is the addition of recycled graded aggregate (RGA) 

in the soil stabilization process. Recycled graded aggregate is a byproduct derived from the recycling of 

construction and demolition waste, including fragments of concrete, bricks, and stones.The objective of this study 

is to evaluate the use of different percentages of recycled graded aggregate (RGA) in the paving of a residential 

condominium in the municipality of Senador Canedo, Goiás, designed for light vehicle traffic. The physical and 

strength properties of RGA were assessed using two mix ratios: 50% RGA and 50% gravel, and 20% RGA and 

80% gravel.The study involved analyzing the types of soil present at the construction site, considering the planned 

earthworks for pavement execution. In conclusion, the results indicated that the addition of recycled graded 

aggregate (RGA) improves the mechanical properties of the soil, such as compressive strength, load-bearing 

capacity, and compaction optimization, contributing to the durability and stability of paved roads. 

Keywords: Pavements; Construction waste; Recycled graded aggregate. 
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INTRODUÇÃO 

A pavimentação de vias de baixo volume de tráfego representa um desafio importante 

para o setor de infraestrutura rodoviária, especialmente em regiões com limitações 

orçamentárias. Em muitos casos, a construção de pavimentos convencionais, não se apresenta 

como uma solução viável devido ao alto custo de execução e à necessidade de materiais de 

difícil acesso. Nesse contexto a estabilização de solos com o uso de BGR surge como uma 

alternativa interessante, oferecendo uma solução mais econômica e acessível para a construção.  

Os pavimentos são estruturas erguidas em cima de terraplanagens com a finalidade de 

suportar e distribuir as forças verticais produzidas pelo tráfego, aprimorar as condições de 

tráfego em termos de conforto e segurança, além de resistir ao desgaste ligado às mudanças 

climáticas, excesso de peso, frenagem e tração. As estruturas do pavimento construídas podem 

diferir quanto à espessura, aos materiais empregados e à função da estrada, podendo ser 

empregada para o tráfego leve ou pesado que a via pode suportar. Também é possível usar 

materiais reciclados provenientes da própria indústria da construção. (HACHICH, 2018). 

Acredita-se que aproximadamente 35% dos resíduos de construção e demolição 

produzidos globalmente são enviados para aterros sem qualquer tipo de tratamento adicional, 

mesmo com o crescente interesse em reciclar e reutilizar. Os desafios na administração de 

resíduos se intensificam devido à falta de locais para descarte, decorrentes da ocupação e 

valorização de áreas urbanas, bem como aos elevados custos sociais envolvidos, questões de 

saneamento básico e poluição ambiental (JOHN, 2020). 

De acordo com a Associação Brasileira de Reciclagem de Resíduos de Construção Civil 

e Demolição (2018), o entulho gerado pela construção pode ser utilizado em conforme a Lei 

Federal 12.305/2010, que institui a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, na administração 

e gerenciamento de resíduos, deve-se seguir a seguinte sequência de prioridade: não produção, 

diminuição, reaproveitamento, reciclagem, processamento e eliminação final de maneira 

ambientalmente sustentável. (BRASIL, 2020). 

Dessa forma é importante estudar e validar metodologias que visam reaproveitar os 

resíduos provenientes da construção civil, que contribuam para o meio ambiente, e permita 

minimizar custos e otimizar outros processos construtivos. 

Diante dessa realidade assim o objetivo desse estudo foi avaliar o uso diferentes 

percentuais de adição de brita graduada reciclada (BGR) na pavimentação das vias internas de 

uma obra de um condomínio horizontal localizada no município de Senador Canedo/GO, para 

analisar a viabilidade técnica de utilização da BGR com adição em material de pavimentação 

para vias de baixo tráfego. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi realizada em um condomínio horizontal em Senador Canedo (GO). 

Foram conduzidos quatro ensaios laboratoriais para caracterizar o solo e definir a melhor 

composição da base do pavimento: análise granulométrica (ABNT/2016), limites de Atterberg 

(ABNT, 2016), ensaio de compactação Proctor (ABNT/2016) e ensaio CBR (ABNT). 

O estudo começou com a análise dos tipos de solo presentes na obra, considerando os 

cortes previstos no projeto de terraplanagem. O cascalho foi selecionado como o material mais 

adequado para compor o subleito, sub-base e base da pavimentação.  

Para os ensaios, foram coletadas amostras diretamente da obra, incluindo uma amostra 

representativa do cascalho e uma amostra de brita graduada reciclada (BGR), um material 

proveniente da reciclagem de resíduos de construção e demolição. 

As amostras foram enviadas ao laboratório, onde foram testadas em duas misturas 

distintas: uma com 80% de cascalho e 20% de BGR e outra com 50% de cascalho e 50% de 
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BGR. Os ensaios avaliaram a distribuição granulométrica, plasticidade, compactação e 

capacidade de suporte dessas misturas, buscando identificar a composição mais eficiente para 

garantir a durabilidade, estabilidade e custo-benefício da pavimentação. 

A análise dos dados obtidos permitiu comparar as vantagens e desvantagens de cada 

traço em relação ao tempo de execução, resistência e viabilidade econômica, resultando em um 

planejamento mais eficiente para a pavimentação do condomínio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise granulométrica foi conduzida conforme as normas técnicas, utilizando 

peneiras padronizadas para caracterizar o material. Os resultados indicaram a distribuição das 

partículas em diferentes faixas granulométricas, assegurando a precisão e padronização da 

classificação do material. 

Os ensaios de Limites de Atterberg seguiram as normas NBR 6459/2016 e NBR 

7180/2016 (ABNT, 2016), avaliando os limites de plasticidade e liquidez dos solos. Os 

resultados indicaram que o cascalho analisado não apresenta plasticidade, portanto 

 classificado como não plástico, com limite de liquidez e limite de plasticidade não 

determinados, visto que foi caracterizado como não plástico e índice de plasticidade não 

aplicável. Esse resultado indica que o material em questão, classificado como cascalho, é 

composto predominantemente por partículas granulares maiores que não apresentam as 

características típicas de solo plástico. 

Nos ensaios de compactação, conforme NBR 7182/2016 (ABNT, 2016), foram 

avaliados dois traços de mistura entre Brita Graduada Reciclada (BGR) e cascalho, conforme 

a tabela abaixo. 

 

Tabela 1. Resumo dos resultados de caracterização para o 

traço 50% BGR 50% cascalho. 

Traço 01: 50% BGR 50 % Cascalho 

Densidade Máxima:  1845 Kg/m³ 

Umidade Ótima:  10,4% 

Índice de Suporte Califórnia (ISC): 48,1% 

Expansão (Exp):  0,02% 

 

 Para o segundo traço proposto, foram observados os resultados constantes na Tabela 

02.  

 

 

 

 

Tabela 2. Resumo dos resultados de caracterização para o 

traço 20% BGR 80% cascalho. 

Traço 02: 20% BGR 80 % Cascalho 

Densidade Máxima:  1865Kg/m³ 

Umidade Ótima:  10,2% 

Índice de Suporte Califórnia (ISC): 41,0% 

Expansão (Exp):  1,46% 
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A Figura 1 apresenta graficamente de forma comparativa os resultados obtidos nos 

ensaios realizados para a avaliação das propriedades do solo. 

 

Figura 1. Comparação de resultados entre os traços. 

        

 

 

 

 

 

 

 

Ambos os traços foram comparados graficamente, evidenciando diferenças nos 

parâmetros de compactação. O traço 50% BGR / 50% Cascalho apresentou menor expansão e 

melhor desempenho no ISC, sendo mais estável. 

A tabela abaixo mostra os resultados dos ensaios, observando o que se recomenda os 

parâmetros do DNIT para cada camada de pavimentação. 

 

Tabela 3. Análise dos critérios para uso nas camadas de 

pavimentação, conforme Manual DNIT 2006. 

Camada 

Traço 1 (50% BGR 50% 

cascalho) 

Traço 2 (20% BGR 

80% cascalho) 

ISC EXP ISC EXP 

Subleito Aceito Aceito Aceito Aceito 

Reforço subleito Aceito Aceito Aceito Não aceito 

Sub-base Aceito Aceito Aceito Não aceito 

Base Não aceito Aceito Não aceito Não aceito 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A comparação entre os dois traços analisados demonstrou que o Traço 01 (50% BGR 

e 50% Cascalho) apresenta melhores características de resistência e estabilidade, além de um 

menor índice de expansão, tornando-se a opção mais adequada para aplicações que exigem alta 

estabilidade volumétrica. Em contrapartida, o Traço 02 (20% BGR e 80% Cascalho), apesar 

de possuir uma densidade ligeiramente superior, apresentou uma expansão significativamente 

maior e um Índice de Suporte Califórnia (ISC) mais baixo, o que pode limitar sua aplicação 

em projetos que demandam maior durabilidade e menor suscetibilidade à expansão. 
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A utilização de brita graduada reciclada (BGR) contribui para a redução do uso de 

agregados naturais, alinhando-se aos princípios da construção sustentável e da economia 

circular. Esse reaproveitamento minimiza a pressão sobre os recursos naturais e reduz os 

impactos ambientais, principalmente em locais com grande geração de resíduos de construção 

e demolição. 

Por fim, os resultados indicam que a eficácia da BGR na estabilização de solos pode 

variar conforme as características específicas do solo e a proporção utilizada. No entanto, sua 

aplicação na pavimentação de vias de baixo volume de tráfego apresenta boas perspectivas 

tanto do ponto de vista técnico quanto ambiental. Com a adoção de boas práticas de análise e 

execução, essa abordagem pode se consolidar como uma alternativa viável e sustentável, 

promovendo a redução de custos e impactos ambientais na infraestrutura rodoviária.  
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